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RESUMO 

SILVA-CARVALHO, Lidiane Maria. Coccídios de Diferentes Espécies de Passeriformes 

do Sudeste Brasileiro: Taxonomia e Ecologia. 2020. 206p. Tese (Programa de Pós-

Graduação em Ciências Veterinárias). Instituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2020. 

As famílias da ordem Passeriformes, podem ser parasitadas por diversas espécies de 

coccídios, principalmente dos gêneros Isospora Schneider, 1881 e Eimeria Schneider, 1875. 

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo identificar, caracterizar e quantificar espécies 

de coccídios parasitos das famílias Thamnophilidae, Tyrannidae, Conopophagidae e Icteridae 

no Parque Nacional do Itatiaia (PNI) principalmente. Foram realizadas dezenove expedições 

ao PNI, e outras três expedições, em duas localidades distintas: Cacaria e Barra Mansa. As 

aves foram capturadas com o auxilio de redes de neblina, ao todo foram capturados 204 

espécimes de aves sendo: 100 taminofilídeos, 89 tiranídeos, 7 conopofagídeos e 8 icterídeos, 

após o processamento das amostras observou se coccídios do gênero Isospora ou Eimeria 

presentes nas quatro famílias abordadas neste estudo. Desta forma, este trabalho apresenta 

uma revisão da literatura científica nos temas de ecologia e taxonomia de coccídios de 

Thamnophilidae, Tyrannidae, Conopophagidae e Icteridae, e, como resultados, cinco artigos 

científicos apresentado em ordem cronológica descrevendo um novo hospedeiro Cacicus 

haemorrhous (Linnaeus, 1766) e localidade (PNI) para Isospora bellicosa Upton, Stamper e 

Whitaker, 1995, e uma nova espécie Isospora guaxi Silva & Berto, 2017 parasitando C. 

haemorrhous na família Icteridae; uma nova espécie Isospora lopesi Silva-Carvalho & Berto, 

2018, a partir do Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 no PNI na família Tyrannidae; um 

novo hospedeiro Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) e localidade (PNI) para Isospora 

sagittulae McQuistion e Capparella, 1992 na família Thamnophilidae; uma nova espécie 

Isospora borbai Silva-Carvalho et Berto, 2019 parasitando dois hospedeiros distintos, 

Conopophaga melanops (Vieillot, 1818), e Conopophaga lineata (Wied, 1831) na família 

Conopophagidae; e por último um novo hospedeiro Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823)  

para Isospora parnaitatiaiensis Silva, Rodrigues, Lopes, Berto, Luz, Ferreira, Lopes, 2015 na 

família Thamnophilidae no PNI. 

Palavras chave: oocistos, coccídio, Isospora, Eimeria, Passeriformes. 



ABSTRACT 

SILVA-CARVALHO, Lidiane Maria. Coccidia of Different Passerine Species in Southeast 

Brazil: Taxonomy and Ecology. 2020. 206p. Thesis (Veterinary Science). Instituto de 

Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2020. 

The families of the order Passeriformes can be parasitized by several coccidian species, 

mainly of the genera Isospora Schneider, 1881 and Eimeria Schneider, 1875. In this context, 

the current work aimed to identify, characterize and quantify species of coccidian parasites of 

the families Thamnophilidae, Tyrannidae, Conopophagidae and Icteridae in Itatiaia National 

Park (PNI) mainly. Nineteen expeditions were carried out at the PNI, and three other 

expeditions were carried out in two different locations: Cacaria and Barra Mansa. Birds were 

captured with mist nets. From all 204 bird specimens were captured: 100 taminophilidae, 89 

tyrannids, 7 conopophagids and 8 icterids, after processing the samples, observed to be 

coccidians of the genera Isospora or Eimeria from four families addressed in this study. Thus, 

the current work presents a review of the scientific literature on the themes of ecology and 

taxonomy of coccidia of Thamnophilidae, Tyrannidae, Conopophagidae and Icteridae, and, as 

a result, five scientific articles in chronological order describing a new host Cacicus 

haemorrhous (Linnaeus, 1766) and locality (PNI) for Isospora bellicosa Upton, Stamper and 

Whitaker, 1995, and a new species Isospora guaxi Silva & Berto, 2017 parasitizing C. 

haemorrhous in the family Icteridae; a new species Isospora lopesi Silva-Carvalho & Berto, 

2018, from Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 at PNI in the Tyrannidae family; a new host 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) and locality (PNI) for Isospora sagittulae McQuistion 

and Capparella, 1992 in the Thamnophilidae family; a new species Isospora borbai Silva-

Carvalho et Berto, 2019 parasitizing two distinct hosts, Conopophaga melanops (Vieillot, 

1818), and Conopophaga lineata (Wied, 1831) in the Conopophagidae family; and finally a 

new host Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) for Isospora parnaitatiaiensis Silva, 

Rodrigues, Lopes, Berto, Luz, Ferreira, Lopes, 2015 in the Thamnophilidae family in PNI. 

Keywords: oocysts, coccidia, Isospora, Eimeria, Passeriformes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A biodiversidade trata a diversidade de vida em todos os ecossistemas existentes, seja 

do mais profundo oceano até o topo das mais altas montanhas. Engloba as plantas, os animais, 

os microrganismos e os processos ecológicos em uma unidade funcional. Entre os países com 

maior biodiversidade, o Brasil ocupa posição de destaque por abrigar alguns dos biomas com 

a maior riqueza de espécies da fauna mundial e, também, com a mais alta taxa de endemismo 

em seis biomas diferentes. A variedade de biomas como Cerrado, Amazônia, Caatinga, Mata 

Atlântica, Pantanal, Pampa reflete a enorme riqueza da flora e da fauna brasileira: o Brasil 

abriga a maior biodiversidade do planeta. Esta abundante variedade de vida – que se traduz 

em mais de 20% do número total de espécies da Terra – eleva o Brasil ao posto de principal 

nação entre os 17 países megadiversos (ou de maior biodiversidade). Dentre os principais 

biomas brasileiros estão a Mata Atlântica e o Cerrado, sendo relacionados na lista dos 25 

hotspots da Terra. Em particular, a Mata Atlântica está entre as cinco primeiras colocadas na 

lista dos hotspots mundiais, pois, sua área remanescente é inferior a 8% da sua extensão 

original (SIMON et al., 2008; BERTO; LUZ, 2016; MMA, 2019). 

As Unidades de Conservação (UC) são áreas prioritárias para preservação da Mata 

Atlântica, dentre elas destacam-se o Parque Nacional do Itatiaia (PNI) que é uma área de 

proteção integral e que faz parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, segundo a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), além de 

estar classificado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) como área de prioridade 

extremamente alta para a conservação da biodiversidade. O PNI, está localizado na Serra da 

Mantiqueira na divisa dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. O relevo é 

caracterizado por montanhas e elevações rochosas, variando em altitude, o ponto culminante é 

o Pico das Agulhas Negras, com 2.791 m de altitude (ICMBIO, 2019). 

O PNI representa uma “ilha de conservação” da biodiversidade com um elevado grau 

de vulnerabilidade, abrangendo inúmeras espécies de insetos, anfíbios, répteis, aves e 

mamíferos, muitos endêmicos ou ameaçados. As aves têm grande importância para o PNI, 

tanto sob o ponto de vista ecológico, quanto pelo seu potencial turístico. O PNI é considerado 

um dos melhores locais do mundo para a prática do “birdwatching” ou observação de aves. 

Segundo Honkala e Niiranen (2010), pelo menos 384 espécies são relatadas para o PNI, sendo 

51 consideradas endêmicas e 42 vivendo em altitudes elevadas. Além da diversidade de 

aspectos físicos e comportamentais, as aves podem desempenhar papéis de grande 
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importância no meio ambiente, tais como, polinização das plantas, dispersão de sementes, 

coleta e reciclagem de matéria orgânica, formação do solo, controle biológico de pragas, 

roedores, serpentes, moluscos e outros. Além de serem consideradas reguladoras tanto da 

fauna como da flora, também são consideradas com bioindicadoras de condições ambientais. 

As espécies que se alimentam de néctar auxiliam na polinização de diversas plantas. As 

espécies frugívoras são consideradas grandes dispersoras, pois a retirada dos frutos representa 

a primeira etapa na dispersão de sementes, possibilitando uma nova germinação longe do 

local de origem. Os insetívoros exercem um importante papel no controle biológico de pragas, 

alimentando se de insetos e outros animais de pequeno porte que podem prejudicar a 

agricultura e pastagens (SICK, 1997). 

A perda e fragmentação de habitats e a biopirataria são as grandes ameaças a 

biodiversidade da Mata Atlântica, além dos impactos diretos a fauna, flora e microbiota, 

favorecendo indiretamente a transmissão e susceptibilidade dos animais silvestres aos 

parasitos. As aves são hospedeiras de uma imensa variedade de parasitos; os mesmos têm um 

sofisticado modo adaptativo de vida e podem causar doenças sérias com impacto na 

reprodução e sobrevivência, podendo afetar vários aspectos de vida do hospedeiro (NORRIS; 

EVANS, 2000; MARTÍNEZ-PADILLA; MILLÁN, 2007; DOLNIK et al., 2010). Os 

parasitos podem interferir na morfologia, comportamento e saúde das aves, mesmo em 

infecções sub-letais, desempenhando importante pressão ecológica e evolucionária; desse 

modo, a identificação e quantificação dos parasitos são essenciais para o entendimento das 

implicações ecológicas e evolucionárias nos hospedeiros e, portanto, no ecossistema 

(MASELLO et al., 2006). No entanto, as aves têm comportamentos antiparasitários, 

fisiológicos ou defesas imunológicas. Alguns fatores que influenciam na intensidade de 

infecção na natureza incluem: a genética, defesa imunológica, estação do ano, migração, 

idade, tamanho, sexo, estado hormonal, etc. (MASELLO et al., 2006). Dentre os diversos 

grupos de parasitos em Aves, podem-se destacar os coccídios, os quais são protozoários 

parasitos intra-celulares obrigatórios, em sua maioria intestinais, que podem ser identificados 

em amostras fecais. As aves podem ser parasitadas por diversos coccídios, principalmente dos 

gêneros Isospora Schneider, 1881 e Eimeria Schneider, 1875. Desde os primórdios da 

parasitologia as espécies de coccídios de Isospora e Eimeria têm sido descritas com base no 

oocisto, pois o mesmo possui características morfológicas significativas para identificação. 

Estas descrições propiciaram que inúmeras espécies sejam reconhecidas como parasitos de 
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Passeriformes e, frequentemente, novos coccídios são descritos (DUSZYNSKI; WILBER, 

1997; BERTO et al. 2011a). 

Neste contexto, este estudo teve por objetivo principal identificar, caracterizar e 

quantificar espécies de coccídios parasitos de pássaros das famílias Thamnophilidae, 

Conopophagidae, Tyrannidae e Icteridae no PNI. Os objetivos específicos foram: (1) Analisar 

a morfologia e morfometria dos oocistos recuperados das diferentes espécies de pássaros; (2) 

Identificar e classificar as espécies coccidianas, descrevendo novas espécies e/ou novos 

hospedeiros; (3) Quantificar os oocistos por OoPD (oocistos por defecação) conferindo as 

densidades; (4) Avaliar a distribuição das espécies coccidianas nas famílias de Passeriformes 

de forma qualitativa e quantitativa, estabelecendo as maiores prevalências e densidades por 

espécie e família. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. O PARQUE NACIONAL DO ITATIAIA (PNI) 

 

 

2.1.1. Localização 

 

O PNI localiza-se na Serra da Mantiqueira, entre os Estados Minas Gerais (MG) e Rio 

de Janeiro (RJ), próximo da fronteira com o Estado de São Paulo. Seus limites alcançam parte 

dos municípios de Itatiaia e Resende, no Rio de Janeiro, e de Itamonte e Bocaina de Minas, 

em Minas Gerais (Figura 1). A sede do PNI localiza-se no município de Itatiaia no Rio de 

Janeiro. Atualmente a entrada ao PNI é feita por dois acessos principais, o primeiro pela Parte 

Baixa, caracterizada pela região de Itatiaia, e o segundo pela Parte Alta na região da Garganta 

do Registro entre os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. A Rodovia Presidente Dutra 

(BR-116) é principal via de acesso para visitantes vindos do Rio de Janeiro e São Paulo. O 

acesso ao PNI, saindo da capital do Estado do Rio de Janeiro é feito pela BR-116 até a saída 

para a BR-485 (Estrada do Parque Nacional) em Itatiaia. Na BR-485 o visitante percorre cerca 

de 8,5 km até a sede da Unidade de Conservação. Num total de 2 horas e meia é percorrida a 

distância total da capital do Rio de Janeiro até Itatiaia de 181 km. Outra opção é partir da 

capital do Estado de São Paulo seguindo pela BR-116 até o acesso à cidade de Itatiaia. Em 

Itatiaia o visitante deve ingressar à BR-485 onde percorrerá cerca de 8,5 km até a sede da 

Unidade de Conservação, num total de 273 km percorrido em cerca de 3 horas (BARRETO et 

al., 2013). 

O PNI é uma unidade de conservação criada a partir do Decreto nº 1.713 assinado pelo 

presidente Getúlio Vargas em 14 de junho de 1937. Foi o primeiro Parque Nacional do Brasil, 

de suma importância para a conservação reconhecido pela UNESCO e considerado prioritário 

pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2004; ICMBIO, 2018a). Está localizado na Serra 

da Mantiqueira na divisa dos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, onde 

ficam aproximadamente 60% de seu território, o PNI está próximo à Rodovia Presidente 

Dutra, a qual liga as cidades de Rio de Janeiro e São Paulo, uma área protegida com um alto 

grau de vulnerabilidade, considerado uma "ilha de conservação" da biodiversidade. (ICMBIO, 

2019). 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional do Itatiaia. De acordo com Tomzhinski et al. 

(2012). 

 

 

2.1.2. Paisagens, biomas e estratificações 

 

O PNI está inserido numa importante classificação ambiental, o Hotspot da Floresta 

Atlântica, um conceito aplicado a regiões do planeta que possuem simultaneamente altos 

níveis de biodiversidade e elevado grau de ameaça. Entre os Hotspot existentes, a Mata 

Atlântica configura-se como um dos mais importantes em decorrência da altíssima 

biodiversidade observada em seus limites e por ser um dos biomas mais ameaçados no Brasil. 

A inserção do PNI nesse Hotspot proporciona uma excelente possibilidade de inclusão de 

suas demandas dentro dessas ações e projetos, contribuindo de forma importante para a 

conservação dos recursos naturais. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2011), o PNI está inserido no Bioma da Mata Atlântica e é considerado 

como sendo extremamente alta sua prioridade para conservação da biodiversidade, com base 

no estudo de áreas prioritárias realizado pelo MMA no ano de 2007 (BARRETO et al., 2013). 

A pressão atmosférica (ventos e massas de ar), a umidade (chuvas) e as temperaturas 

são os elementos que combinados determinam os climas do Brasil. A orografia e a posição 
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latitudinal são fatores determinantes do clima no PNI. Segundo a classificação internacional 

de Köppen o domínio climático do PNI é o mesotérmico com verão brando e estação chuvosa 

no verão (Cwb) e mesotérmico com verão brando sem estação seca (Cpb). De acordo com a 

classificação do IBGE (2011) no PNI predominam três domínios climáticos: mesotérmico 

brando úmido, mesotérmico mediano e a maior parte da unidade de conservação está sob o 

domínio do subquente úmido. O clima predominante no PNI é o subquente úmido com 

médias variando entre 15 ºC e 18 ºC e podendo ocorrer de um a três meses secos por ano. 

Esse tipo ocorre acima das altitudes de 1.600 m, tendo como exemplo os abrigos Lamengo, 

Macieira, a Pedra do Sino e as Prateleiras. Conforme Köppen a condição Cwb ocorre nas 

partes elevadas da montanha, geralmente acima de 1.600 m de altitude e o Cpb nas partes 

baixa das encostas (BARRETO et al., 2013). 

O Parque localiza-se sobre rochas do Maciço Alcalino do Itatiaia, e, um contexto 

geológico raro, com o maciço alcalino alçado a grandes altitudes, contrastando com os 

gnaisses por ser mais resistente ao intemperismo. Forma um relevo exuberante com grande 

destaque para suas rochas, que são o principal condicionante para a formação do relevo e do 

cenário exótico da área (BARRETO et al., 2013). O PNI é caracterizado por montanhas e 

terreno rochoso com elevação variando de 600 a 2.791 m no pico das Agulhas Negras, o 

ponto culminante do Estado do Rio de Janeiro e o sétimo mais alto do Brasil. No Planalto do 

Itatiaia, numa região conhecida como Parte Alta, localiza-se os campos de altitude e as 

nascentes de diversos rios, assim o PNI engloba 12 nascentes de bacias hidrográficas 

regionais importantíssimas, que alimentam as bacias do rio Grande, afluente do rio Paraná e a 

do rio Paraíba do Sul, muito importante para o Estado do Rio de Janeiro. A parte baixa é 

definida pela vegetação deslumbrante e abundantes cursos d´água; no entanto, há regiões com 

vegetação secundaria e transição de floresta, área de borda de floresta com transição de 

vegetação densa e pastagens ocasionadas pela ação antrópica em sua maioria. O Parque é uma 

unidade de conservação que visa à preservação de ecossistemas naturais, o desenvolvimento 

de pesquisas científicas, atividades de educação ambiental, de recreação e de turismo 

ecológico (BRANDÃO, 2017; ICMBIO, 2019). Possui vários atrativos naturais que fazem 

com que a região tenha uma grande demanda de visitantes. A Cachoeira do Escorrega 

(localizada no limite do PNI, próximo ao Maromba), picos como o Pico das Agulhas Negras 

(localizado no Planalto do Itatiaia), serras como a Serra do Papagaio (localizada na parte 

noroeste do PNI), são os principais atrativos da região (BARRETO et al., 2013). 
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2.1.3. Biodiversidade 

 

Houve uma época em que a área atual do PNI, teve grande interferência humana em 

sua flora pré-colonial, principalmente durante a época em que existiu uma colônia agrícola, no 

período de 1908 a 1918. As florestas foram desmatadas e queimadas para implantação de 

culturas agrícolas e extração de madeira para a construção de dormentes de estradas de ferro 

(IBAMA, 1994). O PNI tem sua vegetação predominante pertencente ao bioma Mata 

Atlântica, caracterizada pela existência elevada da diversidade de espécies vegetais. O 

acentuado gradiente altitudinal e a variação climática proporcionam a ocorrência de diversos 

ecossistemas do bioma Mata Atlântica no PNI, é marcante a variação da vegetação na medida 

em que se sobe de 540 m no limite sul do Parque em direção aos 2.000 m do Planalto, ainda 

segundo Barros (1955), é sensível à diferença de composição florística entre os lados norte e 

sul dessa parte da Mantiqueira, em função das diferenças climáticas relacionadas à orientação 

das vertentes, continentalidade e altitude. A flora do bioma da Mata Atlântica observada no 

PNI pertence às tipologias diferentes, dentre elas: Floresta Ombrófila Densa até a altitude de 

1.500 m, Floresta Ombrófila Mista Montana (vegetação com seu estrato superior dominado 

pela Araucária), Floresta Estacional Semi Decidual Montana, entre 400 e 1500 m de altitude, 

Sistema de Transição ou Tensão Ecológica e Refúgio Vegetacional (Campos de Altitude) 

acima de 2.000 m de altitude (BARRETO et al., 2013). 

A entomofauna constitui o grupo mais representativo do PNI; sendo registrados mais 

de 50.000 espécies de artrópodes de ocorrência no Parque, com no mínimo, 90 são exclusivas 

da “Parte Alta”. Desta forma, dezenas de milhares de espécies distribuídas entre Lepidópteros, 

Coleópteros, Ortópteros, Dípteros, Homópteros, Hymenópteros entre outros, formam o grupo 

mais estudado no PNI. (IBAMA, 1994). Embora a riqueza hídrica do PNI seja esplendida, 

suas águas não têm abundância de plâncton e microrganismos e por isso são relatadas apenas 

5 espécies de peixes (BARTH, 1957). 

Os anfíbios, por outro lado, constituem uma fauna abundante e variada, com mais de 

60 espécies de anuros, sendo que pelo menos 24 ocorrem no Planalto. A espécie mais 

conhecida é certamente o sapo flamenguinho Melanophryniscus moreirae (Miranda-Ribeiro, 

1920), símbolo do Parque (AXIMOFF, 2011). A herpetofauna do PNI é representada por 87 

espécies identificadas no levantamento, no plano de manejo e na literatura, sendo 62 espécies 

de anfíbios de 13 famílias distintas, 16 espécies de serpentes de três famílias, oito espécies de 

lagartos de cinco famílias, e uma espécie de jacaré (BARRETO et al., 2013).  
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As aves têm grande importância para a unidade, tanto sob o ponto de vista ecológico, 

quanto pelo seu potencial turístico. Atualmente pelo menos 357 espécies são relatadas para o 

PNI, sendo 51 consideradas endêmicas (HONKALA & NIIRANEN, 2010) e 42 vivendo em 

altitudes elevadas (IBAMA, 1994). Num estudo recente da avifauna do Parque, segundo um 

levantamento realizado por Barreto et al. (2013), foram registradas 319 espécies pertencentes 

à 21 Ordens, distribuídas em 54 Famílias. Nesse estudo a Ordem dos Passeriformes foi a mais 

representativa, seguida por Apodiformes (beija-flores e andorinhões com 18 spp.), Piciformes 

(pica-paus, tucanos e araçaris, 19 spp.), Psittaciformes (papagaios, periquitos e maritacas, 14 

spp.) e Accipitriformes (14 spp. de gaviões). Dentre as famílias, destacam-se Tyrannidae (35 

spp. entre guaracavas, piolhinhos, bem-te-vis, marias-pretas), Thraupidae (sanhaços, saís, 

saíras e tiês, 27 spp.), Trochilidae (beija-flores), Furnariidae (limpa-folhas, joões-de-barro) e 

Rhynchocyclidae (papa-moscas, bicos-chatos, entre outros) com 16 spp. cada, seguidos de 

Psittacidae (papagaios, periquitos e maritacas, 14 spp.) e Accipitridae (gaviões, 14 spp.). No 

entanto, os autores salientam que a lista de espécies de aves registrada representa parte da 

riqueza local, já que para registrar uma lista mais completa e bem próxima da listagem total 

que ocorre na região, é necessário abranger as amostragens em diferentes estações climáticas 

do ano, principalmente para cobrir períodos de deslocamentos migratórios de algumas aves. 

Segundo Barth (1957) exixtem 50 espécies de mamíferos no PNI; já o Plano de Ação 

Emergencial do Parque refere-se a 67 (IBAMA, 1994) e estudos recentes para a renovação do 

Plano de Manejo apontam mais de uma centena. Estes números mostram a rica e ainda pouco 

conhecida fauna do Parque. Dentre os primatas, são relatados quatro espécies, enquanto de 

felinos, outras cinco, inclusive espécies raras e ameaçadas, como o macaco muriqui 

Brachyteles arachnoides (É. Geoffroy, 1806) e a suçuarana Puma concolor (Linnaeus, 1771). 

De acordo com o levantamento realizado por Barreto et al. (2013), foram registradas 111 

espécies de mamíferos silvestres, mais o registro de quatro espécies domésticas, representadas 

por 10 ordens e 24 famílias. A ordem mais representativa foi a dos quirópteros, com 36 

espécies, seguida por roedores com 23 espécies, marsupiais e carnívoros com 15 e 14 

espécies, respectivamente. A grande devastação que houve na região ao longo dos séculos 

passados, especialmente em função das grandes plantações de café e laranja, associada à 

crescente urbanização das últimas décadas, criaram um cenário, no qual o PNI representa um 

dos últimos refúgios para a grande maioria das espécies que ocorriam originalmente na 

região. A fauna local é caracterizada por comunidades de alta riqueza, composta por diversas 

espécies ameaçadas e raras, especialmente para os grupos da vegetação, avifauna e 
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mastofauna. Ainda, por dispor de ecossistemas mais restritos, quase exclusivos do PNI 

considerando o contexto regional, como os refúgios vegetacionais, que condicionam a 

existência de diversos endemismos, é possível afirmar que a fauna local é muito dependente 

da proteção aferida ao PNI, o que pode ser atestado pela composição faunística existente 

dentro dos limites dessa unidade de consevação (BARRETO et al., 2013). 

 

 

2.2. AS AVES 

 

 

2.2.1. Classificação 

 

Segundo os dados apresentados pelo estudo de Piacentini et al. (2015), as famílias da 

ordem Passeriformes de interesse neste trabalho podem ser classificadas da seguinte forma: 

 

Reino: Animalia Linnaeus, 1758 

Filo: Chordata Bateson, 1885 

Classe: Aves Linnaeus, 1758 

Ordem: Passeriformes Linnaeus, 1758 

Subordem: Tyranni Wetmore, Miller, 1926 

Infraordem Furnariides Sibley, Ahlquist & Monroe, 1988 

Parvordem: Thamnophilida Patterson, 1987 

Família: Thamnophilidae Swainson, 1824 

Família: Conopophagidae Sclater, Salvin, 

1873 

Infraordem Tyrannides Wetmore & Miller, 1926 

Parvordem: Tyrannida Wetmore, Miller, 1926 

Família: Tyrannidae Vigors, 1825 

Subordem: Passeri Linnaeus, 1758 

Parvordem: Passerida Linnaeus, 1758 

Família: Icteridae Vigors, 1825 
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2.2.2. Sistemática 

 

 O mundo inteiro apresenta 9.895 espécies de aves (DEL HOYO et al., 2010), dentre 

elas, a ordem dos Passeriformes é a mais representativa, com mais da metade da riqueza de 

espécies atuais (SIBLEY; MONROE, 1990). Segundo Piacentini et al. (2015) o Brasil possui 

atualmente 1919 espécies de aves, sendo um dos três países do mundo mais rico em aves. Os 

Passeriformes são divididos em dois grandes grupos: os Oscines, numericamente dominantes 

e distribuídos mundialmente, e os Suboscines, com poucas espécies no Velho Mundo e maior 

diversidade na América do Sul segundo Sick (1997).  

O Neotrópico é a região zoogeográfica do mundo com mais representantes de aves, 

abrigando cerca de 3700 espécies (STOTZ et al., 1996). Entre elas, os suboscines do Novo 

Mundo (com 1200 espécies) são responsáveis por mais de 10% da avifauna global e mais de 

30% da diversidade de aves neotropicais (CHESSER, 2004; TOBIAS et al., 2012). Os 

suboscines do Novo Mundo incluem dois subclados monofiléticos: os Tyrannides (502 

espécies) e os Furnariides (651 espécies) (REMSEN et al., 2017), ambos endêmicos da região 

Neotropical. Apesar de a avifauna neotropical ser a mais conhecida táxon de vertebrados em 

termos de conhecimento científico (por exemplo, taxonomia, ecologia), pouco se sabe sobre 

sua história evolutiva (BRUMFIELD, 2012; FJELDSÅ, 2012). Esse conhecimento pode 

ajudar a descrever e explicar padrões de diversidade sob uma perspectiva evolutiva. Isto pode 

ser conseguido aplicando uma estrutura filogenética para estudar tais padrões (BRUMFIELD, 

2012).  

Dentro dos suboscines do Novo Mundo, a infraordem Furnariides compreende 51% 

das espécies e 11% de todas as espécies de Passeriformes (CLARAMUNT, 2010; REMSEN 

et al., 2017). Este clado apresenta os mais altos níveis de adaptações ecomorfológicas e 

diversidade ecológica, e é distribuído em quase todos os habitats terrestres dentro do 

Neotrópico (STOTZ et al., 1996; DEL HOYO et al., 2003; CLARAMUNT, 2010). Além 

disso, as espécies de Furnariides estão associadas à distribuição dos principais tipos de habitat 

(STOTZ et al., 1996; PINTO-LEDEZMA et al., 2016), onde a concentração de espécies de 

Furnariides é encontrada na Amazônia e na Mata Atlântica ecorregiões e alguns picos no 

nordeste do Cerrado e na região tropical dos Andes. Por outro lado, a concentração mais baixa 

pode ser encontrada principalmente em tipos de vegetação aberta como nos desertos andinos e 

patagônicos e nos lhanos da Venezuela e da Colômbia no norte América do Sul (PINTO-

LEDEZMA et al., 2016). Sugere-se que os Furnariides adaptem se a uma grande variedade de 
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habitats visto que resultado o clado pode diversificar principalmente em habitats florestais, 

embora ainda possuam algumas espécies que colonizaram e diversificaram em habitats 

abertos (FJELDSÅ et al., 2005). No entanto, evidências recentes sugerem que as taxas de 

especiação e extinção são mais altas em habitats abertos, quando comparados as florestais 

(PINTO-LEDEZMA et al., 2016). 

Os Tyrannides são frequentemente chamados de suboscines do Novo Mundo, e seus 

descendentes sofreram uma incrível radiação, com quase 1200 espécies vivas (MOYLE et al., 

2009, OHLSON et al., 2013, TELLO et al., 2009). No entanto, apesar da magnitude de sua 

diversidade, os tiranídeos são ecologicamente restritos e são principalmente pássaros 

insetívoros que habitam florestas tropicais da América Central e do Sul (DEL HOYO et al., 

1992). De fato, apenas seis gêneros existentes (quatro linhagens da família Tyrannidae) 

estenderam sua distribuição original para a América do Norte (DEL HOYO et al., 1992). 

Além disso, a única evidência paleontológica para o grupo, um espécime não identificado dos 

primeiros depósitos miocênicos da Patagônia Argentina (NORIEGA; CHIAPPE, 1993), não 

estende a faixa geográfica dos tiranídeos. A infraordem Tyrannides é dividida na parvordem 

Tyrannida segundo Piacentini et al. (2015), por sua vez a parvordem Tyrannidae compreende 

as superfamílias Cotingoidea Bonaparte, 1849 e Tyrannoidea Vigors, 1825.  A maioria dos 

Tyrannides habita em áreas abertas, como savanas e bordas de florestas (WILLIS, 1976). 

Sabendo-se que a fauna entomológica sofreu um grave declínio durante épocas frias de 

temperatura (SINCLAIR et al., 2003, WILLIS, 1976). É provável que o período de glaciação 

no início do Oligoceno (ZACHOS et al., 2001) pode ter confinado o Furnariides (WILLIS, 

1976) estritamente insetívoro, a ambientes mais quentes, como florestas tropicais, onde a 

abundância de insetos pode ter permanecido alta. Isso permitiria que os furnarídeos 

diversificassem, apesar do clima mais frio durante o início ao meio do Oligoceno. 

Posteriormente, a elevação andina na segunda metade do Oligoceno (HOORN et al., 2010) 

contribuiu para o aumento da temperatura nos Neotrópicos (ZACHOS et al., 2001) e 

intensificou o processo de desertificação (HOORN et al., 2010), resultando na expansão dos 

habitats de savana ocupados por Tyrannida (OHLSON et al., 2008, WILLIS, 1976). As 

temperaturas mais altas também teriam impulsionado a irrigação de plantas frutíferas e insetos 

para as áreas de cerrado, abrindo mais nichos para a alimentação mais generalista de 

Tyrannida. Esse cenário se ajusta bem ao nosso tempo estimado para a diversificação dos 

Tyrannides. 
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No princípio, no hemisfério norte alguns naturalistas compararam espécies de papa-

formigas a outras espécies daquele hemisfério e encontraram semelhanças morfológicas entre 

elas. Um dos primeiros autores a sugerir novas divisões taxonômicas nesta família foi 

Swainson (1824), principalmente na família Laniidae Rafinisque, 1815. Os Laniidae eram 

representados por espécies de pássaros do mundo inteiro que tinham bicos largos e 

extremidade em forma de gancho. Swainson (1824) descreveu Lanianae Swainson, 1824 e 

Thamnophilinae Swainson, 1824 sendo as subfamílias de Laniidae, diferenciadas pela 

característica exclusiva da forma prolongada do bico forte e reto, e inserindo ainda, três 

gêneros válidos atualmente em Thamnophilinae: Formicivora Swainson, 1824, Thamnophilus 

Vieillot, 1816, e Drymophila Swainson, 1824.  

A família Thamnophilidae em classificações tradicionais se mantem entre 

Passeriformes Suboscines Furnariida, formando um clado junto com Dendrocolaptidae, 

Formicariidae, Furnariidae, Conopophagidae e Rhinocryptidae (RIDGELY; TUDOR, 1994). 

Com o advento das técnicas de sequenciamento genético, ocorreu uma grande reclassificação 

taxonômica dentro da família. Segundo as resoluções mais recentes do Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos (PIACENTINI et al., 2015), a família se encontra dividida nas 

subfamílias Euchrepomidinae; Myrmornithinae e Thamnophilinae, e está inserida entre os 

Passeriformes Suboscines Tyranni Thamnophilida juntamente com as famílias 

Melanopareiidae Ericson, Olson, Irested, Alvarenga e Fjeldså, 2010 e Conopophagidae 

Sclater e Salvin, 1873, grupo irmão e basal em relação aos Furnariida, clado que abrange 

Grallariidae Sclater e Salvin, 1873; Rhinocryptidae Wetmore, 1926 (1837); Formicariidae; 

Scleruridae Swainson, 1827; Dendrocolaptidae Gray, 1840; Xenopidae Bonaparte, 1854 e 

Furnariidae Gray, 1840. Os principais gêneros da família são: Thamnophilus, Dysithamnus 

Cabanis, 1847, Thamnomanes Cabanis, 1847, Myrmotherula Sclater, 1858, Herpsilochmus 

Cabanis, 1847, Formicivora, Drymophila, Terenura Cabanis e Heine, 1859, Cercomacra 

Sclater, 1858, e Pyriglena Cabanis, 1847, Rhegmatorhina Ridgway, 1888, Myrmoborus 

Cabanis e Heine, 1859 e Myrmeciza Gray, 1841 (SIGRIST, 2014). 

A família Conopophagidae (chupa-dentes e cuspidores), é composta pelo gênero 

Conopophaga Vieillot, 1816, com sete espécies no Brasil, é tradicionalmente considerada um 

grupo próximo aos macuquinhos e entufados (Rhinocryptidae), das tovocas e formigueiros 

(Formicariidae) (SIBLEY; AHLQUIST, 1990). Recentemente estudos com seu DNA 

indicaram uma maior afinidade com os Furnariidae (SIBLEY; MONROE, 1990). Este 

http://www.wikiaves.com.br/myrmotherula
http://www.wikiaves.com.br/formicivora
http://www.wikiaves.com.br/drymophila
http://www.wikiaves.com.br/terenura
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acontecimento é suportado por dados morfológicos e moleculares recentes, no entanto, o 

status como uma família separada das demais é bem controverso (WHITNEY, 2003).  

A família Tyrannidae é amplamente distribuída ao longo do continente americano, 

tendo se originado nas florestas pluviais da américa do sul (OHLSON et al. 2008); sendo uma 

das maiores famílias de aves do hemisfério ocidental e também do Brasil (REMSEN et al. 

2017). Posteriormente se diversificou se para ambientes abertos, habitando os mais variados 

nichos ecológicos, como campos abertos, áreas alagadas e grandes centros urbanos até 

savanas e florestas densas. No entanto, a maioria habita florestas, onde exploram todos os 

estratos, desde o chão, forrageando na serrapilheira à procura de pequenos artrópodes, até 

acima do dossel, onde algumas espécies podem ser encontradas capturando insetos em vôo, 

como Colonia colonus (Vieillot, 1818) (SICK 1997). Se o tipo de habitat for uma 

característica conservada nesse grupo, o porte da vegetação florestal seria uma variável 

importante influenciando a distribuição das espécies. Isso faz com que apresentem enorme 

heterogeneidade morfológica, ecológica e comportamental (SICK 1997; FITZPATRICK 

2004; RIDGELY; TUDOR 2004). Os principais gêneros da família são: Phyllomyias Cabanis 

e Heine, 1859, Myiopagis Salvin e Godman, 1888, Elaenia Sundevall, 1836, Xolmis Boie, 

1826, Pseudocolopteryxi Lillo, 1905, Contopus Cabanis, 1855, Knipolegus Boie, 1826, 

Tyrannus Lacépède, 1799 e Myarchus Cabanis, 1844 (SIGRIST, 2014). 

A classificação de nível superior dos icterídeos do Novo Mundo manteve-se 

relativamente estável quase meio século, com a maioria das classificações usadas atualmente 

(SIBLEY; MONROE 1990; JARAMILLO; BURKE 1999; FRAGA 2011; REMSEN et al. 

2017) seguindo a delimitação de Blake (1968) e sequência de gêneros na Lista de verificação 

da série aves do Novo Mundo. Em particular, a família Icteridae tem origem nas Américas e é 

restrita ao Novo Mundo. No Brasil, a família é composta por 19 gêneros e 41 espécies, das 

quais 19 ocorrem no Rio Grande do Sul (BENCKE et al., 2010, PIACENTINI et al., 2015). 

Poucos grupos de aves foram também estudados por ecologistas evolucionistas como os 

melros do mundo (Icteridae). Icterídeos exibem ampla gama de comportamentos (parasitismo 

de ninhada, colonialidade, poliginia, monogamia, reprodução retardada, mímica vocal, 

migração de longa distância), morfologias (dicromatismo sexual, dimorfismo de tamanho, 

maturação tardia da plumagem) e ecologias (variedade de dietas e habitats) (BROOKS; 

MCLENNAN 1991, HARVEY; PAGEL 1991). 

 

 



14 
 

2.2.3. Anatomia e Fisiologia 

 

Os taminofilídeos são insetívoros de bico proporcionalmente grande e forte. Sua 

maxila possui entalhe subterminal tomial, adaptação que ajuda a segurar e esmagar o 

exoesqueleto quitinoso de artrópodes. Normalmente, apresentam asas curtas e elípticas, 

adaptadas para movimentação nos ambientes de vegetação densa. Em sua maioria, possui pés 

e pernas fortes, relativamente grandes, muitos possuem modificações dos artelhos e solas dos 

pés facilitando a fixação em galhos (ZIMMER; ISLER, 2003). A forte musculatura coxal os 

auxilia na locomoção, saltando e pulando. As espécies semiterrícolas possuem grande 

variação no desenvolvimento do tarso e dos dedos. As pernas podem ser altas e grossas, os 

dedos longos e fortes e as unhas grandes e afiadas (SICK, 1997). O tamanho da cauda e o 

formato variam bastante nesta família: Myrmotherula brachyura Hermann, 1783 possui a 

cauda curta, em contraste com a cauda longa das espécies de Drymophila, Cercomacra, 

Pyriglena e Mackenziaena Chubb, 1918. A plumagem dos taminofilídeos é bem macia, 

especialmente no dorso e flancos (ZIMMER; ISLER, 2003).  

Diversos taminofilídeos têm áreas desprovidas de penas, principalmente ao redor dos 

olhos; isto é observado entre os seguidores de formigas de correição. O gênero 

Rhegmatorhina apresenta essas “manchas” periorbitais evidentes, Willis (1969) inferiu que 

estes “olhos” funcionam como uma grande íris, espantando predadores ou competidores. Esta 

família apresenta um padrão de plumagem pouco colorido e modesto. Seus representantes 

possuem tons de preto, branco, vários tons de ferrugem, castanho ou amarelo. Existe 

dimorfismo sexual externo na maioria das espécies. Normalmente os machos possuem 

combinações de cinza, preto e branco, enquanto que as fêmeas tendem para castanho e 

ferrugem, porém nem todos os taminofilídeos possuem forte dimorfismo sexual externo 

(ZIMMER; ISLER, 2003). De acordo com Sigrist (2009), ao explorar determinados biótopos 

do sub-bosque, rico em poleiros verticais e pobres em poleiros horizontais, muitas espécies 

desenvolveram dedos com estrutura sindáctila, ou seja, o segundo e o terceiro dedo são unidos 

na base, tornando o conjunto mais reforçado, auxiliando as espécies a capturarem presas. 

Os representantes da família Conopophagidae formam um grupo morfologicamente 

conservado, mostrando pouca variação na forma básica e característica. São pequenos, com 

cauda curta e asas curtas e arredondadas, eles têm pernas proporcionalmente longas e pés 

fortes, permitindo empoleirar se em galhos horizontais e verticais, próximo à serapilheira, e 

bico achatado com um gancho sutil na ponta. Apresentam olhos enormes e são fotófobos; a 
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maioria apresenta uma listra pós-ocular branca e conspícua (WHITNEY, 2003; SIGRIST, 

2014). 

A família Tyrannidae pode apresentar diferenças morfológicas perceptíveis na forma 

do bico, constantemente providos de vibrissas ou bigodes e também na cauda, com exceção 

de alguns gêneros, como Alectrurus spp., com caudas longas ou extravagantes. Possuem bicos 

com achatamentos diversos, às vezes com dente na ponta da maxila terminada em gancho, 

auxiliando na captura de insetos (SIGRIST, 2014). 

Os icterídeos são representados por espécies do porte de um pardal até espécies 

grandes, do porte de certos cotingídeos ou de corvídeos. A plumagem em muitas espécies 

desta família combina padrões coloridos com marcas pretas contrastantes. Existem também 

espécies com grande dimorfismo sexual e outras com plumagens semelhantes em ambos os 

sexos, sendo diferenciado pelo tamanho, onde os machos são normalmente maiores que as 

fêmeas. Seu bico afilado serve para capturar insetos, artrópodes e pequenos vertebrados ou 

para roubar o néctar ao perfurar a base das grandes flores ou ainda para bicar frutos 

(SIGRIST, 2014). 

 

 

2.2.4. Ecologia 

 

A sazonalidade climática, tais como pluviosidade, temperatura e evapotranspiração 

tem grande influência na riqueza e comportamento dos animais, e são conhecidas por 

determinar padrões de distribuição de espécies em escalas amplas (HAWKINS et al. 2003),  

pois muitos ciclos populacionais de aves neotropicais são correlacionados a essa área, 

mostrando como as populações variam entre anos (SICK, 1997). Em contrapartida, outras 

variáveis tais como a história evolutiva das linhagens e a heterogeneidade de habitats, são 

importantes na determinação de gradientes geográficos de diversidade (KISSLING et al. 

2007). Em geral, espécies que tem uma forte relação filogenética entre si, estão propensas a 

compartilhar suas características, e assim, compartilhariam seus nichos (WIENS; GRAHAM, 

2005). Dessa maneira, como os fatores ambientais (climáticos e de hábitat) desempenham um 

papel importante na montagem do conjunto de espécies habitantes de uma área, espécies mais 

aparentadas tendem a ocupar áreas com os mesmos fatores ambientais. 

 Os pássaros da família Thamnophilidae são aves de pequeno porte, que se abrigam e 

capturam artrópodes em meio à vegetação densa (WIENS, 1989), constituída por espécies 
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basicamente insetívoras (SKUTCH, 1996). Não é raro ser a família mais representada em 

inventários avifaunísticos de florestas neotropicais mais próximas da linha do Equador 

(BIERREGAARD; STOUFFER, 1997), região considerada como centro de evolução da 

família (ZIMMER; ISLER, 2003). A grande maioria dos membros da família é arborícola, 

porém existem alguns terrícolas como no gênero Myrmeciza, habitando praticamente todos os 

nichos que uma floresta pode oferecer a um pássaro insetívoro, desde o sub-bosque até as 

copas. No entanto, isto só é possível, em virtude da ampla biodiversidade das florestas 

brasileiras (ZIMMER; ISLER, 2003; SIGRIST, 2009). 

 A família Conopophagidae é representada por pássaros insetívoros; seu nome popular 

chupa-dentes está intimamente correlacionado a sua vocalização, pois assemelha se ao som 

produzido pela rápida sucção de ar entre os lábios e os dentes de uma pessoa. São aves 

territoriais, reagindo agressivamente quando seu canto é imitado pelo método acima descrito 

ou pela reprodução via playback da gravação de seu chamado. Quando excitados, 

permanecem empoleirados com as asas entreabertas e a curta cauda aberta em leque. 

Acompanha bandos mistos pelo sub-bosque, mas quando se afastam de seu território logo os 

abandonam; têm o hábito de viver em casais e nidificam sobre amontoados de folhas na 

serapilheira; seus ninhos têm forma de tigela; chocam em média dois ovos pintalgados. São 

aves muito curiosas e se aproximam de qualquer intruso que invada seu território, podendo 

produzir ruídos com as asas, providas de penas primárias modificadas para tal função, como 

por exemplo, na espécie Conopophaga lineata (Wied, 1831) (SIGRIST, 2014). 

Os representantes da família Tyrannidae alimentam-se normalmente de insetos; 

algumas espécies como o bem-te-vi Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766), capturam todo 

tipo de artrópodes; até mesmo pequenos caranguejos na orla marítima e nos manguezais 

fazem parte de sua dieta. No entanto, algumas espécies tem dieta mistas de insetos e frutos, 

sendo grande dispersoras de sementes; outras são granívoras e carnívoras. As aves insetívoras 

obtiveram maior êxito, devido à grande diversidade de nichos ecológicos e fauna 

entomológica neotropical. Há poucos estudos sobre aves insetívoras no Brasil, a maioria 

desses trabalhos são voltados para aves frugívoras e granívoras. Algumas espécies 

acompanham bandos mistos, e várias espécies da família Tyrannidae apresentam 

comportamentos de forrageio semelhantes, o que pode gerar um processo de competição entre 

os representantes da família. Possuem vocalizações simples, porém fortes nas espécies 

campestres, mais singelas e francas nas espécies florestais, mas há exceções; seus ninhos são 

construções elaboradas, podendo nidificar em cavidades naturais; o casal constrói o ninho e 
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cuidam da prole juntos. Há muita variação no formato dos ovos, podendo ser coloridos ou 

brancos, pintalgados ou manchados com cores fortes como o marrom, preto ou castanho, 

dependendo do gênero pertencente a ave (MARINI 1992, SICK 2001; SIGRIST, 2014). 

A família Icteridae tem representantes arborícolas e terrestres; alguns são florestais 

enquanto outros vivem em áreas abertas ou palustres. A maioria das espécies desta família 

desenvolveu o habito de “espaçar”, no qual o pássaro insere seu bico pontiagudo fechado nas 

cascas das arvores ou no esterco seco do gado, por exemplo, e abre o bico nessa cavidade 

ampliando-a, e assim desalojando presas como larvas e ovos de insetos. A vocalização dessas 

aves é bem diversificada; alguns gêneros podem desenvolver repertórios vocais dos mais 

estranhos e muitas espécies executam displays curiosos quando cantam e ainda podem imitar 

cantos de outros pássaros. Os hábitos reprodutivos são diferenciados; algumas aves nidificam 

em colônias sobre árvores isoladas, outras nidificam em colônias nos brejos e taboais, outras 

nidificam solitárias; seus ovos são brancos ou coloridos, podendo ser maculados de pintas ou 

apresentando vermiculações em tons de marrom, preto, cinza ou vermelho (SIGRIST, 2014). 

 

 

2.2.5. Distribuição geográfica  

 

As aves são territoriais ao menos em alguma etapa de seu ciclo anual (YAMAGISHI; 

UEDA, 1986), esse comportamento pode estar associado à defesa de recursos necessários 

para sua sobrevivência ou sucesso reprodutivo (DUCA et al., 2006). Segundo Brown (1964) 

ao defender seu território, o defensor terá acesso a recursos de maior qualidade, entretanto as 

aves apenas defendem territórios se os benefícios de defesa equivalerem aos custos-tempo, 

energia ou riscos de confrontos diretos (BROWN, 1969). A quantidade de recursos 

alimentares nos territórios pode ser demonstrada através da relação entre tamanho dos 

territórios e a massa corporal das espécies. Estudos demonstram que o tamanho dos territórios 

é correlacionado à massa corporal (DUCA et al., 2006). Yamagishi e Ueda (1986) observaram 

que os limites implícitos nos territórios são avaliados como fixos ao longo do tempo, porém 

estes limites territoriais evidenciaram variações, possivelmente devido ao período de 

procriação, sazonalidade e disponibilidade de recursos alimentares. Durante o ciclo anual de 

uma espécie os dados sobre o tamanho do território, área de vida, comportamento territorial e 

suas consequências para as populações são importantes para um melhor entendimento da 

biologia das espécies; além disso, fornecem informações importantes para execução de planos 
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de conservação. Algumas evidências mostram que pequenos fragmentos florestais toleram 

somente parte do total de espécies originais do local, carecendo aquelas espécies mais 

afetadas pelas modificações do ambiente; pequenos fragmentos suportam aquelas mais 

comuns localmente, que se adaptam bem em hábitats alterados; desse modo, a sobrevivência 

de várias espécies em fragmentos pode ser prejudicada, pois suas populações podem ser muito 

pequenas a ponto de serem extintas em longo prazo (GIMENES; ANJOS, 2003). 

A avifauna brasileira com 1919 espécies, sendo 269 endêmicas, possui quase um 

quinto das espécies de aves do mundo, porem o Brasil também possui o maior número de 

espécies ameaçadas no Novo Mundo, aproximadamente 126. Apenas na região sudeste do 

país são 141 espécies endêmicas ao brasil, e 105 quase endêmicas, com distribuição no Brasil, 

mas com alguma ocorrência no país vizinho, e 83 espécies ameaçadas de extinção segundo 

Ridgely et al. (2015).   

A família Thamnophilidae é endêmica da região Neotropical. A floresta que ocorre na 

costa Atlântica e na Amazônia são duas importantes regiões de distribuição desta família 

(ZIMMER; ISLER, 2003). Sendo uma das famílias mais importantes na composição da 

avifauna Neotropical; os representantes desta família estão distribuídos nas planícies e 

florestas de altitude mais baixas da região neotropical, e podendo ser encontrados do sul do 

México (19º N) ao norte da Argentina (27º S). Os taminofilídeos estão limitados à América 

Central e ao continente Sul-Americano e ilhas adjacentes (SKUTCH, 1996); estão ausentes 

em parte da Argentina e em todo o Chile (RIDGELY; TUDOR, 1994). Conforme se distancia 

ao norte e ao sul da linha do equador a riqueza de espécies desta família diminui (SKUTCH, 

1996). A maioria dos taminofilídeos está intimamente associada a capões ou a formações 

distintas de florestas (SICK, 1997), e são afetadas por fragmentação florestal e destruição da 

restinga, o que afeta sua abundância e ocorrência (WILLIS, 1979). Segundo Zimmer e Isler 

(2003) a maior parte habita as planícies de florestas úmidas, e alcança sua maior diversidade 

na bacia amazônica, porém essa diversidade diminui logo que há um aumento da altitude nas 

regiões montanhosas; os taminofilídeos possuem maior diversidade em florestas tropicais e 

matas de baixada, no entanto muitas espécies da Mata Atlântica, e dos Andes, podem ser 

encontradas acima dos 2.000 m de altitude. Algumas espécies habitam ambientes abertos, 

como savanas e campos, e não são encontrados nas altas elevações e latitudes, como por 

exemplo, nos altos Andes ou na Patagônia (ZIMMER; ISLER, 2003). Quase todas as espécies 

da América Central são também encontradas na América do Sul (SKUTCH, 1996). 
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A família Conopophagidae é um grupo endêmico da América do Sul; seus 

representantes são encontrados em florestas úmidas e matas secundarias densas. Todos são 

habitantes de sub-bosque e são vistos voando próximos ou no chão para capturar insetos. 

Também, empoleiram em galhos horizontais, cipós e troncos. São insetívoros terrestres que 

vivem nas florestas tropicais e temperadas da Colômbia, Suriname, Brasil, sul e nordeste da 

Argentina, sul do Paraguai, Bolívia e Peru (SICK, 1997; WHITNEY, 2003; SIBLEY; 

AHLQUIST 1990). Os conopofagídeos são aves do sub-bosque da floresta, estandes de 

bambu e o chão da floresta. Os membros do gênero Conopophaga são encontrados nas bacias 

do Amazonas e Orinoco, nas encostas leste e central dos Andes, na Mata Atlântica e regiões 

próximas, enquanto os membros do gênero Pittasoma Cassin, 1860 são encontrados no 

Chocó, no Panamá e na Costa Rica. Algumas espécies vivem em matas impenetráveis; outros 

moram em florestas mais abertas. A maioria está totalmente restrita a habitats úmidos, mas 

várias espécies se estendem para regiões mais secas no leste do Brasil. Os membros do gênero 

Conopophaga sempre são encontrados perto do chão da floresta, raramente subindo mais de 

1,5 m acima do solo, eles também raramente viajam ou passam muito tempo no chão (embora 

alimentem se no chão). Os membros do gênero Pittasoma são mais comumente vistos 

pulando no chão (WHITNEY, 2003). 

A riqueza de espécies de Tyrannidae, quando comparada ao habitat, é altamente 

variável, embora a maioria dos habitats nas Américas possuam pelo menos algumas dessas 

aves. Os habitats de floresta tropical de várzea e de floresta perene de montanha têm a maior 

diversidade de espécies isoladas, enquanto muitos habitats incluem rios, floresta de palmeiras, 

floresta de areia branca, floresta tropical decídua, floresta temperada do Sul, floresta 

temperada do Sul, semi-úmida/úmida; matagal de montanha, e pastagens temperadas do 

Norte, tendo a menor diversidade de espécies únicas. Isto pode ser devido em parte ao menor 

número de nichos encontrados em certas áreas e, portanto, menos lugares para a espécie 

ocupar. A especialização dos tiranídeos entre os habitats é muito forte nas florestas de várzeas 

e nas florestas de altitude. Esses tipos de habitats, portanto, exibem a maior especialização 

(DEL HOYO, 2004; BIRD, 2004). A família Tyrannidae é a maior dentre os pássaros 

suboscines das Américas e maior do Brasil; habitam todos os tipos de ambientes, desde 

florestas e cerrados, até ambientes abertos, lacustres e montanhosos. A maioria das espécies 

vive na borda de matas e possui grande capacidade de voo, permitindo o deslocamento de 

uma mata de capoeira para outra, ou migrar para longas distancias em algumas épocas do ano 

de acordo com as estações, o que não ocorre com outros suboscines de hábitos mais 
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residentes. Algumas espécies migram para a Amazônia durante o inverno e voltam para as 

regiões do Sudeste durante a primavera, onde nidificam, como Myiozetes spp. Há outras 

espécies como Elaenia spp., que realizam migrações locais à procura de frutos e insetos. E 

outros gêneros como Contopus, Tyrannus e Empidonax Cabanis, 1855, que migram dos 

Estados Unidos das Américas e do Canadá para o Brasil e outras partes da América do Sul, 

fugindo do inverno boreal (SIGRIST, 2014). 

A família Icteridae concentra a maior parte das suas espécies no Noroeste do 

continente, com 23 espécies. Há um outro centro nas regiões campestres e paludícolas do Rio 

Grande do Sul e Uruguai: 17 a 18 espécies. No Rio de Janeiro são registradas 7 espécies 

(SICK, 1997). 

 

 

2.2.6. Principais espécies de taminofilídeos, conopofagídeos, tiranídeos e icterídeos 

capturadas no PNI 

 

Devido à explosão de conhecimento sobres as aves que resultou na publicação de uma 

infinidade de artigos científicos, a taxonomia e nomenclatura das aves é considerada 

desafiadora para muitos autores. O Bird Life International e o CBRO (Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos) não possuem idênticos sistemas de classificação; portanto, neste 

trabalho optou-se utilizar a classificação do Bird Life International, a qual tem sido 

amplamente aceita no literatura científica mundial. 

 

 

2.2.6.1. Thamnophilidae 

 

 

2.2.6.1.1. Drymophila ferrugínea (Temminck, 1822) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por trovoada, possui tamanho aproximado de 

14 cm, ampla distribuição em sub-bosque de mata, capoeira de baixada e encosta, em geral 

até 1.200 m de altitude. Apresenta uma coloração das partes superiores alvinegras tendo o 

dorso bastante branco brilhante oculto, uropígio castanho; as partes inferiores são ferrugíneas 

vivas e uniformes. A fêmea é semelhante, porém com a coloração mais pálida. Seu canto 
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caraterístico: um “di, tchi-uí?” simples, podendo ter notas extras no fim. Habita 

frequentemente a copa das árvores associada a outros pássaros; chamando muito a atenção 

pelo piar bissilábico; ocorre da Bahia a Santa Catarina, no Espírito Santo e Rio de Janeiro 

apenas nas serras, e na região metropolitana, no maciço da Pedra Branca (SICK, 1997; 

SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.1.2. Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por choquinha-lisa, possui tamanho 

aproximado de 12 cm, ampla distribuição em sub-bosque de mata e capoeira e encosta, mata 

de araucária, e às vezes mata de planalto, em geral até 1.600 m de altitude. Estima-se que o 

período reprodutivo seja entre o final de setembro e começo de abril. Semelhante ao relatado 

na literatura para espécies florestais, o início do período reprodutivo das espécies florestais é 

relacionado ao final do inverno ou início do período chuvoso, com intensa atividade em 

outubro. A espécie apresenta forte dimorfismo sexual, observado nas diferenças da coloração 

da plumagem; o macho apresenta uma coloração oliva por cima, cabeça e pescoço cinzentos, 

garganta branca e barriga amarelada; já as fêmeas são oliva por cima, coroa canela 

contrastante, face cinza, asa e cauda de orlas ferrugíneas. É uma espécie que vocaliza muito, 

canta uma serie curta e simples de assobios aflautados, um “wu-ri-ri-ri-ri?” rápido e 

ascendente. Ocorre do México à Bolívia, Brasil (do sul da Bahia ao Rio de Janeiro e Minas 

Gerais), Paraguai e Argentina (Misiones) (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 

2015). 

 

 

2.2.6.1.3. Mackenziaena leachii (Such, 1825) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por borralhara-assobiadora, possui tamanho 

aproximado de 26,5 cm; uma espécie pouco abundante; habitando em sub-bosque denso de 

mata serrana e de araucária, capoeira e borda, em geral de 500 m a 2100 m de altitude. 

Apresenta uma notável cauda longa que toma metade do tamanho total; plumagem negra 

salpicada de branco (macho) ou amarelada (fêmea); a mesma tem sua plumagem canela e 

parda. Uma espécie muito mais ouvida que vista; seu canto é uma serie rápida de assobios 
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finos e penetrantes, cujo timbre vai subindo antes de cair na parte final; um chamado 

anasalado e áspero “skiii”. Habita as brenhas densas; ocorre do Espírito Santo e Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, ao Rio Grande do Sul, Paraguai e Argentina; no Espírito Santo, Minas Gerais 

e Rio de Janeiro nas montanhas, inclusive frequentando os campos de altitudes acima da linha 

das florestas (p. ex. no alto da Serra de Caparaó na divisa de Minas Gerais com o Espírito 

Santo) (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.1.4. Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por borralhara-de-topete, possui tamanho 

aproximado de 24 cm, habita o sub-bosque denso de mata e em bordas, com preferencias por 

taquarais, em geral até 1500 m de altitude, às vezes em 1850 m em Itatiaia. Possui olhos 

ferrugíneos, crista bem visível; o macho apresenta uma plumagem de cor cinza-fuliginosa-

escura, uniforme, com a cabeça negra; a fêmea toda barrada acanelada, topete ferrugíneo 

uniforme e cauda enegrecida. Uma ave arredia e discreta; vive em casal, quase nunca sai dos 

taquarais sendo raro juntar-se a bandos mistos; seu canto é de longo alcance, um “fuíu-fií-fuí-

fuí-fuí-fuí” intenso. Escondido na ramagem densa de mata e capoeira, ocorre do sul da Bahia, 

Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, ao Rio Grande do Sul, Paraguai e Argentina 

(Misiones) (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.1.5. Myrmoderus loricatus (Lichtenstein, 1823) 

  

Está espécie é popularmente conhecida como formigueiro-assobiador, possui tamanho 

aproximado de 15 cm, encontrado no chão ou a baixa altura, em mata e capoeira, em geral de 

200 m até 1350 m de altitude. Espécie terrícola de pés esbranquiçados, cauda comprida sem 

branco algum, mas com área dorsal branca oculta; marrom é a cor predominante do seu dorso, 

com sobrancelha branca longa e larga, coberteiras da asa pretas com faixas de pintas 

acaneladas e brancas. Vive sozinho ou em casal, saltita pelo chão revirando folhas com o 

bico, raramente se junta a bandos mistos. Seu canto é uma série rápida de assobios duplos e 

agudos “uisí, uisí, uisí, uisí, uisí, uisí” que desce aos poucos. Ocorre da Bahia, Minas Gerais e 
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Espírito Santo a São Paulo; no Espírito Santo e Bahia é observado nas montanhas. (SICK, 

1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.1.6. Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 

 

Está espécie é popularmente conhecida como papa-taoca-do-sul; possui tamanho 

aproximado de 18 cm, ampla distribuição em sub-bosque de mata, capoeira e mata de 

araucária, em geral até 1.250 m de altitude. Seu olho é vermelho-vivo; o macho apresenta 

duas barras alvas sobre a asa e com área dorsal branca oculta, a qual falta na fêmea, que é 

marrom. Seu canto frequente é um “pir-pir-pir-pir-pir-pir!” penetrante, algo descendente; o 

chamado é um “kiip” repetido e costuma ser a vocalização mais penetrante que se pode ouvir 

em qualquer mata fechada do sul da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais (Rio 

Doce) até Rio Grande do Sul, Argentina (Misiones) e Paraguai. Vive em casal e não costuma 

juntar-se em bandos mistos; porém vários casais podem ser vistos juntos ao obter grande parte 

de seu alimento capturando formigas de correições (SICK, 1997; WILLIS; ONIKI 1992; 

SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015;). 

 

 

2.2.6.1.7. Rhopias gularis (Spix, 1825) 

 

  Está espécie é conhecida também por choquinha-de-garganta-pintada, possui tamanho 

aproximado de 9,5 cm, habita o sub-bosque de mata e capoeira, em geral até 1500 m de 

altitude. É uma espécie restrita ao sudeste do país; distinta pela garganta salpicada de branco, 

em ambos os sexos, e pela cor marrom-acanelada; e asa preta com duas faixas caneladas; 

branco oculto na base da asa. Voa em casal; não se junta a bandos mistos, vive em grotas 

perto de riachos e é mais terrícola, sendo seu canto descendente áspero anasalado, um “tcht-

tcht-tcht” rápido. Ocorre de Minas Gerais e Espírito Santo ao Rio Grande do Sul; também no 

Rio de Janeiro (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 
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2.2.6.2. Conopophagidae 

 

 

2.2.6.2.1. Conopophaga lineata 

 

Está espécie é conhecida também por chupa-dente, possui tamanho aproximado de 

12,5 cm, ampla distribuição no sub-bosque e borda de mata, inclusive de araucária, e de 

capoeiras, em geral de 500 a 2400 m de altitude. Ambos os sexos são bem parecidos, de 

plumagem marrom-ferrugínea, um tufo pós-ocular branco no macho e cinza na fêmea, 

mandíbula amarelada, alaranjada na parte inferior e o meio da barriga branco. Vive sozinho 

ou em casal, normalmente em baixa altura, mas é raro vê-lo no chão; pousa em talos verticais; 

geralmente é visto sozinho, mas pode ser avistado às vezes em bandos mistos de sub-bosque. 

O canto do macho é uma série de 8-10 assobios agudos, “tchiff” abrupto, som parecido com o 

chupar os dentes que originou o nome popular. Ampla ocorrência do Ceará ao Rio Grande 

Sul, Goiás, passando pelo leste de Mato Grosso, Paraguai e Argentina (Misiones). Em Itatiaia 

alcança os campos de altitude (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.2.2. Conopophaga melanops (Vieillot, 1818) 

 

Está espécie é conhecida também por cuspidor-de-máscara-preta, possui tamanho 

aproximado de 11 cm, encontrado no sub-bosque de mata de baixada e de encosta, em geral 

até 1000 m de altitude. O macho, muito distinguível da fêmea pelo contraste do boné 

ferrugíneo-alaranjado-vivo, com os lados da cabeça pretos e garganta branca, dorso marrom e 

cinza por baixo; já na plumagem da fêmea predomina o marrom-ferrugíneo, com sobrancelhas 

e tufo pós-ocular branco-sujo; bico preto. Vive na mata fechada a pouca altura do solo e 

prefere áreas úmidas próximo a riachos e pequenas corredeiras. O canto é um trinado agudo 

que pode durar de 8-10 segundos, “tchuit” agudo. Ocorre da Paraíba a Santa Catarina; nas 

regiões serranas do Espírito Santo e Rio de Janeiro (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY 

et al., 2015). 
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2.2.6.3. Tyrannidae 

 

 

2.2.6.3.1.  Attila rufus (Vieillot, 1819) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por capitão-de-saíra, possui tamanho 

aproximado de 20 cm; de ocorrência ampla a meia altura e logo abaixo do dossel de mata; 

endêmico da Serra do Mar e da Mata Atlântica, até 1500 m de altitude, mas em geral abaixo 

de 1100 m. De coloração ferrugínea uniforme, com a cabeça cinza e garganta rajada de 

branco. Vive sozinho ou em casal, oculto no sub-bosque e no estrato baixo em soqueiras de 

samambaias ou em taquarais, bastante visto na borda de mata; captura insetos em voos curtos 

ou consome pequenos frutos. Seu canto é uma série de 6-9 notas “vi”, ascendente meio lenta 

até ir diminuindo, e também um uí-tititititu, rápido e suave. Ocorre do sudeste da Bahia e 

Minas Gerais ao Rio Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.2. Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823) 

 

Está espécie é conhecida por marianinha-amarela, possui tamanho aproximado de 11,5 

cm, de ocorrência ampla a baixa e média altura em mata, com maior frequência onde há 

taquarais e também mata de araucária, em bordas e clareiras de florestas úmidas e restingas, 

até 1200 m de altitude. Sua plumagem é oliva-amarelada por cima, asas e cauda mais escuras, 

cauda longa, amarela-viva por baixo. Vive em casal ou em grupo familiares de 3 a 4 

indivíduos, e não se junta a bandos mistos; perseguem insetos em voos espalhafatosos pelo 

subdossel e pelo estrato médio; seu ninho tem forma de taça aberta, feito com gramíneas e 

musgos em meio à vegetação. Seu canto é um trinado curto e seco “tr-r-r-r-r-r-r-r”; um gorjeio 

agradável que pode ser dado em dueto pelo casal. Encontrado à beira de mata, cafezal, 

restinga, desde a Nicarágua à Bolívia e Paraguai, além de todas as regiões do Brasil até o Rio 

Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 
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2.2.6.3.3. Colonia colonus 

 

 Está espécie é conhecida popularmente por viuvinha, possui tamanho aproximado de 

23-25 cm para macho e 18-20 cm para fêmea. Encontrada em borda de mata, também de 

araucária, às vezes em árvores em áreas abertas vizinhas, e em geral pousada em poleiros 

elevados, bem expostos e visíveis, até 1500 m de altitude. Morfologia inconfundível; bico 

preto curto; preta com testa e sobrancelha brancas, coroa e nuca acinzentadas, par de penas 

centrais da cauda muito longo. Vive em casal, às vezes em grupos familiares, exceto em 

bando misto, pousada em galhos ou troncos mortos; move a cauda e dá voos curtos e 

acrobáticos atrás de insetos, ou os capturam em pleno ar. Pode permanecer imóvel por longos 

períodos; após voos longos costuma voltar ao mesmo poleiro ou algum bem próximo; é 

considerada sedentária por sempre usar os mesmos poleiros. Nidifica em ocos de pica-paus e 

cavidade naturais nas árvores. Seu canto é um “uiu?” delicado e também um “suii, tititu” 

rápido. É em parte migratório. Ocorre das Guianas e Equador até Bolívia e Paraguai, 

localmente na Amazônia brasileira, Brasil central e oriental, do Maranhão ao Rio Grande do 

Sul, no Espírito Santo e Rio de Janeiro; mais nas montanhas (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; 

RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.4. Corythopis delalandi (Lesson, 1831) 

  

Está espécie é conhecida popularmente por estalador, possuindo tamanho aproximado 

de 14 cm; encontrado perto do chão ou no mesmo, no interior de mata e capoeira, preferindo 

áreas úmidas ao longo de riachos, até 1000 m de altitude. Sua plumagem é marrom-olivácea 

por cima, ao redor dos olhos branco, e por baixo branco; peito com estrias pretas, pernas altas 

e esbranquiçadas, asas grandes e cauda relativamente longa. Vive sozinho, mas pode ser visto 

em casal às vezes; habita no sub-bosque onde caminha pelo chão, movendo a cabeça e a 

cauda; pousa em troncos e galhos caídos, dali do chão voa para cima, e captura insetos na 

parte inferior da folha. Facilmente identificado pelo estalo forte que dá com o bico, dando 

origem ao seu nome vulgar. Nidifica próximo ao solo; seu ninho é esférico com entrada pelo 

lado e os ovos pardacentos são análogos ao de outros tiranídeos. Defende um território de 

aproximadamente 200m de extensão linear. Seu canto é um assobio agudo, “pii-purrui, pi-
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purruit”. Ocorre do Nordeste ao Rio Grande do Sul, através de Goiás e Mato Grosso à 

Bolívia, Paraguai e Argentina (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.5. Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 

 

Está espécie é conhecida popularmente por guaracava-de-bico-curto; possui tamanho 

aproximado de 13 cm; um pássaro migratório encontrado em capoeira borda de mata e áreas 

abertas com árvores, em até 1500 m de altitude. Sua coloração é oliva no dorso, cabeça com 

fina estria visível na coroa, anel ocular branco, asas escuras com 2-3 faixas brancas, seu 

ventre é cinza claro. Vive sozinho em bordas de matas, capoeiras, parques, cerrados e áreas 

semi-abertas; alimenta-se de frutos e pequenos insetos. Reproduz-se no Sul em novembro e 

migra posteriormente para o Sudeste e o Centro-Oeste até a Amazônia. Seu canto um “uíu”, 

mas normalmente não vocaliza muito. Ocorre na Bolívia, Argentina, Rio Grande do Sul até o 

norte do continente (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.6. Knipolegus cyanirostris (Vieillot, 1818) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por maria-preta-de-bico-azulado; possui 

tamanho aproximado de 15 cm; encontrada no sub-bosque de mata, mata de araucária e 

capoeira, entre 500 a 2200 m de altitude; migratória entre as serras do Sudeste e Sul.  O 

macho tem o bicho azul-claro e olho vermelho, todo preto, e a fêmea tem o bico mais escuro e 

olho alaranjado, sendo marrom-acanelada no dorso, asa enegrecida com duas faixas pardas 

visíveis; seu ventre é branco-sujo rajado de marrom. Vive em casal, mantem-se entre a s 

folhagens, em geral a baixa altura, é um pouco arisca; na época da reprodução o macho exibe 

se para a fêmea; eleva se no ar uns 5-10 m, e cai em seguida como uma pedra nas folhagens; 

seu ninho tem forma de taça. Ocorre do Espírito Santo e Minas Gerais ao Rio Grande do Sul e 

Mato Grosso, Argentina, Paraguai e Uruguai, no norte em regiões serranas (SICK, 1997; 

SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 
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2.2.6.3.7. Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por maria-preta-de-garganta-vermelha. Possui 

tamanho aproximado de 18 cm e é encontrada em áreas abertas com árvores e moitas e em 

borda de mata, de araucária; prefere terreno rochoso. Entre 700 a 2400 m de altitude, é 

endêmico restrito aos campos altimontanos no sudeste e Sul; habita as serras do Mar, da 

Mantiqueira, do Caraça, do Itatiaia, do Caparaó e dos Órgãos. Apresenta o bico azulado, olho 

vermelho-escuro, podendo ter crista; o macho é preto-azulado, com faixa branca na asa; a 

fêmea é semelhante, mas tem a garganta rajada de castanho-escuro e preto. Vive em casal; 

não pousa tão expostos; em geral fica na vegetação baixa capturando insetos entre arbustos 

em voos curtos, e é bem silenciosa; elas pernoitam abrigadas em escarpas rochosas e 

nidificam em grotas e paredões rochosos secos nos meses de verão. Ocorre de Alagoas, Bahia, 

Paraná ao Rio Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.8. Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por enferrujado. Possui tamanho aproximado 

de 12,5 cm; de ocorrência ampla a baixa altura em mata, capoeiras e bordas, até 1800 m de 

altitude. Seu dorso é pardo-escuro, bico amarelado, leve manha clara no loro e anel ocular 

claro, peito pardo-oliváceo e barriga branca. Vive sozinho ou em casal, não se junta a bandos 

mistos; discreto fica oculto na folhagem do sub-bosque, seu ninho tem forma de taça aberta 

em meio á vegetação do sub-bosque. Seu canto mais comum é um “ziu-bi” ou um “ziu”. 

Ocorre da Venezuela à Bolívia, Argentina e Paraguai, em todas as regiões do Brasil até o Rio 

Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.9. Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 

 

Está espécie é conhecida popularmente por cabeçudo. Possui tamanho aproximado de 

13 cm; de ocorrência ampla em sub-bosque de mata, capoeira, e florestas úmidas. Em geral 

abaixo de 1200 m de altitude, mas pode chegar até 1500 m. Seu dorso é oliva, a cauda 

amarronzada, asa escura com duas faixas pardas e filetes amarelos, coroa marrom-escura e 
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face branco-suja com crescente preto nas auriculares. Garganta cinza-clara, peito oliváceo e 

barriga amarelo-clara. Vive sozinho ou em casal, voa em bandos mistos, pousa em locais 

abertos, costuma levantar uma das asas na vertical; constrói o ninho pendular globular com 

entrada lateral, fixando-o nas raízes, expostas dos barrancos em ravinas. Seu canto é rápido e 

tênue “ski-k’k’k’k’k’k’k’kiu” Ocorre do México, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso e 

Bolívia; Nordeste, Leste e Sul até o Rio Grande do Sul, Misiones e Paraguai (SICK, 1997; 

SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.10. Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 

 

Está espécie é conhecida popularmente por abre-asa-de-cabeça-cinza; possui tamanho 

aproximado de 13 cm; encontrada em sub-bosque de mata, de araucária e em capoeira, em 

geral até 1500 m de altitude, mas pode chegar a 1800 m. Seu dorso é oliva-amarronzado, asa 

uniforme, bico de base rosada, capuz cinza, peito oliváceo e barriga laranja. Uma ave discreta 

que tende a ficar dentro da mata, atraídas para a borda por plantas com frutos; também 

observada em bandos mistos, aos casais ou em grupos familiares. Frequentemente abre a 

cauda em leque e uma das asas na vertical; forrageia insetos em meio a aglomerados de folhas 

mortas, consome poucos frutos; seu ninho é pendular, uma bolsa piriforme com entrada 

lateral. O canto do macho é anasalado; começa lento, acelera e depois para de repente. É 

restrito ao sul: Espírito Santo (regiões serranas), Minas Gerais, Rio de Janeiro (Petrópolis, 

Teresópolis. Itatiaia, etc.), ao Rio Grande do Sul, Misiones e Paraguai (SICK, 1997; 

SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.11. Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por maria-cavaleira. Possui tamanho 

aproximado de 19 cm, encontrada em borda de mata, capoeira e áreas abertas, florestas 

úmidas, de ampla ocorrência, até 1800 m de altitude. Sua plumagem tem tons de cinza-

esverdeados no dorso, bico preto e longo, barriga de cor amarelo vivo, cauda mais escura na 

parte superior. Todos os Myiarchus têm o costume de arrepiar as penas do vértice. Seu canto é 

um “brrrrui” suave. Ocorre do norte da América do Sul à Bolívia e Uruguai, Brasil 
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amazônico, central e oriental, também no Rio de Janeiro e oeste do Rio Grande do Sul (SICK, 

1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.12. Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 

 

Está espécie é conhecida popularmente por irré. Possui tamanho aproximado de 19 

cm, de ampla ocorrência em mata de borda, capoeira, e áreas abertas, até 1650 m de altitude; 

também pode ser encontrado no cerrado, matas secas, caatinga, e bordas de florestas úmidas. 

Seu dorso é pardo-oliváceo, coroa amarronzada, bico rosado, cauda enegrecida com lateral 

branca, garganta e peito cinza-claro, e barriga amarelada. Alimenta se de frutos e insetos em 

voo. Seu canto é um assobio “uío” curto, suave, também tem outras frases como “ría, brr-ria”. 

É um pássaro migratório que ocorre da Venezuela à Bolívia, Argentina, Paraguai e Uruguai, 

em todas as regiões do Brasil, incluindo o Rio Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; 

RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.13. Phyllomyias griseocapilla Sclater, 1862 

 

Está espécie é conhecida popularmente por piolinho-serrano. Possui tamanho 

aproximado de 11 cm, de ampla ocorrência em borda de mata capoeira, serranas e mata de 

araucária, e às vezes nos arredores; de 800 até 1800 m de altitude; espécie endêmica do 

Sudeste e Sul. Seu dorso é oliva-vivo, tem anel ocular branco, asa enegrecida com faixas 

amarelas, cabeça cinza, ventre branco. Vive sozinho ou em casal, alimenta se em baixa altura, 

às vezes com bandos mistos. Normalmente é silencioso; um assobio suave “uíu”, repetido até 

quatro vezes, e “u-iiií” mais longo.  Ocorre em Minas Gerais e do sul da Bahia à Santa 

Catarina (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.14. Phylloscartes difficilis (Ihering & Ihering, 1907) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por estalinho. Possui tamanho aproximado de 

11 cm; de ocorrência em sub-bosque e borda de mata serrana e de araucária, de 800 a 2100 m 
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de altitude. Espécie endêmica da serra do Mar e da Mantiqueira. Seu dorso é oliva-vivo, com 

anel ocular e sobrancelha brancos e face cinzenta; asa com filetes oliva; seu ventre é cinzento, 

garganta e meio da barriga mais brancos. Vive em casal e normalmente não se junta a bandos 

mistos; oculto no sub-bosque e no estrato baixo, em meio ao emaranhado da vegetação; 

captura insetos em voos curtos e consome pequenos frutos.  Seu canto é um “tuídidi!” rápido 

e produz um estalo com o bico. Ocorre de Minas Gerais e Rio de Janeiro a São Paulo, restrito 

às montanhas (Serra dos Órgãos, Bocaina, Itatiaia, Caparaó); Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.15. Pitangus sulphuratus 

   

Está espécie é conhecida popularmente por bem-te-vi. Possui tamanho aproximado de 

22,5 cm, de ocorrência em borda de mata e em ambiente alterado, uma ave muito numerosa 

em áreas urbanas, até 1600 m. Em Itatiaia até 2300 m de altitude. Seu dorso é marrom, coroa 

e máscara negras, longa sobrancelha branca, mancha amarelada semioculta na coroa, bico 

forte e reto, asa e cauda com filetes canela, garganta branca, ventre amarelo-vivo. São aves 

chamativas, barulhentas e bem adaptáveis a qualquer meio; descobre sempre novas fontes de 

alimento, vive em casal ou em grupos, come insetos e frutos, pesca pequenos peixes e caça 

pequenos vertebrados; faz grandes ninhos no topo de árvores e até em transformadores de 

iluminação pública. Seu canto é um sonoro “bem-te-vi!”, que pode variar para “bem-te-vi-

trriik”, e um “i-ii”. Ocorre do Texas onde nidifica à Argentina e em todo o Brasil (SICK, 

1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.16. Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 

 

Está espécie é conhecida popularmente por patinho. Possui tamanho aproximado de 10 

cm, de ampla ocorrência em sub-bosque de mata, araucária e em capoeira, até 1500 m de 

altitude. Seu dorso é marrom-oliváceo, coroa com mancha amarela oculta, plumagem pardo-

amarelado e preto na face, garganta branca, bico muito largo e chato, mandíbula clara, ventre 

pardo, e meio da barriga amarelado. Ave discreta e pequena, em geral vive sozinha; não se 

junta a bandos mistos; prefere vegetação arbustiva e densa a pouca altura; são bem rápidos; 
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capturam insetos. Seu canto é um “uik!”, ou “uikik”.   Ocorre do México à Bolívia e 

Argentina, Brasil oriental, meridional (inclusive Rio Grande do Sul) e centro-ocidental 

(SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.17. Ramphotrigon megacephalum (Swainson, 1835) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por maria-cabeçuda. Possui tamanho 

aproximado de 13 cm; de ocorrência em sub-bosque de mata e capoeira com predomínio em 

taquarais, até 1400 m de altitude. Na Serra do Caparaó em até 1900 m. Seu dorso é oliva-

escuro apagado, sobrancelha branco-amarelada, bico largo e chato, asas mais escuras com 

duas faixas ocráceas, ventre amarelada, com peito oliva-ocráceo e garganta branca. Uma ave 

arredia, que pousa ereta entre a vegetação, em meio a taquarais. Prefere o interior escuro do 

sub-bosque denso; vive sozinha ou aos pares, alimenta se de insetos; o casal nidifica em 

cavidades naturais em árvores, chocando dois ovos. Seu canto é um “ué, urt” abrupto. Ocorre 

na Amazônia ocidental, Minas Gerais e Espírito Santo a Santa Catarina; Paraguai e Misiones 

(SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.18. Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por joão-pobre. Possui tamanho aproximado 

de 12 cm; de ocorrência em áreas arbustivas e abertas, sempre à beira d’água; até 1500 m de 

altitude, às vezes 2000 m. Uma ave pequena e escura, dorso cinza-amarronzado, ventre cinza 

mais claro, cauda preta. Vive sozinho ou em casal, saltitando perto d’água e pousando em 

rochas e galhos; desce ao solo e costuma abrir a cauda ou jogá-la para cima. Alimenta se de 

artrópodes à beira d’água; vasculha o musgo atrás de alimento. Seu canto é um “tchit- tchit-

tch-tch-t-t-t-t-t”. Ocorre da Argentina ao Espírito Santo e Minas Gerais; no norte, nas 

montanhas (Itatiaia, Bocaina, etc.) (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 
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2.2.6.3.19. Tolmomyias poliocephalus (Taczanowski, 1884) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por bico-chato-de-cabeça-cinza. Possui 

tamanho aproximado de 12 cm; de ocorrência a meia altura, abaixo do dossel, e em borda de 

mata, nas baixadas costeiras, ate 600 m de altitude. Seu dorso é oliva, coroa cinza, mancha 

branca diante do olho, olho cor de mel, bico quase todo preto, asa escura com duas faixas e 

filetes amarelos, garganta branca, peito oliva, barriga amarelo-clara. Vive em bando misto de 

dossel; raramente desce das copas; tem uma postura horizontal, costuma erguer a cauda. Seu 

canto é “fí, fií, fi-i, fii-i” um pouco ofegante. De ocorrência ampla na Amazônia brasileira e 

extrabrasileira; também na mata atlântica do litoral de Pernambuco até o Espírito Santo. No 

Rio de Janeiro em algumas florestas remanescentes de baixada do norte do estado, em 

Campos e Casimiro de Abreu (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

2.2.6.3.20. Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por bico-chato-de-orelha-preta. Possui 

tamanho aproximado de 13,5 cm; de ocorrência em sub-bosque e borda de mata, araucária, 

em capoeira, em até 1700 m de altitude. Seu dorso é oliva, com coroa e nuca cinzentas, 

mancha branca na frente do olho, manchas escuras nas auriculares, asa escura com duas faixas 

e filetes amarelos, mandíbula clara e chata, garganta acinzentada, peito e flanco oliváceos, e 

barriga amarela. Vive sozinho ou em casal; também em bandos mistos pelo subdossel e 

estrato médio. Costuma pousar ereto, mas também pode adotar uma postura horizontal com a 

cauda erguida; percorre galhos secos à procura de insetos; também consome frutos. Constrói 

seu ninho longo e suspenso sobre árvores à beira d’água, caminhos ou em ravinas. Seu canto é 

um “chuit!” agudo e áspero. Ocorre do México à Bolívia e Argentina, em todas as regiões do 

Brasil, até o Rio Grande do Sul (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 2015). 

 

 

 

 

 

 



34 
 

2.2.6.4. Icteridae 

 

 

2.2.6.4.1. Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) 

 

Está espécie é conhecida popularmente por guaxe. Possui tamanho aproximado de 28 

cm para macho e 23 cm para fêmea; são aves de dossel, borda de mata e mata de araucária; 

em geral até 1000 m de altitude. Seu olho é azul, bico amarelado, preto brilhoso, uropígio e 

coberteiras superiores da cauda vermelhas; a fêmea é mais opaca. É uma ave chamativa e 

barulhenta, fácil de detectar onde ocorre. Sua dieta é composta basicamente por frutos; 

procurados nas bordas de floresta, como camboatá, e de diversas espécies de embaúbas, 

também alimenta se de invertebrados, néctar e flores; a colônia fica localizada em galhos 

sobre a água em frondes de palmeiras ou em árvores isoladas; o material do ninho é 

constituído de vários vegetais. Seu chamado é áspero, às vezes intercalados com notas mais 

melodiosas, um “tchouiiio”” prolongado, costuma dar um “tchap! tchap! tchap!” áspero 

durante alimentação e voo. Prefere baixadas quentes com florestas (p. ex. Espírito Santo, Rio 

de Janeiro). Ocorre do norte do continente, através da Amazônia, localmente até o Juruá, 

baixo Tapajós e Belém (Pará), Brasil oriental e centromeridional; também Pernambuco, sul da 

Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás e 

Mato Grosso do Sul; Paraguai e Argentina (SICK, 1997; SIGRIST, 2014; RIDGELY et al., 

2015).  

 

 

2.3. OS COCCÍDIOS 

 

 

2.3.1. Classificação 

 

Os coccídios de aves mais abundantes encontrados parasitando a ordem Passeriformes 

pertencem ao gênero Isospora, seguido do gênero Eimeria. De acordo com Upton (2000) os 

coccídios dos gêneros Isospora e Eimeria são classificados da seguinte forma:  
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Domínio: Eukaryota Chatton, 1925 

Filo: Apicomplexa Levine, 1970 

Classe: Conoidasida Levine, 1988 

Subclasse: Coccidiasina Leuckart, 1879 

Ordem: Eucoccidiorida Léger e Duboscq, 1910 

Sub-ordem: Eimeriorina Léger, 1911 

Família: Eimeriidae Minchin, 1903  

Gênero: Eimeria Schneider, 1875 

Gênero: Isospora Schneider, 1881 

 

 

2.3.2. Diversidade 

 

As espécies do gênero Isospora são relatadas parasitando aves Passeriformes há mais 

de dois séculos, pela transmissão desses coccídios serem via feco-oral, a transmissão é 

comum em aves simpátricas, então a transmissão entre aves não simpátricas seria improvável 

(BERTO et al., 2011a). Esse tipo de transmissão entre aves não simpátricas já foi relatado, 

porém na maioria dos casos houve transmissão promovida pelo comércio legal ou tráfego de 

Passeriformes silvestres e reintrodução por Centros de Triagem de Animais Silvestres 

(BERTO; LOPES, 2013). 

Os membros da família Icteridae pode ser parasitada por coccídios do gênero 

Isospora. Até o presente momento as espécies de Isospora recuperadas dos Passeriformes 

dessa família são: (i) Isospora divitis Pellérdy, 1967 de Ptiloxena atroviolacea (d'Orbigny, 

1839) (syn. Dives atroviolaceus) em Cuba (PELLÉRDY, 1967); (ii) Isospora cacici Lainson, 

1994 do xexéu Cacicus cela cela (Linnaeus, 1758) na Amazônia brasileira (LAINSON, 

1994); (iii) Isospora bellicosa Upton, Stamper e Whitaker, 1995 de Leistes bellicosus 

deFilippi, 1847 (syn. Sturnella bellicosa) no Peru (UPTON et al., 1995); (iv) Isospora icterus 

Upton & Whitaker, 2000 de Icterus icterus (Linnaeus, 1766) nos EUA (UPTON; 

WHITAKER, 2000); e (v) Isospora graceannae Upton & Whitaker, 2000 de Icterus 

graceannae Cassin, 1867 nos EUA (UPTON; WHITAKER, 2000); e recentemente, Silva et 

al. (2017) descreveram (vi) Isospora guaxi Silva & Berto, 2017, do guaxe C. haemorrhous, e 

I. bellicosa em um novo hospedeiro, C. haemorrhous, no PNI no sudeste do Brasil, 
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demonstrando transmissão parasitária entre icterídeos alopátricos que habitam lados opostos 

dos Andes. 

Desde os anos 2000, espécies de Isospora foram descritas de tiranídeos do Novo 

Mundo, sendo elas: (i) Isospora feroxis Berto, Luz, Flausino, Ferreira & Lopes, 2009, da 

maria-cavaleira M. ferox, Isospora mionectesi Berto, Flausino, Luz, Ferreira & Lopes, 2009 

do abre-aza-de-cabeça-cinza M. rufiventris, e Isospora attilae Rodrigues, Silva, Lopes, Berto, 

Luz, Ferreira & Lopes, 2015, descrito do capitão-de-saíra A. rufus, os hospedeiros destas três 

espécies habitavam a mesma localidade, a Ilha Marambaia no sudeste do Brasil (BERTO et 

al., 2009a, b; RODRIGUES et al., 2015); recentemente Isospora lopesi Silva-Carvalho & 

Berto, 2018, do patinho P. mystaceus descrito por Silva-carvalho et al., (2018a), no PNI. 

São relatadas duas espécies de Isospora encontradas infectando taminofilídeos: 

Isospora sagittulae McQuistion e Capparella, 1992, descrito por McQuistion e Capparella 

(1992) parasitando Hylophylax naevioides (Lafresnaye, 1847), no Equador, um pássaro 

taminofilídeo que tem uma distribuição trans-andina na Colômbia, Costa Rica, Equador, 

Honduras, Nicarágua e Panamá (MCQUISTION; CAPPARELLA 1992). Essa mesma espécie 

de Isospora também foi descrita infectando a mãe-de-taoca-de-cauda-barrada Oneillornis 

salvini (Berlepsch, 1901) (syn. Gymnopithys salvini), que é restrito à área de endemismo 

denominado Inambari, distribuídos na Bolívia, Brasil e Peru, e o rendadinho Willisornis 

poecilinotus Cabanis, 1847, que ocorre na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Departamento 

ultramarino da Guiana Francesa, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela, demonstrando que 

haveria transmissão desse coccídio entre aves não simpátricas de mesma família, porém de 

gêneros diferentes que habitam lados opostos da cordilheira dos Andes e do rio Amazonas 

(BERTO et al., 2014a). Recentemente Silva-carvalho et al., (2018b) relataram um novo 

hospedeiro para I. sagittulae em aves taminofilídeos na região Neotropical, o papa-taoca-do-

sul P. leucoptera, demonstrando assim a ampla dispersão de I. sagittulae; outra Isospora 

relatada na família Thamnophilidae foi descrita por Silva et al. (2016), Isospora 

parnaitatiaiensis Silva, Rodrigues, Lopes, Berto, Luz, Ferreira, Lopes, 2016 parasitando a 

papa-taoca-do-Sul, P. leucoptera no PNI, RJ. 

Na família Conopophagidae até o presente momento apenas uma espécie de coccídio 

isosporóide foi relatada, Isospora borbai Silva-Carvalho et Berto, 2019, descrita por Silva-

Carvalho et al. (2019), encontrada parasitando dois hospedeiros distintos, pertencentes ao 

mesmo gênero e família, C. melanops e C. lineata capturados em diferentes localidades da 

região do Médio Paraíba, no Estado do Rio de Janeiro. 
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2.3.3. Identificação 

 

 Os coccídios são identificados e classificados frequentemente pelos oocistos, que são 

formas exógenas observadas nas fezes ou urina de seus hospedeiros. Essa identificação só 

poderá ser realizada de maneira precisa quando as características morfológicas do organismo 

estiverem visíveis, após o período de esporulação, período de maturação variável de acordo 

com a espécie. As características morfológicas fundamentais para a identificação e 

organização sistemática dos gêneros Isospora e Eimeria são: presença e número de 

esporocistos e esporozoítos; parede do oocisto; micrópila e/ou capuz polar; grânulo polar e/ou 

resíduo do oocisto; corpos de Stieda, substieda e parastieda; resíduo do esporocisto; corpo 

refrátil, núcleo e estrias no esporozoíto. Dentre as características morfométricas destacamos o 

diâmetro maior/menor do oocisto, diâmetro maior/menor do esporocisto e índices 

morfométricos (Figura 2) (BERTO et al., 2014b). 

De acordo com Levine (1985), os oocistos dispóricos tetrazóicos, ou seja, um oocisto 

contendo dois esporocistos com quatro esporozoítos cada, foram descritos como espécies do 

gênero Isospora em vários hospedeiros vertebrados e invertebrados, e os oocistos 

tetraspóricos dizóicos, ou seja, um oocisto contendo quatro esporocistos com dois 

esporozoítos cada, foram descritos como espécies do gênero Eimeria. Os coccídios do gênero 

Isospora são os parasitos mais comuns encontrados em Passeriformes. 
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Figura 2. Principais características morfológicas observadas no oocisto. Capuz polar (mc); 

micrópola na camada interna (mil) e externa (mol); parede exterior áspera (row) ou lisa (sow); 

largua do oocisto (ow); comprimento do oocisto (ol); grânulo polar (pg); resíduo do oocisto 

(or); largura do esporocisto (sw); comprimento do esporocisto (sl); corpo de Stieda (sb); 

corpo substieda (ssb); corpo de parastieda (psb); resíduo do esporocisto compacto (csr) ou 

difuso (dsr); esporozoíto (sp); corpo refráctil anterior (arb) e posterior (prb) do esporozoíto; 

núcleo do esporozoíto (n); e estrias do esporozoíto (str). De acordo com Berto et al. (2014b). 
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Os estudos de Belli et al. (2006) e Mai et al. (2009) assinalaram que a estrutura de 

base da parede do oocisto é comum a todos os coccídios. Em ambos os estudos, esses autores 

indicaram claramente que a parede do oocisto é constituída por duas camadas distintas, uma 

interna e outra externa, envolvida por uma membrana externa, que é normalmente ausente em 

oocistos maduros isolados a partir de fezes; pelo fato dessa membrana ser muito delicada, ela 

é perdida logo após o desenvolvimento e eliminação do oocisto da célula. Na camada externa 

da parede do oocisto observa-se uma superfície áspera e a densidade aumenta conforme se 

aproxima da parte interna; já a camada interna é menos espessa e mais densa que a outra, as 

mesmas são diferenciadas na microscopia óptica, porém a separação é muito difícil. O modelo 

bicamada está em desacordo com muitos estudos anteriores que descreveram as paredes dos 

oocistos como uma única camada (LAINSON; SHAW, 1989). No entanto, pensa-se 

atualmente que a parede de camada única descrita em alguns coccídios era na verdade duas 

camadas, com camadas muito finas e/ou fundidas, o que dificultou sua correta observação por 

microscopia de luz (BELLI et al, 2006; MAI et al, 2009). 

 A coloração é também uma importante característica da parede do oocisto. Muitos dos 

artigos citam e diferenciam espécies com base na cor da parede, caracterizando como marrom, 

amarelado, castanho, etc., apesar de em alguns casos ter a visualização alterada pela 

exposição a conservantes, intensidade luminosa e/ou a escolha do filtro utilizado para a 

microscopia de luz (NOWELL; HIGGS, 1989). Por outro lado, a diferença de tonalidade entre 

as duas camadas, considerada como mais escura e mais clara, pode ser uma característica 

importante em alguns casos (DE SOUZA et al., 2009). 

A textura da superfície exterior da parede do oocisto pode variar de lisa à áspera e é 

considerada uma característica importante; em alguns casos, permite diferenciação entre 

relatos entre espécies do gênero Eimeria (ALBUQUERQUE et al., 2008). Esse recurso é 

melhor observado, quando o foco no microscópio de luz é colocado sobre a superfície exterior 

da parede do oocisto. A textura da superfície externa da parede do oocisto de Isospora é 

predominantemente lisa (BERTO et al., 2011a, b). Finalmente, a presença de estruturas 

protuberantes na superfície exterior do oocisto, descritas como espinhas ou projeções cónicas, 

foi relatada para algumas espécies (McALLISTER; UPTON, 1989; MODRY, 2006). A parede 

do oocisto tem importância significativa na delimitação, proteção e resistência no meio 

exterior, possibilitando o desenvolvimento e a infectividade do coccídio (LEVINE, 1985; 

SOULSBY, 1987).  
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A micrópila pode ser definida como uma descontinuidade numa das camadas da 

parede do oocisto. Esta característica pode ser observada com mais frequência na camada 

interna. Em algumas espécies a micrópila parece estar coberta por um capuz; o capuz polar, 

que proporciona uma proteção para regiões descontínuas das camadas. Estas estruturas são 

comuns em Eimeria, sendo raras ou ausentes em outros gêneros (BERTO et al., 2014b). O 

resíduo no oocisto é uma grande estrutura entre os esporocistos que pode ser formado por uma 

massa regular compacta ou uma massa irregular de grânulos (MODRY et al., 2005; EL-

SHAHOWI et al., 2012); já o grânulo polar, menor que o corpo residual, pode ser observado 

sempre denso e com formato variável conforme cada uma das espécies observadas.   

Os esporocistos possuem estruturas conhecidas como corpo de Stieda e substieda que 

facilitam a identificação de espécies, pois o tamanho e a forma mostram um padrão 

característico para cada espécie de Isospora; portanto e na maioria dos casos, o desempenho 

de uma descrição detalhada deve ser suficiente para se chegar ao nível de identificação das 

espécies. Dada a importância desta estrutura, é recomendado que, sempre que possível, as 

variações observadas por microscopia óptica para representantes da mesma espécie, devem 

ser caracterizadas e desenhadas. As possíveis razões para tais variações incluem a posição dos 

esporozoítos dentro do esporocisto, ou a posição do oocisto e esporocisto sob a lâmina. Neste 

contexto, essas variações são sutis e podem, eventualmente, ser observadas em esporocistos 

de um único oocisto. No entanto, se essas variações são evidentes em oocistos distintos, é 

possível que o hospedeiro apresente duas espécies diferentes (BERTO et al., 2008a-b). De 

maneira geral variam de formato; podendo ser em forma de mamilo, achatado, arredondado, 

meia lua, entre outros (BERTO et al., 2014b). A importância do corpo substieda tem sido 

tradicionalmente associada com as espécies de Isospora; no entanto, estudos recentes têm 

enfatizado o seu valor potencial para o diagnóstico e identificação também em espécies do 

gênero Eimeria (BERTO et al., 2008c, 2009a, 2013a). 

O corpo de parastieda raramente tem sido descrito em coccídio. Duszynski (1985), e 

Duszynski e Wilber (1997), observaram e caracterizaram essa estrutura em Eimeria 

parastiedica Duszynski, 1985 como representando um corpo substieda localizado no lado 

oposto do oocisto em relação ao corpo Stieda. Mais recentemente, em um estudo de Eimeria 

caviae Flausino et al., 2014, relataram a presença de um corpo de parastieda e considerou-o 

como uma estrutura semelhante a um corpo de Stieda adicional, localizado na extremidade 

oposta dos esporocistos, o que impossibilitava a localização das extremidades anterior e 

posterior do esporocisto (BERTO et al., 2014b). 
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O resíduo do esporocisto pode ser quantificado relativamente em cada espécie de 

coccídio e uma descrição dessa estrutura é um componente de maior detalhe das espécies 

descritas. A estrutura pode aparecer como de forma difusa entre os esporozoítos ou pode 

formar uma massa compacta de grânulos. Em alguns casos, a massa compacta pode ser 

rodeada por uma membrana; enquanto em outras espécies, observa-se um padrão distinto, 

onde os grânulos desenvolvem uma forma característica de anel (BERTO et al, 2009a, b, c, d, 

2011a; LOPES et al., 2013a). 

As estruturas associadas com o esporozoíto são os corpos refráteis, o núcleo e estrias 

na superfície externa e anterior da membrana do esporozoíto. Os corpos refráteis podem ser 

exclusivos para cada esporozoíto ou podem aparecer como um par; um anterior e outro 

posterior; cuja forma pode ser de alongada à subesférica. O núcleo é geralmente menor do que 

os corpos refráteis, e localizado na região mediana do esporozoíto (BERTO et al., 2008b, 

2009d, 2013b; LOPES et al., 2014). Atualmente, são frequentes descrições de novas espécies 

de coccídios parasitando Passeriformes. Numa tentativa de organizar esse crescente corpo de 

informações, Duszynski et al. (1999) reuniram várias espécies de coccídios e seus hospedeiros 

em um banco de dados chamado “The Coccidia of the World”. Em Passeriformes do Novo 

Mundo, Berto et al. (2011a) publicaram uma revisão que organiza todas as espécies de 

coccídios de acordo com suas famílias hospedeiras. 

 

 

2.3.4. Ecologia 

 

 

2.3.4.1. Transmissão e dispersão 

 

Tyzzer foi um pioneiro nos estudos sobre a coccidiose nas aves, estabelecendo 

conceitos sobre a biologia dos coccídios. Nesses estudos, esses organismos foram 

considerados parasitos monoxenos e das células epiteliais da mucosa intestinal. As descrições 

dos ciclos de vida foram confirmadas mais tarde nas revisões de Levine (1985) e Ball et al. 

(1989). Os estudos sobre as espécies do gênero Eimeria em Passeriformes eram limitados às 

descrições de oocistos. Entretanto, há uma escassez de informação em relação aos ciclos de 

vida desse gênero em Passeriformes (BERTO et al., 2008d, 2009a). Considerando outras 

ordens de Aves, é reconhecido que a maioria das espécies de Eimeria tem ciclos intestinais 
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(LEVINE, 1985; BALL et al, 1989), no entanto, há algumas exceções, incluindo aquelas 

observadas em: Eimeria reichenowi Yakimoff e Matschoulsky, 1935, e Eimeria truncata 

(RAILLIET; LUCET, 1891) Waiselewski, 1904 (BERTO et al., 2011a). 

Em contraste com Eimeria, os ciclos de vida das diferentes espécies de Isospora em 

Passeriformes foram relatados com detalhe durante as últimas quatro décadas. Antes de 1966, 

apenas o ciclo intestinal tinha sido reconhecido; contudo, após os estudos pioneiros de Box 

(1966, 1967, 1970, 1975, 1977, 1981) e de Levine (1982), a existência de um ciclo extra-

intestinal foi confirmado. Essa possibilidade de ciclo foi fortemente inferida a partir da 

associação proposta entre coccidiose intestinal e formas semelhantes à esporozoítos que 

tinham sido observadas no baço de pardais, Passer domesticus (Linnaeus, 1758) e no fígado 

de canários Serinus canaria (Linnaeus, 1758) (BOX, 1966, 1967). Observações experimentais 

subsequentes indicaram que as espécies de Atoxoplasma Garnham, 1950, descritos por 

Garnham, em 1950, parasitando macrófagos de canários, mais provavelmente representavam 

estádios extra-intestinais de espécies do gênero Isospora (BOX, 1970). Anteriormente, em 

estudos independentes, Lainson (1958, 1959, 1960) referiram a presença do parasito, alocado 

para Lankesterella Labbé, 1899, a partir de gametócitos obtidos das vísceras de pardais, 

observando que a transmissão ocorreu através do ácaro Dermanyssus gallinae De Geer, 1778. 

Box (1975, 1977, 1981) posteriormente confirmou que as espécies referidas como 

Atoxoplasma e Lankesterella, a partir de canários e pardais, não poderia ser transmitida por 

transfusão de sangue ou ácaros, mas apenas pela ingestão de oocistos do gênero Isospora. 

Assim, a Dra. Edith D. Box é reconhecida por ter associado merogonia extra-intestinal com 

infecção por Isospora (BARTA et al., 2005; BERTO et al., 2011a). 

Ao ser notado que o parasito tinha a capacidade de atravessar barreira intestinal e 

infectar outros tecidos, esse foi reconhecido como Isospora serini Aragão, 1933, e que essa 

espécie deve ser diferenciada de Isospora canaria Box, 1975 que mantém ciclo de vida 

estritamente intestinal (BOX, 1975, 1977, 1981). Essa espécie desenvolve se no epitélio 

intestinal e tem períodos, pré-patente e patente, de quatro a cinco dias e duas a três semanas, 

respectivamente. Em comparação, os esporozoítos de I. serini penetram no interior dos 

macrófagos na lâmina própria do intestino delgado e são transportados para vários órgãos, 

incluindo aqui o fígado, baço e pulmões, onde cinco merogonias podem ser observadas em 

fagócitos. Seguindo esse processo, I. serini retorna para o intestino em dois modos, isto é, os 

merozoitos podem penetrar diretamente na mucosa intestinal, ou, alternativamente, após a 

acumulação de merozoitos nos pulmões, eles podem migrar para dentro do trato digestivo 
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através da faringe e traquéia. Dentro do intestino, novas merogonias e gametogonias formam 

novas gerações de oocistos (Box, 1977, 1981). O período patente do ciclo extra-intestinal 

contrasta com a natureza do ciclo intestinal autolimitante, porque a baixa liberação do parasito 

a partir de macrófagos promove uma infecção crônica (BOX, 1981). Posteriormente, Milde 

(1979) sugeriu que as formas extra-intestinais muito provavelmente funcionem como 

reservatórios, permitindo o retorno de coccídios para o intestino após a infecção. 

Na sequência de uma reavaliação do gênero Atoxoplasma, Levine (1982) listou 19 

espécies, incluindo uma nova combinação I. serini como Atoxoplama serini (Aragão, 1933) 

Levine, 1982. No entanto Box (1966, 1967, 1970, 1975, 1977, 1981) já havia fornecido 

provas conclusivas de que as formas observadas em leucócitos nas vísceras de Passeriformes 

foram de fato fases de desenvolvimento de algumas espécies do gênero Isospora. Assim, uma 

vez que tais formas não pertencem a uma espécie distinta, o reconhecimento de Atoxoplasma 

e Lankesterella em aves não poderia ser justificado. Esta afirmação foi apoiada pelo trabalho 

de Boulard et al. (1987), Upton et al. (2001) e, Gill e Paperna (2008). Finalmente, Carreno e 

Barta (1999), Schrenzel et al. (2005) e de Barta et al. (2005), usando uma combinação de 

estudos morfológicos e moleculares, confirmaram que espécies de Isospora e Atoxoplasma 

estão intimamente relacionadas e que estes gêneros são sinonímias. 

Apesar de algumas espécies promoverem fases extras intestinais (BERTO et al. 

2011a), normalmente, espécies de Isospora estão relacionadas a infecções entéricas, mas 

podem acometer outros órgãos como rins, fígado e baço. Ao infectarem as células do epitélio 

intestinal esse parasito promove a destruição das mesmas (GODOY; MATUSHIMA, 2010; 

VASCONCELOS et al., 2012). Seus oocistos são liberados não esporulados; a esporogonia 

ocorre no meio ambiente. O ciclo biológico é monóxeno e as formas infectantes penetram nas 

células epiteliais intestinais onde se multiplicam por merogonia (esquizogonia) e 

gametogonia. Desenvolvem gametogonia, onde os gamontes se desenvolvem separadamente e 

o microgametócito produz muitos microgametas (BERTO et al., 2014b).  

Os parasitos relatados em Passeriformes do Novo Mundo são altamente relevantes, 

dado que a transmissão pode ocorrer entre aves simpátricas da mesma família (Duszynski; 

Wilber, 1997; Berto et al., 2011a). Alguns parasitos foram descritos a partir de Passeriformes 

que habitam áreas geograficamente isoladas e, assim, permanecem isolados; no entanto, 

alguns fatores, como migração das aves, o comércio legal ou tráfico de pássaros silvestres 

(biopirataria) e reintrodução pelos Centros de Triagem de Animais Silvestres pode levar à 

dispersão de parasitos (BERTO; LOPES, 2013).  
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No Brasil, os pássaros nativos são protegidos por lei e supervisionados pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), no entanto, o 

tráfico ilegal de animais é muito intenso, sendo as aves silvestres pertencentes às ordens 

Passeriformes e Psittaciformes as mais apreendidas pelas fiscalizações ambientais. Apenas no 

ano de 2013 o Centro de Triagem de Animais Silvestres do IBAMA (CETAS) recebeu 61.990 

animais oriundos das ações de fiscalização, resgate ou entrega voluntária de particulares. Os 

CETAS têm por objetivo, receber, identificar, marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e 

destinar esses animais silvestres, além disso, realizar e subsidiar pesquisas científicas, ensino 

e extensão (IBAMA, 2015).  

O comércio ilegal de animais levou à redução e extinção de algumas espécies de aves 

em todo o mundo. Além disso, outra consequência é a introdução de novos parasitos, como 

ocorreu com Isospora vanriperorum Levine, 1982, descrita pela primeira vez em cardeais-da-

Virgínia Cardinalis cardinalis Linnaeus, 1758, porem devido à sua introdução na América do 

Sul para reprodução em cativeiro, I. vanriperorum foi posteriormente relatado em trinca-

ferros-verdadeiros Saltator similis d'Orbigny e Lafresnaye, 1837 (BERTO; LOPES, 2013). 

Além do comércio ilegal de aves, a facilidade de transmissão de espécies Isospora 

entre as aves da mesma família e o grande número de pássaros no Novo Mundo podem 

garantir uma ampla dispersão destes parasitos na América do Norte, do Sul e Central (BERTO 

et al., 2011b). 

 

 

2.3.4.2. Especificidade ao hospedeiro 

 

A transmissão de coccídios do gênero Isospora ocorre principalmente por via feco-

oral. A especificidade tem sido motivo de diversos questionamentos, principalmente pelo fato 

da sistemática de Aves ser frequentemente alterada, contudo, compreende-se que esta seja 

família-específica. Reconhece-se que as espécies do gênero Isospora têm maior 

especificidade aos pássaros, quando comparadas com aquelas do gênero Eimeria. 

Historicamente, descrições de novas espécies no gênero Isospora são mais frequentes quando 

confrontadas ao gênero Eimeria, onde as descrições são mais eventuais (DUSZYNSKI; 

WILBER, 1997; BERTO et al. 2011a). Esse estudo é baseado no conceito de especificidade 

intrafamiliar, que permite que novos hospedeiros de gêneros diferentes, mas de mesma 

família possam albergar as mesmas espécies. Até agora, esse conceito de especificidade 
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proposto por Duszynski e Wilber (1997) tem sido utilizado em vários estudos de novos 

hospedeiros entre Passeriformes (BERTO et al., 2010, 2011b; LOPES et al., 2013a, 2013b). 

Duszynski e Wilber (1997) sugerem que uma nova espécie de coccídio deve ser 

comparada pela morfologia e morfometria dos oocistos em detalhe com espécies de coccídios 

que são características-similares e pertençam à mesma família do hospedeiro. Neste sentido, 

eles sugerem o conceito de especificidade em nível de Família do hospedeiro, a qual foi 

reafirmada por Berto et al. (2011a). 

 

 

2.3.4.3. Dinâmica de eliminação de oocistos 

 

Grulet et al. (1982) descreveram 12 espécies de Isospora com base em um exame 

detalhado da morfologia dos esporocistos e de alguns aspectos dos ciclos de vida. 

Observações adicionais sobre a biologia destas espécies indicaram que o seu desenvolvimento 

seguiu um ritmo circadiano, o qual, durante o verão, resultou em uma eliminação abundante 

dos oocistos durante as últimas horas da tarde (Grulet et al., 1986a, b, c). Em um dos 

resultados desse estudo foram propostos três padrões de ciclo de vida. 

O primeiro padrão tem um período pré-patente de quatro a cinco dias e um período 

patente de 12 dias. Esse ciclo de vida está limitado às vilosidades do epitélio intestinal e foi 

considerado semelhante ao descrito para I. canaria. O segundo padrão resulta em uma 

infecção crônica e também é limitado ao intestino. Nesse ciclo de vida, o gametogonia ocorre 

a cada noite, nas vilosidades intestinais, através de merozoítos que se desenvolveram nas 

criptas de Lieberkühn. Finalmente, o terceiro padrão também tende a resultar numa infecção 

crônica devido à intensa merogonia e gametogonia dentro do intestino ao longo de todo o 

período de 24 horas, com merozoítos formando complexos monocíticos-fagocítico. Esse 

terceiro ciclo de vida é semelhante ao anteriormente descrito por Box (1981) para I. serini 

(Grulet et al., 1986a, b, c). 

Na última década, Brawner e Hill (1999), Dolnik (1999), Hudman et al. (2000), 

McQuistion (2000) e Brown et al. (2001) confirmaram a presença de um ritmo circadiano, à 

qual tinha sido previamente sugerido por Grulet et al. (1986a, b, c). Misof, em 2004, também 

observou uma flutuação diária na eliminação de oocistos em Turdus merula Linnaeus, 1758, 

onde jovens e adultos eliminaram oocistos predominantemente no final tarde. López et al. 
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(2007) afirmaram que qualquer estudo da prevalência de coccídio em Passeriformes deve ser 

delineado levando se em conta o ritmo circadiano destes parasitos (BERTO et al., 2011a). 

Dolnik (1999), McQuistion (2000), Misof (2004) e Martinaud et al. (2009) 

propuseram duas hipóteses para explicar a dinâmica de eliminação de oocistos de Isospora em 

Passeriformes. Primeiramente, o período de eliminação dos oocistos poderia corresponder a 

um pico na atividade alimentar do hospedeiro. Como muitos partilham o mesmo espaço de 

alimentação, é admitido que oocistos liberados na área de alimentação teria uma maior 

probabilidade de transmissão após a esporulação (BERTO et al., 2011a; COELHO et al., 

2013). 

A segunda hipótese baseia-se na resistência de oocistos aos fatores ambientais, tais 

como temperatura e umidade. É bem reconhecido que a desidratação pode reduzir a 

infecciosidade de oocistos. Assim, a eliminação dos oocistos no final da tarde, quando as 

temperaturas são mais baixas e os níveis de umidade são mais elevados, pode representar uma 

adaptação evitando a desidratação em condições naturais (DOLNIK, 1999; MCQUISTION, 

2000; MISOF, 2004; MARTINAUD et al., 2009). Essa hipótese foi recentemente testada 

usando oocistos de Isospora turdi Schwalbach, 1959, um parasito de T. merula. Observou-se 

ainda que a exposição das fezes a luz solar reduziu a capacidade infecciosa dos oocistos. 

Esses achados indicam fortemente que a eliminação dos oocistos no final da tarde é de fato 

uma adaptação de proteção contra os efeitos da desidratação e a radiação ultravioleta que 

resulta na mortalidade de oocistos no ambiente (MARTINAUD et al., 2009). 

 

 

2.3.4.4. Fatores associados a densidade e morfologia dos oocistos 

 

 A intensidade de infecção que se desenvolve na ave pode variar tremendamente 

(DOLNIK, 2006). Existem pelo menos três fatores que são importantes em aumentar a 

intensidade de infecção em coccídios de aves silvestres: (1) a frequência de re-infecção 

(DOLNIK 2002); (2) a infecção com uma dose elevada de oocistos esporulados, que podem 

levar a uma infecção crônica (DOLNIK, 2002); e (3) a presença de infecções concomitantes, 

as quais podem enfraquecer o hospedeiro e aumentar a gravidade da infecção (LONG, 1982; 

VALKIU-NAS, 2004). Todos os três fatores dependem da exposição do hospedeiro às fezes 

que contêm oocistos esporulados e, portanto, é dependente do forrageamento e hábitos 
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alimentares das aves. Desta forma, o hábito insetívoro de alguns Passeriformes não favorece a 

transmissão dos oocistos, como ocorre com aves frugívoras e granívoras. 

O fenômeno da periodicidade de eliminação de oocistos foi observado em espécies de 

Isospora em Passeriformes silvestres desde a década de 30, e a maior eliminação ocorreu no 

final da tarde (BOUGHTON, 1937; DOLNIK, 1999, 2006; BROWN et al., 2001; LÓPEZ et 

al., 2007; MARTINAUD et al., 2009). No trabalho de Coelho et al. (2013) setenta e três das 

220 amostras de trinca-ferros verdadeiros S. similis, foram positivas para Isospora spp.; 

apenas 1,8% das amostras coletadas durante a manhã tiveram resultados positivos. No final da 

tarde, 31,4% das amostras foram positivas. Além disso, a eliminação de oocisto foi 

quantitativamente maior no final da tarde, com valores de OoPD que alcançaram mais de 3 

mil oocistos. Estas aves estavam mantidas em regime de quarentena em um Centro de 

Triagem de Animais Silvestres (CETAS), para reabilitação e reintrodução à vida silvestre. 

Dessa forma, o estresse das condições de confinamento e tratamento justificam o alto valor de 

OoPD. 

De forma semelhante, o trabalho de Vasconcellos et al. (2013) foi realizado com 

amostras de trinca-ferros verdadeiros S. similis de cativeiro coletadas durante uma competição 

de canto. Neste trabalho, os resultados de OoPD foram classificados em níveis de intensidade 

de infecção, sendo que cerca de 20% das aves tiverem OoPD superiores a 500 oocistos. 

Diferenças entre aspectos morfométricos dos oocistos são relatadas e relacionadas a 

fatores ambientais desde a década de 80 (FAYER, 1980), e em inúmeros trabalhos, incluindo, 

Isospora lacazei Labbé, 1893 do pardal P. domesticus, na província de Córdoba, Espanha 

(GOMEZ et al., 1982), Eimeria opimi Lambert, Gardner, e Duszynski, 1988, de tuco-tucos 

Ctenomys spp., na Bolívia (GARDNER; DUSZYNKI, 1990), Tyzzeria parvula (Kotlán, 1933) 

Klimes, 1963 de gansos cinzento Anser anser Linnaeus, 1758 (BERTO et al. 2008e), Eimeria 

bareillyi Gil et al., 1963 de búfalos domésticos Bubalus bubalis Linnaeus, 1758 (RAMIREZ 

et al. 2009) e Isospora sepetibensis Berto, Flausino, Luz, Ferreira e Lopes, 2008 de traupídeos 

na Ilha da Marambaia, Rio de Janeiro, Brasil (BERTO et al. 2011b). Vários fatores podem ter 

influenciado a existência do polimorfismo observado: (1) estresse, (2) nutrição, (3) imunidade 

do hospedeiro, (4) dose infectante (FAYER 1980, JOYNER 1982), (5) tempo de descarga dos 

oocistos durante o período patente (DUSZYNSKI, 1971; CATCHPOLE et al., 1975; 

JOYNER, 1982), e (6) plasticidade fenotípica, quando um coccídio ativa diferentes fenótipos 

em resposta ao seu ambiente (PARKER; DUSZYNSKI, 1986; GARDNER; DUSZYNSKI, 

1990). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

O levantamento bibliográfico consistiu num compilamento de dados e informações 

realizada ao longo de todo o período de desenvolvimento da pesquisa que originou esta tese. 

Os artigos foram selecionados e analisados através da base de dados "Google Scholar", 

“PubMed”, “SciELO” e “Periódicos Capes”. 

 

 

3.2. LOCAL DE ESTUDO  

 

A localidade selecionada para o desenvolvimento desta tese foi o PNI (22º 15’e 

22º30'S; 44º30’e 44º45’O), que está situado nas divisas dos Estados do Rio de Janeiro, Minas 

Gerais e São Paulo, próximo à Rodovia Presidente Dutra, abrange os municípios de Itatiaia e 

Resende no Estado do Rio de Janeiro e Bocaina de Minas e Itamonte no Estado de Minas 

Gerais. Apresenta um relevo caracterizado por montanhas e elevações rochosas, com altitude 

variando de 600 a 2.791 m, no seu ponto culminante, o Pico das Agulhas Negras. O PNI é 

uma Unidade de Conservação (UC) de proteção integral e faz parte do Mosaico de Unidades 

de Conservação da Serra da Mantiqueira, abriga uma grande biodiversidade de Passeriformes 

que representam uma amostragem das aves brasileiras observadas na Mata Atlântica 

(ICMBIO, 2018b). O PNI é uma região restrita, ainda preservada, com grande biodiversidade 

de fauna e flora e ampla diversidade de aves. 

Paralelamente ao estudo e coletas realizadas no PNI, foram realizadas outras coletas 

em determinadas localidades na Região do Médio Paraíba Fluminense. Estas foram em: (1) 

Cacaria, um pequeno Distrito do Município de Piraí, área que apresenta uma certa 

preservação, porém seu entorno é bastante urbanizado e explorado pela atividade pecuária; e 

(2) um fragmento de área de Mata Atlântica no distrito de Santa Rita de Cássia no Município 

de Barra Mansa. 
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3.3. PONTOS DE CAPTURA DE AVES E COLETA DE AMOSTRAS 

 

As expedições para captura de aves e coleta de amostras fecais foram realizadas nos 

meses de agosto (22° 26' 19" S, 44° 37' 23" O), novembro (22° 26' 57" S, 44° 36' 25" O) e 

dezembro (22° 27' 20" S, 44° 36' 28" O) de 2014; março (22° 27' 38" S, 44° 35' 34" O), abril 

(22° 27' 52" S, 44° 36' 26" O), maio (22° 26' 17" S, 44° 37' 33" O), julho (22° 27' 4" S, 44° 

36' 51" O), e novembro (44W 36' 10" 22S 27' 48") de 2015; março (22°19'46.372''S, 

44°32'11.319''W),  junho (22° 26' 57.872" S, 44° 36' 24.987" O), julho (22° 26' 15.538" S, 44° 

18' 33.183" O), e outubro (22° 27' 38.112" S, 44° 35' 34.222" O) de 2016; abril (22° 26' 

15.538" S, 44° 18' 33.183" O) (22° 27' 20" S, 44° 36' 28" O), junho (22° 27' 4" S, 44° 36' 51" 

O), julho (22° 26' 15.538" S, 44° 18' 33.183" O), e novembro (22°26'57.00"S, 

44°36'25.00"W) de 2017; maio (22 27 383 S, 44 35 34,3 O), e agosto (22°26'57.00"S, 

44°36'25.00"W) de 2018, totalizando dezenove coletas no PNI, além desta localidade, foram 

realizadas outras três expedições em duas localidades distintas: Cacaria nos meses de agosto e 

setembro de 2016 (22° 43’ 2,64”S; 43°51’ 14,46’ ‘O); e Barra Mansa no mês de julho de 

2018 (22°29'48.3''S 44°09'45.0''W). Nos locais de capturas, foram utilizadas redes de neblina 

com tamanho total de 9m por 3m e 18m por 3m, dimensões de malha de 20mm e 40mm e 

fixadas em hastes de alumínio do tipo encaixe, objetivando a captura de aves de diversos 

portes. A frequência de verificação das redes de neblina foi de, aproximadamente, 20 minutos, 

conduzindo-se em sequência com a retirada manual da ave, minimizando o estresse 

(NASCIMENTO et al., 1994). As aves foram inicialmente mantidas em sacos de pano e, em 

seguida, foram identificadas de acordo com os guias de identificação de aves em Campo de 

Sigrist (2014) e Ridgely et. al. (2015) e fotografadas. Logo após a identificação, as aves foram 

transferidas para caixas de papelão que são tradicionalmente utilizadas para o comércio de 

aves de pequeno e médio porte. Estas caixas foram de diferentes dimensões para acondicionar 

aves de diversos portes e previamente forradas com papel absorvente objetivando-se obter as 

defecações isoladas para a quantificação de OoPD. Após a obtenção das amostras fecais, as 

aves foram, em seguida, libertadas no próprio ambiente de capturas. Em média, o tempo de 

acondicionamento para a defecação variou entre 30min até 60min.  

Toda metodologia foi autorizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio) sob autorização do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) de nº 45200, 49605 e 54951 e Comissão de Ética CEUA/UFRRJ 

protocolos IV-036/2014, IB-008/2015 e IV-6606250616 (ANEXOS). 



50 
 

3.4. PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS 

 

As amostras fecais obtidas foram transportadas em tubos cônicos de centrífuga com 

capacidade de 15ml, contendo uma defecação inteira diluída em solução aquosa de Dicromato 

de Potássio (K2Cr2O7) a 2,5% a 1:6 (v/v), possibilitando a manutenção dos oocistos. As 

mesmas foram transportadas para o Laboratório de Biologia de Coccídios (LABICOC), no 

Departamento de Biologia Animal (DBA) do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde 

(ICBS) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

No laboratório, as amostras foram mantidas nos tubos cônicos de centrífuga e solução 

de K2Cr2O7 em temperatura ambiente. Para garantir a esporulação dos oocistos, os tubos 

foram abertos e homogeneizados assegurando constante presença de oxigênio atmosférico por 

um período mínimo de 10 dias. 

Após a esporulação dos oocistos, utilizou-se a técnica modificada de flutuação com 

solução saturada de sacarose à 1,23 g/ml, via centrifugação (10min/2.000 rpm) descrita por 

Sheather (1923) e modificada por Duszynski e Wilber (1997), onde os oocistos foram 

separados das fezes e do K2Cr2O7. Nesta metodologia, a solução foi suspensa em água 

destilada, homogeneizada e centrifugada durante 10 minutos, possibilitando a retirada do 

excesso de K2Cr2O7. Após esse procedimento, o sedimento foi novamente suspenso, 

homogeneizado e centrifugado em solução saturada de sacarose por mais 10 minutos. Em 

seguida, o conteúdo do tubo foi elevado com solução saturada de sacarose até o limite da 

abertura do tubo formando um menisco convergente, onde foi depositada uma lamínula de 24 

x 24 mm durante 15 minutos; depois deste período, a lamínula foi retirada e colocada 

cuidadosamente na superfície de uma lâmina de vidro para visualização ao microscópio. 

 

 

3.5. OBTENÇÃO DE AMOSTRAS DEPOSITADAS NO LABICOC/UFRRJ 

 

Objetivando comparações morfológicas e moleculares específicas com oocistos 

identificados no trabalho presente, foram requeridos oocistos em Etanol a 70% e as medidas 

originais de I. sagittulae de O. salvini e W. poecilinotus identificados em Berto et al. (2014a), 

os quais foram depositados na Coleção Parasitológica do LABICOC 

(http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na UFRRJ sob o número de repositório 52/2014. 
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3.6. ESTUDO DOS OOCISTOS 

 

 

3.6.1 Visualização e fotomicrografia dos oocistos 

 

A visualização e as fotomicrografias foram realizadas utilizando microscópio 

binocular Olympus BX (Olympus Ótico, Tóquio, Japão) acoplado a uma câmera digital 

Eurekam 5.0 (BEL Photonics, Monza, Itália), em objetiva de 100X com de óleo de imersão.  

 

 

3.6.2. Quantificação dos oocistos 

 

A quantificação foi realizada com base na metodologia de Dolnik (2006) e Dolnik et 

al. (2010), onde a contagem dos oocistos é feita a partir de uma defecação inteira. A lamínula 

foi observada criteriosamente para quantificação. Esse método promove a densidade por meio 

da quantificação de OoPD. O método facilita a investigação em campo e, principalmente, com 

pássaros que defecam quantidades muito pequenas de fezes, insuficientes para alcançar 1g. 

Ainda de acordo com estes mesmos autores, além de López et al. (2007), Morin-Adeline et al. 

(2011) e Pap et al. (2011), as amostras consideradas para os estudos de prevalência foram 

apenas aquelas coletadas no período da tarde (entre 13h e 18h), sendo as demais apenas 

utilizadas para estudos comparativos. Isto deve-se ao fato dos coccídios de pássaros 

possuírem ritmo circadiano de eliminação de oocistos, tendendo a eliminar maior quantidade 

de oocistos nas últimas horas do dia.  

 

 

3.6.3. Identificação das espécies 

 

 Para identificação dos oocistos recuperados utilizou-se como base as diretrizes e 

estudos morfológicos e morfométricos destacados por Duszynski e Wilber (1997) e Berto et 

al. (2014b) que auxiliam na classificação dos oocistos esporulados de coccídios. Assim, em 

cada oocisto esporulado procurou-se observar e mensurar, em micrometros (µm), as seguintes 

estruturas morfológicas: diâmetros maior (DM) e menor (dm) do oocisto; diâmetros maior 

(EM) e menor (em) do esporocisto; altura e largura dos corpos de Stieda (CS), substieda 
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(CSS) e parastieda (CPS); índices morfométricos (diâmetro maior/diâmetro menor) do oocisto 

(IM) e do esporocisto (IME); espessura da parede do oocisto (PO); presença e ausência de 

micrópila (M), grânulo polar (GP), resíduo do oocisto (RO), resíduo do esporocisto (RE) e 

corpos refrateis (CR) e núcleo (N) nos esporozoítos (Figura 2). 

 

 

3.6.4. Identificação de novos hospedeiros 

 

 Após a identificação de uma espécie de coccídio, caso essa não tenha sido previamente 

descrita nesse hospedeiro, este se torna um novo hospedeiro. Entretanto, este novo hospedeiro 

deve pertencer à mesma família do hospedeiro cujo coccídio foi descrito originalmente, 

senão, este parasitismo não é família-específico conforme Duszynski e Wilber (1997) e Berto 

et al. (2011a).  

 

 

3.6.5. Desenho dos oocistos 

  

 Os oocistos identificados em nível de espécie foram esquematizados e editados 

digitalmente através dos programas de editoração gráfica CorelDRAW® (Corel Draw 

Graphics Suite, versão 11.0, Corel Corporation, Canadá), especificamente o Corel DRAW e 

Corel PHOTO-PAINT.  

 

 

3.7. AVALIAÇÃO ESTATÍSTICA 

 

 

3.7.1. Análise de variância (ANOVA) 

 

 Para comparação entre as medidas dos diâmetros maiores e menores e índices 

morfométricos dos oocistos e esporocistos recuperados de diferentes amostras utilizou-se o 

pacote estatístico Bioestat na versão 5.0 (AYRES et al., 2007), com nível de significância de 

p<0,05, para calcular as médias, variâncias, graus de liberdade e valor de “p” (SAMPAIO, 

2002; BERTO et al., 2014b). 
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3.7.2. Regressão linear 

 

A análise de regressão linear simples objetivou avaliar as medidas do diamentro menor 

(dm) sobre as medidas do diâmetro maior (DM) de oocistos e esporocistos esporulados. Nos 

casos em que hospedeiros de espécies diferentes eliminaram oocistos de mesma espécie, as 

regressões foram realizadas de maneira individual para cada hospedeiro, entretanto os 

gráficos foram sobrepostos para melhor visualização. O método e as interpretações 

concordam com Norton e Joyner (1981), Sampaio (2002) e Berto et al. (2014b) onde as 

medidas de dm foram organizadas na reta Y e as medidas de DM na reta X. Os gráficos com 

os resíduos, bem como os coeficientes de inclinação das retas de regressão foram obtidos 

através do software Microsoft Excel 2010®. 

 

 

3.8. AVALIAÇÃO MOLECULAR 

 

 

3.8.1 Análises moleculares 

 

Sempre que possível, de um até 20 (no máximo) oocistos com morfologia equivalentes 

em uma amostra foram isolados através do método de Dolnik et al. (2009a). Após isolamento 

em lâmina, esse(s) oocisto(s) foi(ram) ressuspenso(s) em PBS, e lavado(s) por centrifugação 

até o sobrenadante tornar-se claro. O DNA foi extraído dos oocistos purificados utilizando o 

Qiagen DNeasy Blood and Tissue Kit (Qiagen, São Paulo, Brazil) de acordo com instruções 

do fabricante. Objetivando a quebra dos oocistos, quatro ciclos de congelamento e 

descongelamento foram aplicados antes da extração do DNA. A amplificação do gene da 

subunidade 1 da citocromo c oxidase (COI) foi realizada por nested-PCR, como descrito 

anteriormente por Dolnik et al. (2009a) e Yang et al. (2015). Os iniciadores externos COIbF1 

(5'-GWT CAT TAG TAT GGG CAC ATC A-3') e COIbR1 (5'-CCA AGA GAT AAT ACR 

AAR TGG AA-3') produziram um produto com tamanho de 302 pares de bases. Os 

iniciadores internos COIbF2 (5'-GGG CAC ATC ATA TGA TGA C-3 ') e COIbR2 (5'-ATA 

GTA TGTATCATG TAR WGC AA-3') produziram um produto amplificado com 257 pares 

de bases. A reação de PCR continha 10 µl de 5× Green GoTaq® Flexi Buffer, 3 µl de 25 mM 

MgCl2, 1 µl de 10 mM dNTPs, 0,4 µM de cada iniciador, 1,25 unidades de DNA polimerase 
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GoTaq®, 3 µl de DNA (para a reação primária) ou 3 µl de produto primário de PCR (para a 

reação secundária) e 30,8 µL de H2O. As reações primária e secundária de PCR foram 

realizadas usando as mesmas condições de ciclagem: 1 ciclo de 94°C por 5 min, seguido por 

35 ciclos de 94°C por 30s, 47°C por 45 s e 72°C por 1 min e uma extensão final de 72°C por 

5 min. Os produtos amplificados do segundo ciclo de PCR foram purificados usando o 

Qiagen MinElute PCR Purfication (Qiagen, São Paulo, Brazil). Todos os produtos do PCR 

foram sequenciados usando iniciadores direto e reverso Ludwig Biotecnology, onde um 

analisador genético ABI-Prism 3500 (Applied Biosystems, Foster City, Califórnia) foi usado 

para o sequenciamento. Os resultados das reações de sequenciamento foram analisados e 

editados pelo software Chromas 2.6. Essas análises foram realizadas em parceria com a Prof. 

Viviane Moreira de Lima do Laboratório de Atividade Genotóxica de Plantas (LAGeP) do 

Departamento de Biologia Animal, Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

 

3.8.2. Análises das sequências 

 

As novas sequências geradas foram comparadas com Isospora spp. e outros parasitos 

coccidianos disponíveis no banco de dados do GenBank usando o “Basic Local Alignment 

Search Tool” (BLAST). Árvores filogenéticas foram construídas para Isospora spp. 

sequenciadas pelo gene COI com isolados adicionais do GenBank. Análises de alinhamento e 

parcimônia foram conduzidas usando o software MEGA versão 7 (MEGA 7) (TAMURA et 

al., 2007). A história evolutiva foi inferida utilizando os métodos “Neighbor-Joining” (NJ), 

“Maximum Likelihood” (ML) e “Maximum Parsimony” (MP) e as distâncias foram 

calculadas usando o método Método de Tamura-Nei, baseando-se no modelo de seleção 

“ModelTest” no MEGA 7. Análises de “Bootstrap” foram realizadas com 1000 réplicas para 

avaliar a confiabilidade de topologias de árvores inferidas.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1. AVES CAPTURADAS E AMOSTRAS EXAMINADAS 

 

Em quatro anos de expedições (de agosto/14 a agosto/18) foram capturadas e 

identificadas 204 aves da ordem Passeriformes, pertencentes as famílias Thamnophilidae, 

Conopophagidae, Tyrannidae e Icteridae no PNI. A ordem Passeriformes foi a mais 

representativa em número de espécies. Desse total de aves capturadas a família 

Thamnophilidae obteve uma representatividade de 49,1%; 100/204, já a família Tyrannidae 

obteve 43,6%; 89/204, seguidas das famílias Icteridae com 3,9%; 8/204; e Conopophagidae 

com 3,4%; 7/204.  

A presença dessas aves na área de Mata Atlântica no PNI, pode estar associada ao 

hábito alimentar insetívoro, o qual é predominante entre essas famílias do presente estudo 

(SICK, 1997). A maioria das trilhas de captura e coleta das aves tinha em seu entorno muitas 

árvores da Mata Atlântica, que foram reflorestadas, assim como havia muitos insetos, tais 

como formigas de correição favorecendo o hábito alimentar dessas espécies. 

Após a coleta e processamento das amostras das 204 aves, pôde-se observar coccídios 

dos gêneros Isospora e Eimeria em algumas delas. Observou-se que as aves capturadas 

encontravam se aparentemente saudáveis, incluindo aquelas parasitadas por coccídios. A 

totalidade de aves capturadas e identificadas, assim como as prevalências de aves positivas, 

por famílias e espécies, podem ser visualizadas na tabela 1. 

 

 

4.2. DISTRIBUIÇÃO DOS COCCÍDIOS NAS FAMÍLIAS DE AVES 

 

 Das 4 diferentes famílias de aves cujos espécimes foram capturados e identificados no 

PNI, todas foram positivas para coccídios, e eliminaram oocistos dos gêneros Isospora ou 

Eimeria.  
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Tabela 1. Prevalência de coccídios dos gêneros Eimeria ou Isospora de aves silvestres 

capturadas no PNI. 

Famílias/ Espécies / Nomes comuns 
Amostras 

Positivo Negativo Total 

Thamnophilidae    

Espécie   Nome comum    

Drymophila ferruginea (Temminck, 1822)  trovoada 0 6 6 

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823)  choquinha-lisa 11 26 37 

Mackenziaena leachii (Such, 1825)  borralhara-assobiadora 0 1 1 

Mackenziaena severa (Lichtenstein, 1823)  borralhara 0 1 1 

Myrmoderus loricatus (Lichtenstein, 1823)  formigueiro-assobiador 0 2 2 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818)   papa-taoca-do-sul 29 12 41 

Rhopias gularis (Spix, 1825)  choquinha-de-garganta-pintada 0 12 12 

    Subtotais: 40 60 100 

Tyrannidae    

Espécies   Nome comum    

Attila rufus (Vieillot, 1819)  capitão-de-saíra 0 3 3 

Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823)  marianinha-amarela 0 1 1 

Colonia colonus (Vieillot, 1818)  viuvinha 0 3 3 

Corythopis delalandi (Lesson, 1831)  estalador 0 8 8 

Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868  guaracava-de-bico-curto 1 0 1 

Knipolegus cyanirostris (Vieillot, 1818)  maria-preta-de-bico-azulado 1 1 2 

Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818)  maria-preta-de-garganta-vermelha 0 1 1 

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)  enferrujado 5 3 8 

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846  cabeçudo 9 2 11 

Mionectes rufiventris Cabanis, 1846  abre-asa-de-cabeça-cinza 0 11 11 

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789)  maria-cavaleira 0 1 1 

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859  irré 0 1 1 

Phyllomyias griseocapilla Sclater, 1862  piolhinho-serrano 0 1 1 

Phylloscartes difficilis (Ihering & Ihering, 1907)  estalinho 1 0 1 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)  bem-te-vi 0 1 1 

Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818  patinho 9 15 24 

Ramphotrigon megacephalum (Swainson, 1835)  maria-cabeçuda 1 0 1 

Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817)  joão-pobre 0 1 1 

Tolmomyias poliocephalus (Taczanowski, 1884)  bico-chato-de-cabeça-cinza 0 1 1 

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825)  bico-chato-de-orelha-preta 6 2 8 

  Subtotais: 33 56 89 

Conopophagidae    

Espécies  Nome comum    

Conopophaga lineata (Wied, 1831)   chupa-dente 1 1 2 

Conopophaga melanops (Vieillot, 1818)  cuspidor-de-máscara-preta 2 3 5 

    Subtotais: 3 4 7 

Icteridae    

Espécies  Nome comum    

Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766)   guaxe 8 0 8 

    Subtotais: 8 0 8 
      

    Total (Prevalência): 84 (41%) 120 204 

 

 

 A maior prevalência de positivos foi observada na família Icteridae (100%; 8/8), 

seguida das famílias Conopophagidae (42,9%; 3/7), Thamnophilidae (40%; 40/100), e 

Tyrannidae (37%; 33/89). Nas famílias de Passeriformes cujo habito alimentar é insetívoro 

foram observadas prevalências mais baixas, como por exemplo em Conopophagidae e 
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Thamnophilidae. A família Tyrannidae apresenta um hábito alimentar insetívoro em sua 

maioria, porem há algumas espécies que se alimentam tanto de insetos, frutos, anfíbios, 

peixes, e etc..., sendo considerados onívoros. A família Icteridae têm o hábito de alimentação 

onívoro, se alimenta de insetos, artrópodes, pequenos vertebrados, néctar e frutos, o que deve 

estar relacionado às maiores prevalências observadas. Coccídios dos gêneros Eimeria e 

Isospora têm transmissão fecal-oral e, neste sentido, o hábito de se alimentar e defecar na 

mesma localidade, que são características desse hábito alimentar, deve favorecer a 

transmissão e, consequentemente, maior prevalência nessa família. Por outro lado, famílias de 

aves predominantemente insetívoras são geralmente negativas para coccídios ou têm baixa 

prevalência (DOLNIK et al., 2010). 

Ao analisar as capturas pertencentes as quatros famílias de pássaros, verificou-se que 

as famílias Thamnophilidae e Tyrannidae obtiveram uma maior representatividade em 

número de espécimes e espécies em relação às famílias Conopophagidae e Icteridae, com 7 

espécimes pertencentes a 2 espécies distintas, e 8 espécimes pertencentes a uma única espécie, 

respectivamente. Na família Thamnophilidae observou-se uma maior quantidade de 

espécimes capturados, num total de 100/204, chegando a quase metade do total de pássaros 

capturados, no entanto, houve pouca diversidade de espécies nesta família (7 espécies 

diferentes), porem, na família Tyrannidae aconteceu algo diferente, ao todo foram capturados 

um total de 89/204 espécimes, um número bem representativo, mas ao contrário dos 

taminofilídeos, houve uma grande diversidade de espécies; foram 20 espécies distintas no seu 

total. Essa variedade de espécies se deve ao fato desta família ser a maior entre os suboscines 

das Américas e a maior do Brasil, que ocupam todos os tipos de ambiente, desde floresta e 

cerrados, até ambientes abertos, lacustres e montanhosos (SIGRIST, 2009). 

 

 

4.2.1. Família Thamnophilidae  

 

Neste trabalho foram capturadas sete diferentes espécies de taminofilídeos: trovoada 

D. ferrugínea; choquinha-lisa D. mentalis; borralhara-assobiadora M. leachii; borralhara M. 

severa; formigueiro-assobiador M. loricatus; papa-taoca-do-sul P. leucoptera; e choquinha-

de-garganta-pintada R. gularis. Destas apenas as espécies D. mentalis e P. leucoptera foram 

positivas para coccídios do gênero Isospora ou Eimeria (Tabela 2). 
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Nas amostras fecais de vinte três taminofilídeos capturados foram recuperados e 

observados oocistos com morfologia idêntica àquela descrita para I. parnaitatiaiensis espécie 

descrita originalmente parasitando P. leucoptera no PNI; e outros dezessete taminofilídeos 

capturados positivos para oocistos com morfologia idêntica àquela descrita para I. sagittulae, 

espécie descrita originalmente parasitando o H. naevioides no Equador.  

Alguns taminofilídeos capturados eliminaram oocistos de espécies do gênero Isospora 

e Eimeria ao qual a morfologia observada não foi compatível com nenhuma espécie de 

Isospora e Eimeria descritas de Thamnophilidae. Dessa forma, essas espécies foram 

nomeadas como Isospora morfotipo 1, e Eimeria morfotipo 1, e deverá ser considerada como 

novas espécies após descrição taxonômica detalhada, e publicada em um periódico científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 
 

 

Tabela 2. Identificação e densidade de infecção (OoPD) de coccídios parasitos de 

Thamnophilidae em um fragmento de Mata Atlântica no Parque Nacional do Itatiaia, RJ. 

Amostras dos 

hospedeirosa 

Data da 

coleta 

Identificação e OoPD específicosb 

OoPD 

totalc Isospora 

parnaitatiaiensis 

Isospora 

sagittulae 

Eimeria 

Morfotipo 1 

Isospora 

Morfotipo 1 

         

Pl 

I 
A 

22/08/2014 
0 0 0 0 0 

B 41 17 0 0 58 

II A 18/12/2014 0 0 7 0 7 

III 

A 

02/03/2015 

0 2 0 0 2 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 

IV 

A 

02/03/2015 

0 0 0 0 0 

B 0 25 0 0 25 

C 0 0 0 0 0 

V 

A 

02/03/2015 

147 589 0 0 736 

B 3 11 0 0 14 

C 4 14 0 0 18 

VI A 02/03/2015 10 0 0 0 10 

VII 
A 

14/05/2015 
0 116 0 0 116 

B 0 184 0 0 184 

VIII 
A 

06/07/2015 
0 5 0 0 5 

B 0 1 0 0 1 

IX 
A 

25/07/2016 
2 0 0 0 2 

B 0 0 0 0 0 

X 

A 

25/07/2016 

0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 

C 0 6 0 0 6 

XI 

A 

13/10/2016 

0 2 38 0 40 

B 0 1 4 0 5 

C 0 1 11 0 12 

XII 
A 

13/10/2016 
1 0 1 0 2 

B 1 0 5 0 6 

XIII A 13/10/2016 1.694 770 616 0 3.080 

XIV 

A 

27/04/2017 

1 3 1 0 5 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 

D 1 3 1 0 5 

XV A 01/06/2017 0 0 0 0 0 
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B 2 0 7 2 11 

C 36 0 107 36 179 

D 1 0 3 1 5 

XVI 
A 

20/07/2017 
0 1 0 0 1 

B 0 0 0 0 0 

XVII 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 

B 2 0 0 0 2 

C 3 0 0 0 3 

XVIII 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 

C 0 10 0 0 10 

XIX 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 

B 4 0 0 0 4 

C 41 0 0 0 41 

XX A 20/07/2017 1 0 0 0 1 

XXI 

A 

10/11/2017 

0 0 0 0 0 

B 0 0 2 0 2 

C 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 

E 0 0 3 0 3 

XXII 

A 

10/11/2017 

0 0 0 0 0 

B 0 1 0 0 1 

C 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 

E 0 0 0 0 0 

F 0 0 0 0 0 

G 0 0 0 0 0 

XXIII 

A 

10/11/2017 

0 0 0 0 0 

B 0 2 2 0 4 

C 0 2 1 0 3 

D 0 30 31 0 61 

E 0 10 10 0 20 

F 0 1 1 0 2 

G 0 0 0 0 0 

XXIV 

A 

18/05/2018 

4 1 1 0 4 

B 2 0 0 0 2 

C 16 2 2 0 20 

D 1 1 1 0 3 

E 0 0 0 0 0 

F 50 6 6 0 62 

XXV 
A 

18/05/2018 
0 0 0 0 0 

B 0 1 0 0 1 
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C 0 0 0 0 0 

D 0 3 0 0 3 

E 0 5 0 0 5 

F 0 37 0 0 37 

XXVI 

A 

28/08/2018 

42 0 0 0 42 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 

XXVII 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 

B 0 1 0 0 1 

C 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 

E 0 0 0 0 0 

F 0 0 0 0 0 

XXVIII 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 

B 2 0 0 0 2 

C 54 0 0 0 54 

D 0 0 0 0 0 

Positivosd: 14 17 9 1   

            

Dm 

I A 20/11/2014 42 0 0 0 42 

II 
A 

02/03/2015 
48 0 0 0 48 

B 1 0 0 0 1 

III 

A 

13/10/2016 

0 0 0 0 0 

B 2 0 16 0 18 

C 1 0 11 0 12 

D 0 0 0 0 0 

E 0 0 0 0 0 

IV 

A 

01/06/2017 

0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 

E 4 0 0 0 4 

F 34 0 0 0 34 

V 

A 

10/11/2017 

494 0 0 0 494 

B 112 0 0 0 112 

C 638 0 0 0 638 

D 803 0 0 0 803 

VI A 10/11/2017 8.617 0 0 0 8.617 

VII 

A 

10/11/2017 

0 0 1 0 1 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 1 0 1 

D 0 0 3 0 3 
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VIII 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 

B 0 0 1 0 1 

C 0 0 1 0 1 

D 0 0 0 0 0 

E 0 0 0 0 0 

IX 

A 

28/08/2018 

5.821 0 0 0 5.821 

B 8 0 0 0 8 

C 27 0 0 0 27 

D 28 0 0 0 28 

X 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 

D 3 0 0 0 3 

E 0 0 0 0 0 

XI 

A 

28/08/2018 

289 0 0 0 289 

B 190 0 0 0 190 

C 5 0 0 0 5 

Positivosd: 9   3     

            

Total de oocistose: 19.333 1.864 895 39   

Total de positivosf: 23 17 12 1   

aOrdem cronológica a qual as amostras foram coletadas por hospedeiro, Pyriglena leucoptera (Pl) e 

Dysithamnus mentalis (Dm). Algarismos romanos representam o espécime hospedeiro e as letras suas 

respectivas amostras. 

bQuantidade de oocistos por espécie em uma única defecação. 

cQuantidade de oocistos total em uma única defecação. 

dTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio (parcial, por espécie hospedeira). 

eTotal de oocistos observados por espécie de coccídio. 

fTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio. 
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4.2.2. Família Tyrannidae 

 

Neste estudo foram capturadas vinte diferentes espécies de tiranídeos: capitão-de-saíra 

A. rufus; marianinha-amarela C. flaveola; viuvinha C. colonus; estalador C. delalandi; 

guaracava-de-bico-curto E. parvirostri; maria-preta-de-bico-azulado K. cyanirostris; maria-

preta-de-garganta-vermelha K. nigerrimus; enferrujado L. euleri; cabeçudo L. 

amaurocephalus; abre-asa-de-cabeça-cinza M. rufiventris; maria-cavaleira M. ferox; irré M. 

swainsoni; piolhinho-serrano P. griseocapilla; estalinho P. difficilis;  bem-te-vi P. 

sulphuratus; patinho P. mystaceus; maria-cabeçuda R. megacephalum; joão-pobre S. 

nigricans; bico-chato-de-cabeça-cinza T. poliocephalus; e bico-chato-de-orelha-preta T. 

sulphurescens, desta apenas as espécies E. parvirostris; K. cyanirostris; L. euleri; L. 

amaurocephalus; P. difficilis; P. mystaceus; R. megacephalum; T. sulphurescens foram 

positivas para coccídios do gênero Isospora ou Eimeria (Tabela 3). 

Nas amostras fecais de sete tiranídeos capturados foram recuperados e observados 

oocistos com morfologia idêntica àquela descrita para I. attilae espécie descrita originalmente 

parasitando A. rufus na Ilha da Marambaia; outros cinco tiranídeos capturados positivos para 

oocistos com morfologia idêntica àquela descrita para I. lopesi, espécie descrita originalmente 

parasitando P. mystaceus no PNI.  

Alguns tiranídeos capturados eliminaram oocistos de espécies do gênero Isospora e 

Eimeria cujas morfologias observadas nestes oocistos não foram compatíveis com nenhuma 

espécie de Isospora e Eimeria descritas de Tyrannidae. Dessa forma, essas espécies foram 

nomeadas como Isospora morfotipo 1, Isospora morfotipo 2, Isospora morfotipo 3, Isospora 

morfotipo 4, Isospora morfotipo 5, Eimeria morfotipo 1, e deverão ser consideradas como 

novas espécies após descrições taxonômica detalhadas, e publicadas em um periódico 

científico. 
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Tabela 3. Identificação e densidade de infecção (OoPD) de coccídios parasitos de Tyrannidae em um fragmento de 

Mata Atlântica no Parque Nacional do Itatiaia, RJ. 

Amostras dos 

hospedeirosa 

Data da 

coleta 

Identificação e OoPD específicosb 

OoPD 

totalc 
Isospora 

Morfotipo 

1  

Isospora 

Morfotipo 

2  

Isospora 

Morfotipo 

3  

Isospora 

Morfotipo 

4 

Isospora 

Morfotipo 

5  

Eimeria 

Morfotipo 

1 

Isospora 

attilae 

Isospora 

lopesi 

              

Ep I 
A 

08/04/2015 
97 0 0 0 0 0 0 0 97 

B 96 0 0 0 0 0 0 0 96 

Positivosd: 1                 

                 

Kc I 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 25 0 0 25 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Positivosd:           1       

                 

Le 

I 
A 

18/12/2014 
2.136 0 0 0 0 0 0 0 2.136 

B 104 0 0 0 0 0 0 0 104 

II A 13/10/2016 0 0 0 0 0 0 1.382 0 1.382 

III A 13/10/2016 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

IV 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

C 0 0 0 0 0 0 62 0 62 

D 0 0 0 0 0 0 312 0 312 

V 
A 

28/08/2018 
0 0 0 0 0 6 0 0 6 

B 0 0 0 0 0 83 0 0 83 
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C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Positivosd: 1         2 2     

                 

La 

I 

A 

18/12/2014 

0 1 0 0 0 0 0 0 1 

B 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

C 0 4 0 0 0 0 0 0 4 

D 0 7 0 0 0 0 0 0 7 

II 
A 

02/03/2015 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 28 0 0 0 0 0 28 

III 
A 

08/04/2015 
0 0 1 0 0 0 0 0 1 

B 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

IV 
A 

13/10/2016 
0 0 6 0 0 0 0 0 6 

B 0 0 447 0 0 0 0 0 447 

V A 13/10/2016 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

VI 
A 

01/06/2017 
0 0 4 0 0 0 0 0 4 

B 0 0 109 0 0 0 0 0 109 

VII 

A 

10/11/2017 

0 0 81 0 0 0 0 0 81 

B 0 0 29 0 0 0 0 0 29 

C 0 0 6 0 0 0 0 0 6 

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VIII A 10/11/2017 0 0 70 0 0 0 0 0 70 

IX 

A 

28/08/208 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 74 0 0 0 0 0 74 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 35 0 0 0 0 0 35 

E 0 0 8 0 0 0 0 0 8 

Positivosd:   1 8             
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Pd I 

A 

20/07/2017 

0 0 2 0 0 0 0 0 2 

B 0 0 19 0 0 0 0 0 19 

C 0 0 100 0 0 0 0 0 100 

Positivosd:     1             

                 

Pm 

I 

A 

02/03/2015 

0 0 0 0 0 0 0 1.952 1.952 

B 0 0 0 0 0 0 0 466 466 

C 0 0 0 0 0 0 0 3.220 3.220 

II 

A 

21/03/2016 

0 0 0 0 0 0 0 96 96 

B 0 0 0 0 0 0 0 35 35 

C 0 0 0 0 0 0 0 891 891 

D 0 0 0 0 0 0 0 420 420 

III A 25/07/2016 0 0 0 0 0 0 69 0 69 

IV 
A 

13/10/2016 
0 0 0 0 0 0 0 161 161 

B 0 0 0 0 0 0 0 161 161 

V 
A 

13/10/2016 
0 0 15 0 0 0 0 0 15 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VI 

A 

01/06/2017 

0 0 0 0 0 0 209 834 1.043 

B 0 0 0 0 0 0 13 51 64 

C 0 0 0 0 0 0 434 1.737 2.171 

D 0 0 0 0 0 0 13 53 66 

E 0 0 0 0 0 0 190 758 948 

F 0 0 0 0 0 0 259 1.038 1.297 

VII 

A 

20/07/2017 

0 0 0 0 0 0 4 0 4 

B 0 0 0 0 0 0 226 0 226 

C 0 0 0 0 0 0 4.814 0 4.814 
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D 0 0 0 0 0 0 5.429 0 5.429 

VIII 

A 

18/05/2018 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 6 0 6 

D 0 0 0 0 0 0 21 0 21 

E 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

F 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

G 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IX 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 0 0 23 23 

E 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

Positivosd:     1       4 5   

                    

Rm I 
A 

20/072017 
0 0 0 0 0 0 90 0 90 

B 0 0 0 0 0 0 13 0 13 

Positivosd:             1     

                 

Ts 

I 

A 

02/03/2015 

0 0 0 0 0 4 0 0 4 

B 0 0 0 0 0 8 0 0 8 

C 0 0 0 0 0 380 0 0 380 

D 0 0 0 0 0 58 0 0 58 

II 

A 

10/11/2017 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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E 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

F 0 0 0 0 85 0 0 0 85 

III 

A 

10/11/2017 

0 0 0 0 1.591 0 0 0 1.591 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 4 0 0 0 4 

IV 

A 

10/11/2017 

0 0 0 295 0 0 0 0 295 

B 0 0 0 71 0 0 0 0 71 

C 0 0 0 73 0 0 0 0 73 

D 0 0 0 141 0 0 0 0 141 

V 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 17 0 0 0 17 

B 0 0 0 0 4 0 0 0 4 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 13 0 0 0 13 

VI 

A 

28/08/2018 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 3 0 0 0 0 0 3 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

E 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

F 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Positivosd:     1 1 3 1       

                    

Total de oocistose: 2.433 13 1.041 580 1.714 565 13.547 11.900   

Total de positivosf: 2 1 11 1 3 4 7 5   

aOrdem cronológica a qual as amostras foram coletadas por hospedeiro, Elaenia parvirostris (Ep), Knipolegus cyanirostris (Kc), Lathrotriccus euleri (Le), Leptopogon 

amaurocephalus (La), Phylloscartes difficilis (Pd), Platyrinchus mystaceus (Pm), Ramphotrigon megacephalum (Rm), Tolmomyias sulphurescens (Ts). Algarismos romanos 

representam o espécime hospedeiro e as letras suas respectivas amostras. 

bQuantidade de oocistos por espécie em uma única defecação. 

cQuantidade de oocistos total em uma única defecação. 

dTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio (parcial, por espécie hospedeira). 
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eTotal de oocistos observados por espécie de coccídio. 

fTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio. 
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4.2.3. Família Conopophagidae 

 

Neste trabalho foram capturadas apenas duas espécies diferentes de conopofagídeos: 

chupa-dente C. lineata; e cuspidor-de-máscara-preta C. melanops. As duas espécies 

capturadas foram positivas para coccídios do gênero Isospora (Tabela 4). 

Nas amostras fecais recuperadas de um chupa-dente C. lineata, e dois exemplares do 

cuspidor-de-máscara-preta C. melanops capturados, foram observados oocistos com 

morfologia idêntica àquela descrita para I. borbai, o primeiro coccídio relatado para a família 

Conopophagidae.  

 

 

Tabela 4. Identificação e densidade de infecção (OoPD) de coccídios 

parasitos de Conopophagidae em um fragmento de Mata Atlântica no Parque 

Nacional do Itatiaia, RJ. 

Amostras dos hospedeirosa 
Data da 

coleta 

Identificação e OoPD 

específicosb 
OoPD 

totalc 
Isospora borbai 

        

Cl I 
A 

02/03/2015 
489 489 

B 52 52 

Positivosd: 1   

                

Cm 

I A 13/10/2016 372  372 

II 

A 

18/05/2018 

93 93 

B 17 17 

C 0 0 

D 1 1 

Positivosd:    2     

                

Total de oocistose: 1024   

Total de positivosf: 3   

aOrdem cronológica a qual as amostras foram coletadas por hospedeiro, Conopophaga lineata (Cl) e 

Conopophaga melanops (Cm). Algarismos romanos representam o espécime hospedeiro e as letras suas 

respectivas amostras. 

bQuantidade de oocistos por espécie em uma única defecação. 

cQuantidade de oocistos total em uma única defecação. 

dTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio (parcial, por espécie hospedeira). 

eTotal de oocistos observados por espécie de coccídio. 

fTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio. 
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4.2.4. Família Icteridae 

 

Neste trabalho foi capturada apenas uma espécie de icterídeo, o guaxe C. 

haemorrhous; num total de oito exemplares pertences a esta espécie. Todos os espécimes 

capturados foram positivos para coccídios do gênero Isospora (Tabela 5). 

Nas amostras fecais de seis guaxes C. haemorrhous capturados, foram recuperados e 

observados oocistos com morfologia idêntica àquela descrita para I. guaxi e outros quatro C. 

haemorrhous capturados foram positivos para oocistos com morfologia idêntica àquela 

descrita para I. bellicosa, espécie descrita originalmente parasitando L. bellicosus no Peru 

(UPTON et al., 1995).  

A identificação de I. bellicosa em guaxes C. haemorrhous neste estudo registra o PNI, 

RJ, como uma nova localidade para este coccídio e demonstra a ampla distribuição desse 

coccídio no sudeste do Brasil. 

E por último, um espécime de C. haemorrhous capturado, eliminou oocistos de uma 

espécie do gênero Isospora cuja morfologia observada nestes oocistos não foi compatível com 

nenhuma espécie de Isospora descrita de Icteridae. Dessa forma, essa espécie foi nomeada 

como morfotipo 1, e deverá ser considerada como nova espécie após descrição taxonômica 

detalhada, e publicada em um periódico científico. 

 

 

Tabela 5. Identificação e densidade de infecção (OoPD) de coccídios 

parasitos de Icteridae em um fragmento de Mata Atlântica no Parque Nacional 

do Itatiaia, RJ. 

Amostras dos hospedeirosa 
Data da 

coleta 

Identificação e OoPD 

específicosb 
OoPD 

totalc Isospora 

guaxi 

Isospora 

bellicosa 

Isospora 

Morfotipo 

1 

 

       

Ch 

I 
A 

03/11/2015 
42 0 0 42 

B 246 0 0 246 

II A 03/11/2015 1619 0 0 1619 

III A 03/11/2015 79 449 0 528 

IV 
A 

03/11/2015 
0 1 0 1 

B 0 83 0 83 

V 
A 

03/11/2015 
1 1 0 2 

B 5 4 0 9 
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VI 
A 

03/11/2015 
4 0 0 4 

B 2 0 0 2 

VII A 03/11/2015 0 0 87 87 

VIII 

A 
03/11/2015 

2 5 0 7 

B 10 30 0 40 

Positivosd: 6 4 1  

     

Total de oocistose: 2.010 573 87  

Total de positivosf:  6 4 1   

aOrdem cronológica a qual as amostras foram coletadas por hospedeiro, Cacicus haemorrhous (Ch). Algarismos 

romanos representam o espécime hospedeiro e as letras suas 

respectivas amostras. 

bQuantidade de oocistos por espécie em uma única defecação. 

cQuantidade de oocistos total em uma única defecação. 

dTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio (parcial, por espécie hospedeira). 

eTotal de oocistos observados por espécie de coccídio. 

fTotal de hospedeiros positivos para a espécie de coccídio. 

 

 

4.3. DENSIDADES DE COCCÍDIOS E PERIODICIDADE DE ELIMINAÇÃO DOS 

OOCISTOS 

 

Após a contagem dos oocistos das amostras positivas pela técnica de OoPD 

(DOLNIK, 2016), observou-se nos tiranídeos as maiores densidades foram no patinho P. 

mystaceus, onde foram obtidas amostras com OoPD de 3.220, 4.814 e 5.429; enferrujado L. 

euleri com OoPD de 1.382 e 2.136; e bico-chato-de-orelha-preta T. sulphurescens, com OoPD 

de 1.591. As densidades também foram altas nos taminofilídeos choquinha-lisa D. mentalis, 

onde foram obtidas amostras com OoPD de 5.821 e 8.617; e papa-taoca-do-sul P. leucoptera 

com OoPD de 736 e 3.080. Apesar destas maiores densidades, estas aves foram 

aparentemente saudáveis. Em verdade, quando comparada à outras famílias com hábito 

alimentar de onivoria, frugivoria e/ou granivoria, estes valores de OoPD mostram-se baixos, 

pois conforme mencionado anteriormente, a onivoria, frugivoria e/ou granivoria favorecem a 

transmissão de coccidíos, o que pode estar associado as densidades mais altas (DOLNIK et 

al., 2010), no entanto o hábito alimentar das espécies mencionadas acima é insetívora. Os 

horários de maior eliminação dos oocistos foram no período da tarde, entre 13hs e 18h, 

corroborando os trabalhos descritos na literatura. Em comparação com aves silvestres em 

ambientes impactados, mantidas em cativeiro ou recuperadas do tráfico ilegal, onde a 

coccidiose tende a ser severa e as densidades bastante altas (COELHO et al., 2011; BERTO; 
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LOPES, 2013; GIRAUDEAU et al., 2014; BATISTA et al., 2015), pode-se considerar que as 

densidades obtidas neste estudo são baixas ou moderadas, e as aves parecem manter uma 

relação parasito-hospedeiro estável que não alteram suas condições de saúde. Nesse sentido, 

pode-se considerar que as condições ambientais encontradas no PNI, como: temperatura, 

umidade, altitude, período de muda e reprodução, pluviosidade, e degradação ambiental 

podem ter influenciado na distribuição dos coccídios e nos parâmetros de eliminação dos 

oocistos de diferentes hospedeiros ou de mesmos hospedeiros submetidos às condições 

ambientais distintas.  

 

 

4.4. ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE A DISTRIBUIÇÃO E DISPERSÃO DE 

COCCÍDIOS DE PÁSSAROS ICTERÍDEOS NA AMÉRICA DO SUL: Isospora guaxi E 

Isospora bellicosa (APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) DO GUAXE Cacicus haemorrhous 

(PASSERIFORMES: ICTERIDAE) NO SUDESTE DO BRASIL 

 

O guaxe C. haemorrhous pertence à família Icteridae. Ocorre exclusivamente em 

Florestas neotropicais da região amazônica; sudeste e regiões do centro-oeste do Brasil; 

Paraguai; nordeste da Argentina; Colômbia; e leste dos Andes (PARKES, 1970; BIRDLIFE 

INTERNATIONAL, 2015; IUCN, 2015). Esta espécie se reproduz em colônias, tecendo 

ninhos na forma de saco suspenso no final de galhos de árvores (FEEKES, 1981; SICK, 

1997).  

Espécies da família Icteridae são amplamente distribuídas, mas restritas ao Novo 

Mundo, com exceções de algumas espécies que vivem na Europa, como o triste-pia 

Dolichonyx oryzivorus (Linnaeus, 1758), a graúna-ferrugínea Euphagus carolinus (Müller, 

1776), o corrupião-de-baltimore Icterus galbula (Linnaeus, 1758), o chopim-mulato 

Molothrus ater (Boddaert, 1783) e a graúna-de-cabeça-amarela Xanthocephalus 

xanthocephalus (Bonaparte, 1826) (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2015; IUCN, 2015). 

Semelhante a outras famílias de Passeriformes, os icterídeos podem ser parasitados por 

coccídios isosporóides. Atualmente, as espécies de Isospora recuperadas de Passeriformes 

dessa família são: (i) I. divitis de P. atroviolacea em Cuba (PELLÉRDY, 1967); (ii) I. cacici 

do xexéu C. cela cela na Amazônia brasileira (LAINSON, 1994); (iii) I. bellicosa de L. 

bellicosus no Peru (UPTON et al., 1995); (iv) I. icterus de I. icterus nos EUA (UPTON; 
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WHITAKER, 2000); e (v) I. graceannae a partir de I. graceannae nos EUA (UPTON; 

WHITAKER, 2000). 

Neste contexto, este estudo descreve uma nova espécie de Isospora e I. bellicosa do 

guaxe C. haemorrhous no PNI no sudeste do Brasil, demonstrando transmissão parasitária 

entre icterídeos alopátricos que habitam lados opostos dos Andes. 

 

 

4.4.1 Morfologia de Isospora guaxi e Isospora bellicosa no sudeste brasileiro 

 

Família Eimeriidae Minchin, 1903 

Gênero Isospora Schneider, 1881 

 

 

• Isospora guaxi Silva & Berto, 2017 (Figuras 3A; 4A-C) 

 

Hospedeiro tipo: Guaxe C. haemorrhous (Passeriformes: Icteridae). 

Localidade tipo: Parque Nacional do Itatiaia (22° 27’48”S, 44° 36’10”W), sudeste do 

Brasil. 

Espécimes tipo: Os fototipos e os desenhos de linha estão depositados e disponíveis 

(http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na Coleção de Parasitologia do Laboratório de 

Biologia de Coccídios, na UFRRJ, Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil. Fotografias dos 

espécimes do hospedeiro tipo (simbiotipos) foram depositadas na mesma coleção. O número 

do repositório é P-64/2016. 

Local do hospedeiro: Desconhecido. 

Prevalência: 63% (5 de 8 aves infectadas).  

Etimologia: O epitáfio específico é derivado do nome local comum para o hospedeiro, 

que é "guaxe". 

 Descrição: Oocistos (n = 18) subesféricos, 28–34 x 27–32 (30,9 x 29,0); relação 

comprimento/largura (C/L) 1.0–1.1 (1,06). Parede bicamada, 1,8-2,1 (1,9) de espessura, 

camada externa lisa, c.2/3 de espessura total. Micrópila e resíduo do oocisto ambos ausentes; 

único grânulo polar presente. Esporocistos (n = 17) elipsoides, 17–21 x 12–15 (19,3 x 13,8); 

relação C/L 1,3-1,6 (1,41). Corpo de Stieda presente em forma de botão, 1,0 de altura, 2,0 de 

largura; corpo de substieda presente, proeminente e compartimentalizado com porção densa e 



75 
 

central, arredondada ou irregular, 2,5 de altura, 2.0 de largura e uma parte pálida, arredondada 

ou trapezoidal, 3,0 de altura, 4,0 de largura; corpo de parastieda ausente. Resíduo do 

esporocisto presente, composto por muitos grânulos dispersos de tamanhos diferentes. 

Esporozoíto vermiforme com corpo refractário posterior único e núcleo centralmente 

localizado. 

 

 

• Isospora bellicosa Upton, Stamper & Whitaker, 1995 (Figuras 3B; 4D – F) 

 

Hospedeiro: Guaxe C. haemorrhous (Passeriformes: Icteridae). 

Localidade: Parque Nacional do Itatiaia (22° 27’48”S, 44° 36’10”W), sudeste do 

Brasil. 

Material estudado: Fototipos e desenhos de linha estão depositados e disponíveis 

(http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na Coleção de Parasitologia do Laboratório de 

Biologia de Coccídios, na UFRRJ, Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil. Fotografias dos 

espécimes hospedeiro tipo (simbiotipos) foram depositadas na mesma coleção. O número do 

repositório é 65/2016. 

Local do hospedeiro: Desconhecido. 

Prevalência: 4/8 aves infectadas (50%). 

Descrição: Oocistos (n = 24) subesféricos a ovoides, 24–32 x 23–27 (27,1 x 25,0); 

comprimento/largura (C/L) relação 1.0–1.2 (1.08). Parede com duas camadas, 1,4-1,7 (1,5) 

camada exterior espessa lisa, c.2/3 de espessura total. Micrópila e resíduo do oocisto ambos 

ausentes; 1 ou 2 grânulos polares presentes. Esporocistos (n = 13) elipsoides, 16–21 x 10–12 

(18,1 x 10,9); relação C/L 1,5-1,7 (1,65).  Corpo de Stieda presente em forma de botão, 1,5 de 

altura, 2,5 de largura; corpo de substieda presente, arredondado a retangular, 1,5 de altura, 2,5 

de largura; corpo parastieda ausente. Resíduo do esporocisto presente, composto por uma 

massa compacta ou grânulos difusos. Esporozoíto vermiforme com um corpo refrátil posterior 

e núcleo localizado centralmente. 
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Figura 3. Desenhos em linha compostos de oocistos esporulados de Isospora guaxi (A) e 

Isospora bellicosa (B) de Cacicus haemorrhous. Barra de escala: 10 µm 

 

 

 

 

Figura 4. Fotomicrografias de oocistos esporulados de Isospora guaxi (A – C) e Isospora 

bellicosa (D – F) de Cacicus haemorrhous. Barra de escala: 10 µm
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4.4.2. Caraterização morfológica e morfométrica dos oocistos dos Guaxes 

 

De acordo com Duszynski & Wilber (1997) e uma extensa bibliografia de coccídios de 

Passeriformes (BERTO et al., 2011a), as novas espécies devem ser comparadas em detalhes 

com as espécies de coccídios que são semelhantes em características e pertencem à mesma 

família do hospedeiro. Portanto, uma comparação foi realizada com Isospora spp. descritas de 

Icteridae (Tabela 6). O oocisto de I. guaxi tem tamanho semelhante apenas com I. icterus; no 

entanto, a nova espécie pode ser distinguida pelo seu corpo substieda sendo compartimentado. 

Esta característica da compartimentação do corpo substieda só é compartilhada com I. 

graceannae; no entanto, I. guaxi tem oocistos maiores e esporocistos sem grânulos 

fragmentados espalhados. 

O segundo morfotipo observado neste estudo foi muito semelhante à morfologia 

descrita para I. bellicosa, exceto pela forma dos oocistos, que eram mais elipsoides na 

descrição de Upton et al. (1995). No entanto, seria insensato considerar uma espécie nova 

baseada apenas em uma ligeira diferença do oocisto, que pode ser derivado de polimorfismo 

natural ou um resultado de impactos ambientais e fatores do hospedeiro (FAYER, 1980; 

GARDNER; DUSZYNSKI, 1990). De qualquer forma, vale ressaltar que I. bellicosa foi 

originalmente descrita a partir de L. bellicosus, que é alopátrico com C. haemorrhous. A 

figura 5A demonstra as faixas geográficas desse trans- andino L. bellicosus e cis-andino C. 

haemorrhous com ênfase na barreira geográfica, a Cordilheira dos Andes, que separa as 

populações desses icterídeos. Da mesma forma, Berto et al. (2014a) relatam I. sagittulae de 

dois novos hospedeiros cis-andinos, O. salvini e W. poecilinotus, que são alopátricos com o 

hospedeiro tipo trans-andino H. naevioides. 

O principal pressuposto introduzido por Berto et al. (2014a) para dispersão entre papa-

formigas trans e cis-andino podem ser reiterados no trabalho atual. Nesse pensamento, 

icterídeos com distribuições trans e cis-andina poderiam ter sido infectados com I. bellicosa 

na região trans-andina e transmitido para C. haemorrhous na região cis-andina, dispersando I. 

bellicosa através dos Andes, Cacicus uropygialis Lafresnaye, 1843 (Figura 5B), C. cela 

(Figura 5C) e Leistes militaris (Linnaeus, 1771) (syn. Sturnella militaris) (Figura 5D) são 

espécies congêneres que possuem distribuições cis-andinas simpátricas com L. bellicosus e C. 

haemorrhous; portanto, essas espécies são exemplos de possíveis dispersores de I. bellicosa 

através dos Andes. Além disso, vale ressaltar que alguns estudos ornitológicos demonstraram 

a capacidade de vários Passeriformes para atravessar ou ignorar o Cordilheira dos Andes, 
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especialmente nas últimas décadas, consequência da taxa acelerada de perda de habitat e 

fragmentação ao longo das encostas andinas e planícies adjacentes, juntamente com o efeito 

do aquecimento global nas gamas geográficas das espécies (DE LAS CASAS et al., 2004; 

AVENDANHÃO et al., 2013). 

Também é importante notar que guaxes infectados no trabalho atual foram capturados 

no sudeste do Brasil (Figura 5A), no lado oposto da América do Sul. Essa população do 

sudeste de C. haemorrhous é alopátrica com a população noroeste, que está próxima das 

populações de Leistes spp. (syn. Sturnella spp.) Nesse sentido, conclui-se que Cacicus spp., 

como C. cela, ou outros icterídeos suscetíveis a I. bellicosa que possuem faixas no Brasil 

central deveriam ter transmitido I. bellicosa para a população sudeste de C. haemorrhous.  

Em conclusão, I. guaxi é considerado novo para ciência e o sexto coccídio isosporóide 

relatado de um pássaro icterídio. Além disso, um novo hospedeiro para I. bellicosa é descrito, 

uma vez que oocistos esporulados com características semelhantes foram recuperadas de C. 

haemorrhous apoiando a transmissão de parasitos entre aves alopátricas da mesma família e 

gêneros diferentes que habitam lados opostos dos Andes. 

 

 

 

 

Figura 5. Distribuição geográfica de várias espécies dos gêneros Cacicus e Sturnella na 

América do Sul [adaptado DE LAS CASAS et al. (2004); BIRDLIFE INTERNATIONAL 

(2015); IUCN (2015)]. Os hospedeiros de Isospora bellicosa são Leistes bellicosus (syn. 

Sturnella bellicosa) e Cacicus haemorrhous; Leistes bellicosus (syn. Sturnella belicosa) é 

alopátrica de Cacicus haemorrhous, além de ser separada pelos Andes (A); Cacicus cela (B), 

Cacicus uropygialis (C) e Leistes militaris (syn. Sturnella militaris) (D) são exemplos de aves 

icterídeos trans e cis-andinos que são simpátricos à Leistes bellicosus (syn. Sturnella belicosa) 

e (ou) Cacicus haemorrhous. O asterisco indica a localização aproximada do ponto de coleta  

do estudo atual.
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Tabela 6. Morfologia comparativa de espécies do gênero Isospora recuperado a partir de pássaros da família Icteridae. 
Espécies Hospedeiro Oocisto    Esporocisto    Referencias 

Forma Comprimento  

 Largura 

Relação 

C/L 

Grânulo 

polar 

Comprimento  

 Largura 

Relação 

C/L 

Corpo de 

Stieda 

Corpo de  

substieda  

Isospora guaxi  Cacicus 

haemorrhous 

(L.) 

subesférico 28–34  27–

32 (30.9  

29.0)  

1.0–1.1 

(1.06) 

1 17–21  12–

15 (19.3  

13.8)  

1.3–1.6 

(1.41) 

forma de 

botão, 1.0  

2.0 

proeminente e 

compartimentalizado 

3.0  4.0 

Presente 

estudo 

Isospora 

bellicosa Upton, 

Stamper & 

Whitaker, 1995 

Cacicus 

haemorrhous 

(L.) 

subesférico 

a ovoide 

24–32  23–

27 (27.1  

25.0)  

1.0–1.2 

(1.08) 

1–2 16–21  10–

12 (18.1  

10.9) 

1.5–1.7 

(1.65) 

forma de 

botão, 1.5  

2.5 

arredondado a 

retangular, 1.5  2.5 

Presente 

estudo  

Leistes 

bellicosus 

deFilippi 

elipsoide, 

ovoide ou 

oblongo 

26–32  21–

26 (29.4  

23.5) 

 

1.1–1.4 

(1.25) 

1–2 17–19  10–

11 (17.8  

10.7) 

1.5–1.8 

(1.67) 

largo, 1.5  

2.5 

homogêneo, 1.5  

2.5 

Upton et al. 

(1995) 

 

Isospora divitis 

Pellérdy, 1967  

Ptiloxena 

atroviolacea 

(d'Orbigny) 

subesférico  22–30  20–

28 

– ausente (17  13) – conspícuo – Pellérdy 

(1967) 

 

Isospora cacici 

Lainson, 1994 

Cacicus cela 

cela (L.) 

subesférico  22–28  20–

26 (26.5  

23.7) 

1.0–1.2 

(1.1) 

1–2 17–19  11–

14 (17.7  

12.5) 

1.2–1.5 

(1.4) 

proeminente, 

em forma de 

rolha 

proeminente, 1.0  

2.0 

Lainson 

(1994) 

Isospora icterus 

Upton & 

Whitaker, 2000 

Icterus icterus 

(L.) 

subesférico  27–32  25–

30 (28.9  

27.2) 

1.0–1.1 

(1.06) 

1 17–19  12–

14 (17.8  

12.8) 

 

1.3–1.5 

(1.39) 

mamiliforme, 

1.5  2.0 

homogêneo, em 

forma de balão, 3.0 

 5.0 

Upton & 

Whitaker 

(2000) 
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Isospora 

graceannae 

Upton & 

Whitaker, 2000 

Icterus 

graceannae 

Cassin  

subesférico  20–26  19–

25 (23.9  

22.3) 

1.0–1.2 

(1.07) 

1,  

fragmentado  

 

14–16  10–

11 (15.5  

10.7) 

 

1.4–1.5 

(1.44) 

robusto, 1.0 

 1.0 

compartimentalizado 

2.5  3.0 

Upton & 

Whitaker 

(2000) 
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4.5. Isospora lopesi (APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) A PARTIR DO PATINHO 

Platyrinchus mystaceus (PASSERIFORMES: TYRANNI: TYRANNIDAE) NA AMÉRICA 

DO SUL 

 

O território brasileiro possui uma rica diversidade em sua avifauna. Na última listagem 

de registros de espécies de aves, 29 espécies foram adicionadas, atingindo 1.872 espécies no 

Brasil (CBRO, 2014). O patinho P. mystaceus, é uma das menores espécies que habitam o 

interior das florestas conservadas. Tem uma ampla distribuição geográfica do México para a 

Bolívia e Argentina. No Brasil, é distribuído do nordeste para o sul (SICK, 1997; BIRDLIFE 

INTERNACIONAL, 2016). 

Segundo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2014), P. mystaceus 

é classificado na ordem Passeriformes, subordem Tyranni, parvorder Tyrannida, superfamília 

Tyrannoidea e família Platyrinchidae, que inclui quatro outros Platyrinchus spp., Neopipo 

cinnamomea (Lawrence, 1869) e Calyptura cristata (Vieillot, 1818) no Brasil. Em contraste, 

a BirdLife International (2016), que é atualmente, baseada na lista de verificação de del Hoyo 

et al. (2016), e Brands (2017), classifica P. mystaceus na família Tyrannidae, que é muito 

mais abrangente com 450 espécies em todo o mundo. 

Semelhante a outros Passeriformes tiranídeos podem ser parasitados por coccídio, 

Boughton et al. (1938) e Kawazoe et al. (1989) relataram Isospora spp. do piuí Sayornis 

phoebe (Latham, 1790) e da maria-preta-de-bico-azulado K. cyanirostris; contudo, estas 

espécies de coccídios não foram descritas ou nomeadas. Desde os anos 2000, as espécies de 

Isospora foram descritas a partir de pássaros tiranídeos do Novo Mundo, I. feroxis, I. 

mionectesi e I. attilae, originalmente descritas a partir da maria-cavaleira M. ferox, abre-aza-

de-cabeça-cinza M. rufiventris e capitão-de-saíra A. rufus, respectivamente. Os hospedeiros 

destas três espécies habitavam a mesma localidade, a Ilha Marambaia no sudeste do Brasil 

(BERTO et al., 2009a, b; RODRIGUES et al., 2015). 

O objetivo deste estudo foi examinar as fezes do patinho P. mystaceus para determinar 

quais parasitos coccídios estavam presentes. Estes espécimes de P. mystaceus foram 

capturados no PNI, uma área protegida com alto grau de vulnerabilidade localizado na Serra 

da Mantiqueira na fronteira de três Estados no sudeste do Brasil, Rio de Janeiro, Minas Gerais 

e São Paulo. 
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4.5.1. Morfologia de Isospora lopesi 

 

Quatorze exemplares de P. mystaceus foram examinados e três estavam positivos para 

coccídio. Todos oocistos observados foram característicos de Isospora. Este material é 

descrito abaixo. 

 

Família Eimeriidae Minchin, 1903 

Gênero Isospora Schneider, 1881 

 

Isospora lopesi Silva-Carvalho & Berto, 2018 (Figuras 6, 7) 

 

Hospedeiro tipo: P. mystaceus (Aves: Passeriformes: Tyranni: Tyrannidae), patinho. 

Localidade tipo: Parque Nacional do Itatiaia (22° 27’S, 44° 35’W), sudeste do Brasil. 

Espécimes tipo: Fototipos, desenho de linha e oocistos em etanol a 70% foram 

depositados no Museu de Zoologia na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil, 

sob o número de acesso MZURPTZ2017003. Fototipos e desenhos de linha também estão 

depositados e disponíveis (http://r1.ufrrj.br/labicoc /colecao.html) na Coleção de Parasitologia 

do Laboratório de Biologia de Coccídios, na UFRRJ, sob o número do repositório P-79/2017. 

Fotografias do espécime do hospedeiro tipo (simbiotipo) foram depositadas na mesma 

coleção. 

Local do hospedeiro: Desconhecido. 

Prevalência: 21% (3 de 14 aves infectadas). 

Sequência de DNA representativa: um representante COI sequenciado foi 

depositado no banco de dados do GenBank sob o número de acesso MF438267.  

Registro no ZooBank: Para cumprir os regulamentos previstos no artigo 8.5 da 

versão alterada de 2012 do o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICZN, 2012), 

os detalhes da nova espécie foram enviados para o ZooBank. O Identificador da Ciência da 

Vida (LSID) para I. lopesi é urn: lsid: zoobank.org: ato: ED3F1187-FB31-439E-B5E2-

9F3C0A050BE0. 

Etimologia: O nome específico é derivado do nome de família do parasitologista 

brasileiro Dr. Carlos Wilson Gomes Lopes, dado em sua homenagem por sua contribuição 

para o estudo dos protozoários. 
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Descrição: Oocistos (n = 25) subesféricos a ovoides, 18–24 x 18-22 (20,6 x 19,7); 

relação comprimento/largura (C/L) 1.0–1.2 (1,05). Parede com camada dupla, 1,3 a 1,6 (1,5) 

de espessura, camada externa lisa, c.2/3 de espessura total. Micrópila e resíduo do oocisto 

ambos ausentes, mas um grânulo polar está presente. Esporocistos (n = 24) 2, elipsoides, 12–

16 x 8–11 (14,4 x 8,6); relação C/L 1,5-1,9 (1,7). Corpos de Stieda presente, achatado em 

forma de meia-lua, 1,0 x 2,5; substieda presente, arredondado, 2,0 x 2,5; corpo parastieda 

ausente; resíduo do esporocisto presente, composto de dispersas esférulas de tamanhos 

diferentes. Esporozoítos 4, vermiformes, com corpos refráteis anteriores e posteriores e 

núcleo centralmente localizado. 

Observações: Seguindo as evidências que demonstram especificidade em nível de 

família relatado em artigos sobre a taxonomia de coccídios de Passeriformes (DUSZYNSKI; 

WILBER, 1997; BERTO et al., 2011a; SILVA et al., 2016), I. lopesi foi comparado em 

detalhes com espécies coccidianas que são morfologicamente semelhantes e parasitam aves 

pertencentes à mesma família hospedeira. Até hoje, três espécies de Isospora são registradas 

de hospedeiros de Tyrannidae (Tabela 7). I. mionectesi tem oocistos e esporocistos maiores 

que I. lopesi. Os oocistos de I. attilae e I. feroxis têm tamanho e forma semelhantes a I. lopesi; 

no entanto, pode ser facilmente distinguido pelo corpo de Stieda achatado em forma de meia-

lua. Além disso, esporocistos de I. lopesi são consideravelmente mais alongadas que as de I. 

feroxis que é morfometricamente demonstrado pelo índice morfometrico (1,7 vs 1,4). I. attilae 

possui esporocistos sobrepondo a faixa de tamanho para I. lopesi. Contudo, o esporocisto em 

I. attilae é mais cônico no final do corpo de Stieda e tem um resíduo de esporocisto menor 

(BERTO et al., 2009a, b; RODRIGUES et al., 2015). 

Análise filogenética: Amplificação de DNA dos oocistos de I. lopesi mostrou uma 

faixa clara de c.250 bp. Análise filogenética incluiu 30 sequências para Isospora spp. e cinco 

sequências para Eimeria spp. disponíveis no GenBank (Figura 8) Toxoplasma gondii (Nicolle 

& Manceaux, 1908) foi usado como o outro grupo. I. lopesi agrupados com 16 Isospora spp. 

isolados de Sylvia spp., Isospora hypoleucae Dolnik, Ronn & Bensch, 2009 e duas Eimeria 

spp. de roedores, mas sem suporte estatístico. Entre elas, as novas espécies apresentaram a 

maior similaridade de 98,5% e 98,0% com Isospora sp. isolados da toutinegra-tomilheira 

Sylvia conspicillata Temminck. 1820 (GenBank: KP688311 e KP688312; ver ILLERA et al., 

2015). Em uma segunda análise, um subconjunto de sequências do gene COI de 215 pares de 

bases por 10 Isospora spp. foi utilizado (Figura 9). Nesta análise, I. lopesi foi descrito como 

um táxon irmão basal para um clado compreendendo I. hypoleucae e cinco espécies de 
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Isospora isolados da toutinegra-de-barrete-preto Sylvia atricapilla (Linnaeus, 1758) com 

semelhanças de 96,1% e 95,1–97,5%, respectivamente. 

 

 

 

 

Figura 6. Desenho de linha composto do oocisto esporulado de Isospora lopesi de 

Platyrinchus mystaceus. Barra de escala: 1µm. 
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Figura 7. Fotomicrografias de oocistos esporulados de Isospora lopesi de Platyrinchus 

mystaceus. Abreviaturas: pg, grânulo polar; sb, corpo de Stieda; ssb, corpo substieda; sr, 

resíduo de esporocisto; rb, corpo refrátil; n, núcleo. Tudo para a mesma escala. Barra de 

escala: 10 µm. 
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Tabela 7. Morfologia comparativa de espécies do gênero Isospora recuparado a partir de pássaros tiranídeos do Novo Mundo (Tyrannidae). 
Espécies Hospedeir

os 

Forma dos  Forma dos Referencias 

Oocistos  Tamanh

o (µm) 

Índice 

Morfométri

co 

Grânulo 

polar  

Esporocist

os 

Tamanh

o (µm) 

Índice 

Morfométri

co 

Corpo de 

Stieda  

Corpo de 

substieda 

Resíduo 

do 

Esporocist

o 

 

Isospora 

feroxis 

Berto, 

Luz, 

Flausino, 

Ferreira 

& Lopes, 

2009 

Myiarchus 

ferox 

(Gmelin) 

subesféri

co  

18–20 × 

17–20 

(18.7 × 

18.0) 

1.0–1.1 (1.1) usualmen

te 2 

ovoide 11–13 × 

8–10 

(11.7 × 

8.5) 

1.0–1.5 (1.4) ovoide, 

achatado 

proeminen

te 

difuso Berto et al. 

(2009a) 

Isospora 

mionecte

si Berto, 

Flausino, 

Luz, 

Ferreira 

& Lopes, 

2009 

Mionectes 

rufiventris 

Cabanis 

elipsoide 23–31 × 

19–23 

(28.3 × 

21.2) 

1.2–1.4 (1.3) 1 ou 2 alongado- 

elipsoide 

17–22 × 

10–13 

(19.7 × 

11.7) 

1.6–1.8 (1.7) arredonda

do 

proeminen

te 

subesfério, 

compacto 

Berto et al. 

(2009b) 

Isospora 

attilae 

Rodrigue

s, Silva, 

Attila rufus 

(Vieillot) 

subesféri

co a 

elipsoide 

18–22 × 

18–21 

(20.3 × 

19.0) 

1.0–1.2 

(1.07) 

1 ou 2 elipsoide 12–15 × 

7–9 

(13.5 × 

7.9) 

1.6–1.9 (1.7) forma de 

botão  

arredonda

do a 

trapezoide 

difuso Rodrigues 

et al. 

(2015) 
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Lopes, 

Berto, 

Luz, 

Ferreira 

& Lopes, 

2015 

Isospora 

lopesi  

Platyrinch

us 

mystaceus 

Vieillot, 

1818 

subesféri

co a 

ovoide 

18–24 × 

18–22 

(20.6 × 

19.7) 

1.0–1.2 

(1.05) 

1 elipsoide 12–16 × 

8–11 

(14.4 × 

8.6) 

1.5–1.9 (1.7) achatado a  

forma de 

meia lua 

arredonda

do 

difuso presente 

estudo 
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Figura 8. Árvore de ML estimada a partir das seqüências COI. Os números nos representam o 

suporte de bootstrap (1.000 réplicas; somente valores > 50% mostrados) para NJ, ML e MP, 

respectivamente. A barra de escala representa o número de substituições de nucleotídeos por 

local. 
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Figura 9. Árvore de ML estimada a partir do conjunto de dados de sequenciamento COI de 

215 pares de bases para Isospora spp. Números nos representam suporte a Bootstrap (1.000 

réplicas; apenas valores > 50% mostrados] para NJ, ML e MP, respectivamente. A barra de 

escala representa o número de substituições de nucleotídeos por local. 

 

 

4.5.2. Caraterização morfológica, morfométrica, molecular e filogenética dos oocistos de 

Isospora lopesi 

 

O primeiro parasito coccidiano de Tyrannidae a ter sua seqüência COI depositada no 

banco de dados do GenBank foi I. lopesi. Como mostrado na árvore da figura 8, a maioria das 

sequências COI disponíveis para Isospora spp. dos hospedeiros dos Passeriformes são das 

famílias Sylviidae, Meliphagidae e Sturnidae. Todas estas famílias pertencem à subordem 

Passeres, enquanto P. mystaceus pertence à subordem Tyranni (suboscines), que contém 

famílias de Passeriformes primitivos, filogeneticamente distantes de famílias de Passeres. 

Apesar disso, I. lopesi exibiu alta semelhança com isolados de Isospora spp. de hospedeiros 

de Sylviidae (KP688311 e KP688312; 98,5% e 98,0%). Nós prevemos que quanto mais 

sequências de COI Isospora spp. dos hospedeiros nos Tyranni são depositados no banco de 

dados do GenBank, essa árvore se reorganizaria formando um ou mais clados de Isospora 

spp. de suboscines, onde I. lopesi seria colocado. 

Os genes 28S e 18S rRNA foram reconhecidos como lócus útieis para diferenciar 

Isospora spp. de Passeriformes e estimar suas relações interespecíficas (YANG et al., 2015, 
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2016; TOKIWA et al., 2017). Além disso, o 18S rRNA é o lócus mais comum usado para 

caracterização molecular de parasitos coccidianos como evidenciado pelo grande número de 

sequências de  18S rRNA de coccidia no GenBank. No entanto, no presente estudo o genoma 

COI foi escolhido para genotipagem porque é indicado como o mais adequado para estudos 

filogenéticos por ter um maior poder de resolução do que o gene 18S rRNA na delineação de 

eventos recentes de especiação (YANG et al., 2015; OGEDENGBE et al., 2011). Além disso, 

em recentes estudos de Yang et al. (2015, 2016) com genotipagem em lócus 18S, 28S e COI 

de Isospora spp. de Passeriformes, foi enfatizado que os iniciadores de PCR COI 

originalmente usado por Dolnik et al. (2009a), que geram 215 pares de bases de amplificação, 

podem ser mais confiáveis para a delimitação de espécies de Isospora spp. Nesse sentido, os 

primers de Dolnik et al. (2009a) foram escolhidos para genotipagem de I. lopesi no presente 

estudo. Seguindo Yang et al. (2015, 2016), análises filogenéticas foram inicialmente 

construídas comparando I. lopesi com as sequências COI mais similares depositadas no 

GenBank (Figura 8) e, subsequentemente, apenas com sequências de  Isospora com 

comprimento de 215 pares de bases (Figura 9). 

Tyrannidae é uma das maiores famílias de aves Passeriformes do Novo Mundo 

(BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2016); entretanto, somente algumas espécies de coccídios 

são relatadas na família (BERTO; LOPES, 2013). O estudo dos coccídios dos hospedeiros de 

Tyrannidae torna-se mais relevante porque duas espécies de Eimeria, que é um gênero 

parasito coccidiano incomum de Passeriformes, são descritos de aves desta família (Berto et 

al., 2008d, 2009b). Aliado a isso, também é importante saber quais espécies de Isospora tem 

um ciclo extra-intestinal, já que espécies com este ciclo são reconhecidas como mais 

patogênicas causando a chamada atoxoplasmose (BERTO et al., 2011a). Essas espéceis de 

Isospora extra-intestinais foram anteriormente identificadas e/ou nomeadas como 

Lankesterella ou Atoxoplasma, até Box (1981) associou a merogonia extra-intestinal em 

canários com uma infecção por Isospora. Assim, todas as formas sanguíneas descritas como 

Atoxoplasma e Lankesterella em Passeriformes foram redescritas como Isospora (BERTO et 

al., 2011a). Atualmente, com o estudo molecular e com o número crescente de epécies de 

Isospora sequênciadas no GenBank, é possível identificar se uma espécie com descrição 

morfológica e molecular, possui um ciclo extra-intestinal, através da detecção molecular por 

PCR/sequenciamento em amostras de sangue de Passeriformes (DOLNIK et al., 2009a; 

HAFEEZ et al., 2014). A identificação de espécies extra-intestinais que podem ser potencial 

causa da coccidiose grave (atoxoplasmose) pode ajudar a classificar os hospedeiros e/ou 
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famílias mais ou menos suscetíveis à doença e, portanto, orientam a tomada de decisão para 

conservação, principalmente em áreas protegidas. 

Baseado nas características morfológicas descritas acima, I. lopesi é considerada nova 

para a ciência e a quarta espécie coccidiana isosporóide relatada de um pássaro tiranídeo no 

Novo do Mundo. Além disso, este é o primeiro parasito coccidiano de um hospdeiro dos 

Tyranni a ter a caracterização molecular do gene COI. 

 

 

4.6. Isospora sagittulae (APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) DE PAPA-FORMIGAS 

(PASSERIFORMES: THAMNOPHILIDAE) NA AMAZÔNIA E NA MATA ATLÂNTICA 

DO BRASIL: COM OBSERVAÇÕES SOBRE SUA DISTRIBUIÇÃO E DISPERSÃO NA 

REGIÃO NEOTROPICAL 

 

Thamnophilidae é uma família de aves Passeriformes insetívoras que compreende 241 

espécies restritas às planícies e à baixa altitude das florestas das ilhas do Caribe, Mesoamérica 

e América do Sul. Evidentemente, devido ao grande número de espécies, é uma família 

altamente polimórfica, e predominantemente composta de aves silvestres com hábitos 

alimentares insetívoros (SICK, 1997; CBRO, 2014; BIRDLIFE INTERNATIONAl, 2016). 

Apesar dessa aparente restrição em baixas altitudes e limitação das suas distribuições 

às barreiras geográficas da região neotropical, alguns taminofilídeos parecem atravessar fortes 

barreiras geográficas, ou pelo menos têm populações que não são limitados ou bloqueados por 

essas barreiras (SICK, 1997; BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2016). 

A possibilidade dos taminofilídeos cruzarem fortes barreiras, foi assumido por Berto et 

al. (2014a), que evidenciaram uma dispersão coccidiana entre regiões trans e cis-andinas por 

taminofilídeos que habitam ambas as regiões e, possivelmente, cruzam as montanhas dos 

Andes. O coccídio eimeriida das aves tem predominantemente transmissão oral-fecal; isto é, 

ocorre através da ingestão de oocistos, que são as fases infecciosas do coccídio eliminado nas 

fezes do hospedeiro. Portanto, a transmissão de coccídios necessariamente ocorre quando 

hospedeiros suscetíveis habitam o mesmo ambiente. Em Berto et al. (2014a), o parasito 

coccidiano I. sagittulae foi relatado da mãe-de-taoca-de-cauda-barrada O. salvini e do 

rendadinho W. poecilinotus na Amazônia brasileira, na região cis-andina; contudo, esse 

parasito foi originalmente descrito a partir de H. naevioides, um pássaro taminofilídeo que 

tem uma distribuição trans-andina na Colômbia, Costa Rica, Equador, Honduras, Nicarágua e 
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Panamá (MCQUISTION; CAPPARELLA 1992). Nesse sentido, presumiu-se que a 

transmissão ocorreu por meio de pássaros com distribuições tanto trans- como cis-andinas, 

como Cercomacra tyrannina Sclater, 1855 e Formicivora grisea (Boddaert, 1783), o que 

poderia manter e transmitir I. sagittulae através do Andes. 

Neste contexto, o presente trabalho contribuiu para a conhecimento sobre a 

identificação, distribuição e dispersão de I. sagittulae em aves taminofilídeos na região 

Neotropical, pois relata o papa-taoca-do-sul P. leucoptera como novo hospedeiro na Floresta 

Atlântica do Sudeste do Brasil, demonstrando assim a ampla dispersão de I. sagittulae, além 

de comparar, de forma morfológica e molecular, as amostras da Amazônia e Mata Atlântica. 

 

 

4.6.1. Morfologia de Isospora sagittulae no sudeste brasileiro 

 

Os papa-taocas-do-sul capturados no PNI foram positivos para I. sagittulae (Tabela 1); 

entretanto àqueles capturados em Cacaria foram negativos. Seus oocistos (Figura 10c, d) 

foram irregularmente ovoides a elipsoides, 30,8 (29-33) × 24,4 (22-26) μm, com índice 

morfométrico de 1,3 (1,2–1,5). Parede do oocisto bicamada e lisa, 1,1 μm. Micrópila, e 

resíduo do oocisto está ausente, mas 1–3 (geralmente 2) grânulos polares estão presentes. 

Esporocistos subesféricos a ovoides, 15,9 (14-17) × 13,4 (12-15) μm, com índice 

morfométrico de 1,2 (1,1-1,3). Corpo de Stieda fino e achatado, 0,5 de altura × 2,0 de largura. 

Corpo de substieda triangular a arredondar, 2,5 de altura × 5,0 de largura. Corpo de parastieda 

ausente. Resíduo do esporocisto composto por grânulos dispersos. Esporozoítos com corpo 

refratário posterior proeminente e pequeno núcleo. 

 



93 
 

 

Figura 10. Fotomicrografias de Isospora sagittulae recuperado de mãe-de-taoca-de-cauda-

barrada Oneillornis salvini (a), rendadinho Willisornis poecilinotus (b) e papa-taoca-do-sul 

Pyriglena leucoptera (c, d). Barra de escala: 10 μm. 

 

 

4.6.2. Material depositado 

 

Fotomicrografias e oocistos em etanol a 70% foram depositados no Museu de 

Zoologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil, sob o número de acesso 

MZURPTZ2017005. Fotomicrografias também foram depositadas e disponibilizadas 

(http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na Coleção Parasitológica do Laboratório de Biologia 
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de Coccídios, na UFRRJ, sob o número de repositório 86/2017. Fotografias dos espécimes 

hospedeiros foram depositadas na mesma coleção. 

 

 

4.6.3. Morfometria Comparativa 

 

Análises comparativas por ANOVA entre os oocistos e esporocistos de I. sagittulae 

recuperados de O. salvini, W. poecilinotus e P. leucoptera revelaram algumas diferenças 

significativas no tamanho dos oocistos (Tabela 8). Estas diferenças significantes e a alta 

irregularidade da forma dos oocistos também foram observadas na distribuição das medidas 

na análise de Regressão linear (Figura 11).  

 

 

4.6.4. Sequenciamento 

 

A amplificação de DNA dos oocistos de I. sagittulae resultou em uma banda em torno 

de 250 pares de bases. As sequências de DNA dos oocistos recuperados de P. leucoptera e W. 

poecilinotus foram 100% equivalentes, e foram depositados no GenBank sob os números de 

acesso MF981004 e MF981005, respectivamente. 

 

 

4.6.5. Análise filogenética 

 

A análise filogenética incluiu 32 sequências das espécies de Isospora disponíveis no 

GenBank (Figura 12). Eimeria tenella (Railliet e Lucet, 1891) foi usada como o grupo 

externo. I. sagittulae de W. poecilinotus e P. leucoptera dispuseram-se em um clado com a 

maior similaridade de 99,5% com I. lopesi (SILVA-CARVALHO et al. 2018a), o qual foi 

depositado com o número de acesso MF438267.
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Tabela 8. Morfometria de oocistos de Isospora sagittulae recuperados de taminofilídeos (Thamnophilidae). 

Hospedeiros Localidade nI 

Oocistos Esporocistos 

DM 

(µm) 

dm 

(µm) 
IMII 

DM 

 (µm) 

dm 

(µm) 
IMII 

Hylophylax naevioides Lafresnaye, 

1847 
noroeste do Equador 21 

25-30 

(27.5) 

21-24 

(21.8) 
1.27 13-16(14.8) 

12-13 

(12.4) 

1.1-1.3 

(1.19) 

Oneillornis salvini (Berlepsch, 1901) Amazônia brasileira 8 
27-31 

(29.5)a 

21-24 

(22.8)a,b 

1.2-

1.3 

(1.29)a 

14-17 

(15.5)a 

12-14 

(12.9)a 

1.1-1.3 

(1.20)a 

Willisornis poecilinotus (Cabanis, 

1847) 
Amazônia brasileira  7 

27-28 

(27.2)b 

20-25 

(22.0)a 

1.1-

1.4 

(1.25)a 

13-16 

(14.6)a 

12-13 

(12.3)a 

1.1-1.2 

(1.19)a 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 
Mata Atlântica 

Brasileira 
27 

29-33 

(30.8)a 

22-26 

(24.4)b 

1.2-

1.5 

(1.27)a 

14-17 

(15.9)a 

12-15 

(13.4)a 

1.1-1.3 

(1.19)a 

Diametro maior (DM); diamentro menor (dm); e índice morfométrico (IM).  

Letras diferentes em cada coluna denotam diferenças estatisticamente significativas (P <0,01) pela ANOVA 

a Número total de oocistos medidos 

b Relação comprimento/largura 
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4.6.6. Caracterização morfológica e morfométrica dos oocistos da Amazônia e Mata 

Atlântica 

 

Observa-se na tabela 8 que um maior número de oocistos de I. sagittulae pôde ser 

observado, o que permitiu verificar a irregularidade no tamanho e na forma dos seus oocistos. 

Observando a regressão linear na figura 11, verifica-se que os pontos de dados estão distantes 

da linha de regressão, indicando irregularidade na distribuição das medições. Além disso, os 

valores muito baixos de R2 obtidos em ambas as amostras da Amazônia e Mata Atlântica do 

Brasil, claramente revelam o polimorfismo dos oocistos de I. sagittulae (BERTO et al., 

2014b). Essa forma irregular também foi morfologicamente observada em alguns oocistos, 

principalmente aqueles com forma de bumerangue (Figura 10a, c) ou outras formas 

irregulares. 

Este polimorfismo já foi relatado na literatura como intrínseco a uma espécie 

coccidiana, derivado das diferentes posições dos oocistos durante as medições e/ou 

relacionadas a vários fatores ambientais e do hospedeiro; como estresse, nutrição, imunidade 

do hospedeiro, dose infectante, tempo de descarga dos oocistos durante o período da patente, 

e plasticidade fenotípica (FAYER, 1980; PARKER; DUSZYNSKI, 1986; GARDNER; 

DUSZYNSKI, 1990; BERTO et al. 2014b). 

 

 

4.6.7. Identificação molecular e delimitação de espécies 

 

A similaridade genotípica de 100% para a localidade COI observado entre as amostras 

de W. poecilinotus e P. leucoptera corrobora a semelhança morfológica entre essas mesmas 

amostras; portanto, esses resultados enfatizam que os oocistos recuperados dos hospedeiros da 

Amazônia e Mata Atlântica no Brasil pertencem à mesma espécie, I. sagittulae. O gene COI 

foi escolhido para genotipagem no presente estudo, porque tem sido indicado como o mais 

adequado para estudos filogenéticos por ter um maior poder de resolução do que o gene 18S 

rRNA na delineação de eventos recentes de especiação (YANG, et al. 2015; OGEDENGBE, 

et al. 2011). Além disso, em estudos recentes de Yang et al. (2015, 2016) com genotipagem 

nos lócus 18S, 28S e COI de espéceis de Isospora dos Passeriformes, foi enfatizado que o 

Primers de COI utilizados originalmente por Dolnik et al. (2009a), que geram bandas de 215 

pares de bases, podem ser mais confiáveis para delimitação das espécies de Isospora.  
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A delimitação de espécies de coccídios tem sido superestimada ou subestimada em 

alguns trabalhos científicos. Esta discussão foi levantada por Silva et al. (2016), que 

destacaram estudos onde cerca de 1% da diferença genotípica resultou na separação em duas 

espécies, e outras onde cerca de 3% da diferença genotípica não resultou em separação de 

espécies. Nós concordamos com Silva et al. (2016), que basearam a identificação das espécies 

nas diretrizes de Duszynski e Wilber (1997), onde oocistos devem ser comparados com 

espécies de coccídios que são características semelhantes e pertencem à mesma família do 

hospedeiro; além disso, nós entendemos que uma espécie deve ser identificada e classificada 

de acordo com todos os seus aspectos morfológicos, biológicos, ecológicos, e características 

moleculares. Em outras palavras, de acordo com Kunz (2002), o critério para identificação de 

novas espécies não pode ser apenas com base em um certo número de trocas de base dentro da 

sequência de DNA. De qualquer forma, as fortes equivalências morfológicas, moleculares e 

ecológicas (especificidade do hospedeiro) dos oocistos observados no presente trabalho 

garantem a identificação única de I. sagittulae. 

 

 

4.6.8. Análise filogenética 

 

A análise filogenética (Figura 12) revelou que I. sagittulae está mais próxima (cerca 

de 99,5%) de I. lopesi, e mais distante (cerca de ~ 97%) de Isospora spp. isolado de 

toutinegra-tomilheira S. conspicillata (ILLERA, et al. 2015), que é filogeneticamente e 

geograficamente distante dos hospedeiros taminofilídeos de I. sagittulae (DELHOYO, et al. 

2016). Juntamente com os resultados de Silva-Carvalho et al. (2018), este resultado evidencia 

a tendência da formação de um clado contendo Isospora spp. de pássaros primitivos 

(subordem Tyranni), que devem ser confirmados quando mais Isospora spp. de Tyranni forem 

sequenciados pelo gene COI. Dessa forma, essa observação reforça o conceito de co-evolução 

de parasitos coccidianos e seus hospedeiros (ODUM, 1998). 
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Figura 11. Regressões lineares comparativas de oocistos (acima) e esporocistos (abaixo) de 

Isospora sagittulae recuperada de Oneillornis salvini e Willisornis poecilinotus na Amazônia 

(preto) e Pyriglema leucoptera na Mata Atlântica (cinza). 
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Figura 12. Árvore de ML estimada a partir das sequências do gene COI de Isospora spp. 

Números em nós representam suporte a Bootstrap para 1000 réplicas (> 50%) para NJ e ML, 

respectivamente. A barra de escala representa o número de substituições de nucleotídeos por 

site. 

 

 

4.6.9. Distribuição e dispersão de Isospora sagittulae na região Neotropical 

 

Adicionalmente, os resultados do presente estudo reforçam a hipótese de dispersão de 

I. sagittulae através dos Andes, introduzido por Berto et al. (2014a). A morfologia e 

identificação molecular de I. sagittulae no sudeste do Brasil revelam a ampla dispersão de I. 

sagittulae no Brasil; portanto, supõe-se que I. sagittulae distribuído por toda a região 

neotropical onde ocorrem os taminofilídeos. 

Assim como em Berto et al. (2014a), os hospedeiros de I. sagittulae no trabalho atual 

não são simpátricos. O. salvini e W. poecilinotus são endêmicas da Amazônia, enquanto P. 

leucoptera é endêmica da Mata Atlântica. Como mostrado na figura 13, o bioma Cerrado está 
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localizado entre esses dois biomas e, consequentemente, entre as faixas geográficas dessas 

espécies. Assim, supõe-se que os taminofilídeos no Cerrado também devem ser parasitados 

por I. sagittulae e podem transmitir e dispersar I. sagittulae para taminofilídeos na Amazônia 

e na Floresta Atlântica. Exemplos de taminofilídeos que são distribuídos no Cerrado e 

poderiam cumprir essa função seriam a choquinha-lisa D. mentalis, o formigueiro-de-barriga-

preta Formicivora melanogaster (Pelzeln, 1868), o papa-formiga-vermelho Formicivora rufa 

(Wied, 1831), o chorozinho-de-chapéu-preto Herpsilochmus atricapillus (Pelzeln, 1868), o 

choró-boi Taraba major (Vieillot, 1816), a choca-barrada Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 

1764), a choca-do-planalto Thamnophilus pelzelni (Hellmayr, 1924), e a choca-de-asa-

vermelha Thamnophilus torquatus (Swainson, 1825) (BIRDLIFE INTERNACIONAL, 2016). 

Entre essas espécies, D. mentalis, T. major, e T. doliatus podem ser destacadas porque eles 

têm distribuições trans-andina e cis-andina, incluindo os Biomas brasileiros de Mata 

Atlântica, Cerrado e Amazônia (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2016); portanto, essas 

espécies são potenciais dispersores de I. sagittulae na região Neotropical. 
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Figura 13. Distribuição geográfica dos hospedeiros taminofilídeos de Isospora sagittulae na 

região Neotropical (com base nos dados da BirdLife International 2016). Apenas Oneillornis 

salvini e Willisornis poecilinotus são simpátricos uns com os outros na Amazônia. Hylophylax 

naevioides é separado pelos Andes. O novo hospedeiro Pyriglema leucoptera tem distribuição 

geográfica na Floresta Atlântica no sudeste do Brasil, e está separado das populações dos 

hospedeiros amazônicos pelo bioma do Cerrado. 
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4.7. Isospora borbai (CHROMISTA: APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) DO CHUPA-

DENTES Conopophaga SPP. (PASSERIFORMES: TYRANNI: CONOPOPHAGIDAE) NA 

AMÉRICA DO SUL 

 

A parvorder Thamnophilida (Passeriformes: Tyranni) é dividida em três famílias: 

Thamnophilidae, Melanopareiidae e Conopophagidae. A família Conopophagidae reúne dois 

gêneros: Conopophaga e Pittasoma. No Brasil, sete espécies de Conopophaga são relatadas; 

no entanto, as duas espécies de Pittasoma estão restritas à Colômbia, Costa Rica, Panamá e 

Equador (PIACENTINI et al., 2015; BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2016). 

As espécies de Conopophaga (chupa-dente) são pequenas, com um longo tarso, cauda 

curta e asa arredondada. A maioria possui uma faixa pós-ocular alongada, geralmente branca. 

Eles são insetívoros terrestres comumente observados em florestas altas e úmidas, onde 

permanecem alojados em galhos finos e, às vezes, voam até o chão para pegar insetos (SICK, 

1997). 

O hábito alimentar insetívoro não favorece a transmissão oral-fecal de parasitos; no 

entanto, várias espécies de coccídios são registradas para famílias de Passeriformes 

insetívoros (BERTO; LOPES, 2013). Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi examinar as 

fezes de chupa-dentes Conopophaga spp. capturados em diferentes localidades da região do 

Médio Paraíba, no Estado do Rio de Janeiro, para determinar quais parasitos coccídios 

estavam presentes. 

 

 

4.7.1. Análise morfológica, morfométrica, molecular e filogenética de Isospora borbai no 

sudeste do Brasil 

 

Nove exemplares de Conopophaga foram examinadas e quatro positivas para 

coccídios (dois C. melanops e um C. lineata do PNI; e um C. lineata de Barra Mansa). Todos 

os oocistos observados foram característicos de Isospora. Este material é descrito abaixo. 

 

Família Eimeriidae Minchin, 1903 

Gênero Isospora Schneider, 1881 

 

Isospora borbai Silva-Carvalho & Berto (Figuras 14, 15) 
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Oocistos (n = 32) subesféricos, 17-22 × 15-22 (20,2 × 19,1); relação 

comprimento/largura (C/L) 1.0–1.1 (1.06). Parede bicamada, 1,5-2,1 (1,7) de espessura, 

camada externa áspera, c.2/3 de espessura total. Micrópola presente, sem tampa ou rugas; no 

entanto, geralmente com ligeira invaginação da camada interna. Resíduo do oocisto ausente, 

mas um ou dois (frequentemente um subesférico) grânulos polares estão presentes. 

Esporocistos (n = 25) elipsoides, 12-15 × 8-11 (14,1 x 9,1); relação C/L 1,4–1,7 (1,56). Corpo 

de Stieda presente, em forma de meia lua, 1,0 × 2,5; substieda presente, arredondado, 2,0 × 

3,5; corpo de parastieda ausente; resíduo do esporocisto presente, composto por partículas 

esféricas dispersas de diferentes tamanhos. Esporozoítos vermiformes, com corpo refratário 

posterior e núcleo central. 

Hospedeiro tipo: C. lineata (Aves: Passeriformes: Tyranni: Conopophagidae), chupa-

dente. 

Outro hospedeiro: C. melanops (aves: Passeriformes: Tyranni: Conopophagidae), 

cuspidor-de-máscara-preta 

Localidade tipo: Parque Nacional do Itatiaia (22 ° 27'S, 44 ° 35'W), sudeste do Brasil. 

Outra localidade: Barra Mansa (22 ° 29'S, 44 ° 09'W), sudeste do Brasil. 

Espécimes tipo: Fototipos, desenho de linha e oocistos em etanol a 70% estão 

depositados no Museu de Zoologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil, 

sob o número de acesso MZURPTZ2018008. Fototipos e desenhos de linha também estão 

depositados e disponibilizados (http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na Coleção de 

Parasitologia do Laboratório de Biologia de Coccídios, da UFRRJ, sob o número do 

repositório P-91/2018. Fotografias do espécime hospedeiro tipo (simbionte) foram 

depositadas na mesma coleção. 

Local do hospedeiro: Desconhecido. 

Prevalência: 44% (4 de 9 aves infectadas). 

Sequência de DNA representativa: Uma sequência COI representativa foi 

depositada na base de dados do GenBank sob o número de acesso MK057528. 

Registro no ZooBank: Para cumprir com os regulamentos estabelecidos no artigo 8.5 

da versão de 2012 do Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (ICZN, 2012), em 

detalhes, as novas espécies foram submetidas ao ZooBank. O Identificador de Ciência da 

Vida (LSID) para I. borbai é urn:lsid:zoobank.org:act:D3BE104D-300F-4251-981C-

393CD86800F7. 
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Etimologia: O nome específico é derivado do sobrenome do parasitologista brasileiro 

Dr. Hélcio Resende Borba, dado em sua homenagem por sua contribuição ao estudo da 

atividade antiparasitária das plantas. 

Observações: Até hoje, apenas duas Isospora spp. são registradas a partir de 

hospedeiros da parvorder Thamnophilida (Tabela 9). I. sagittulae e I. parnaitatiaiensis foram 

registrados de papa-formigas da família Thamnophilidae; portanto, nenhuma espécie de 

Isospora é registrada das famílias Conopophagidae e Melanopareiidae até agora. Como 

mostrado na tabela 9, I. borbai é facilmente diferenciado destas duas Isospora spp. de 

Thamnophilidae, devido ao seu tamanho menor, forma subesférica, micrópilas e camada 

externa áspera da parede do oocisto. 

Análise filogenética: Amplificação de DNA de um oocisto individual de I. borbai 

recuperado de um C. melanops do PNI apresentou uma faixa clara de c.250 bp. A análise 

filogenética incluiu 36 seqüências para Isospora spp. disponível no GenBank (Figura 17). E. 

tenella foi usada como grupo externo. A I. borbai estava em um clado com a maior 

similaridade de 99,0-99,5% com I. lopesi (SILVA-CARVALHO et al. 2018a), I. sagittulae 

(SILVA-CARVALHO et al. 2018b). e Isospora sporophilae Carvalho-Filho, Meireles, 

Ribeiro e Lopes, 2005 (RODRIGUES et al. 2018) (Figura 16). Em uma segunda análise, um 

subconjunto de sequências do gene COI de 215 pares de bases para 14 Isospora spp. foi 

utilizado (Figura 17). Nesta análise, I. borbai foi novamente agrupada com I. lopesi, I. 

sagittulae e I. sporophilae, próxima ao outro clado com I. hypoleucae (DOLNIK et al. 2009b) 

e Isospora isoladas de toutinegra-de-barrete-preto S. atricapilla (DOLNIK et al. 2009a) com 

semelhanças de 95,7% e 94,8-97,1%, respectivamente. 
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Figura 14. Desenho de linha composto do oocisto esporulado de Isospora borbai de 

Conopophaga spp. Barra de escala: 10 µm. 



106 
 

 

Figura 15. Fotomicrografias de oocistos esporulados de Isospora borbai de Conopophaga 

spp. Abreviaturas: camadas interna (il) e externa (ol) da parede do oocisto; micrópula (m); 

grânulo polar (pg); corpos Stieda (sb) e substieda (ssb); resíduo de esporocisto (sr); 

esporozoíto (sz); corpo refrátil (rb). Tudo para a mesma escala. Barra de escala: 10 µm
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     Tabela 9. Morfologia comparativa de espécies do gênero Isospora recuperadas a partir da parvorder Thamnophilida. 

Coccídios 

  Oocistos  Esporocistos 

Espécies 

Hospedeiras 
Família Referencias Forma 

Diâmetros 

(µm) 

Índice 

Morfo

métrio 

Parede 
Grânulo 

polar 
 Forma 

Diâmetros 

(µm) 

Índice 

Morfo

métrico 

Corpo de 

Stieda 

Corpo de 

substieda 
Resíduo 

Isospora 

sagittulae 

McQuistion, 

Capparella, 1992 

Hylophylax 

naevioides 

(Lafresnaye, 

1847) 

Thamno

philidae 

McQuistion 

e 

Capparella 

(1992) 

ovoide a  

elipsoide 

25−30 ×  

21− 24  

(27.5 × 

21.8) 

1.27 
bicamada, 

lisa 

presente, 

1-3 
 
subesférico 

a ovoide 

13−16 ×  

12−13 

(14.8 × 

12.4) 

1.19 

presente, 

fino e  

denso 

presente, 

triangular 
difuso 

Gymnopithys 

salvini 

(Berlepsch, 

1901); 

Willisornis 

poecilinotus 

(Cabanis, 

1847) 

Thamno

philidae 

Berto et al. 

(2014b) 

ovoide a  

elipsoide  

27−31 × 

20−24  

(28.4 × 

22.4) 

1.27 
bicamada, 

lisa 

presente, 

1-3 
 
subesférico  

a ovoide 

13−17 ×  

12−14 

(15.0 × 

12.6) 

1.2 

fino e 

acahtado, 

0.5 × 2.0 

triangular a 

arredondado, 

2.5 × 5.0 

difuso 

Pyriglena 

leucoptera 

(Vieillot, 

1818) 

Thamno

philidae 

Silva-

Carvalho et 

al. (2018b) 

ovoide a  

elipsoide  

29−33 × 

22−26  

(30.8 × 

24.4) 

1.27 
bicamada, 

lisa 

presente, 

1-3 
 
subesférico  

a ovoide 

14−17 ×  

12−15 

(15.9 × 

13.4) 

1.19 

fino e 

achatado, 

0.5 × 2.0 

triangular a 

arredondado, 

2.5 × 5.0 

difuso 

Isospora 

parnaitatiaiensis 

Silva, Rodrigues, 

Lopes, Berto, 

Pyriglena 

leucoptera 

(Vieillot, 

1818) 

Thamno

philidae 

Silva et al. 

(2016) 
elipsoide 

22−27  

18−21  

(23.8 × 

1.23 
bicamada, 

lisa 

presente, 

1-2 
 elipsoide 

13−16 ×  

8−10 

(14.6  

1.6 

mamilifor

me a 

forma de 

botão,  

arredondado 

a retangular, 

1.5  2.0 

compacto 



108 
 

Luz, Ferreira, 

Lopes, 2016 

19.4) 9.3) 1.0  2.0 

Isospora borbai 

Silva-Carvalho  

e Berto  

Conopophag

a melanops 

(Vieillot, 

1818); 

Conopophag

a lineata 

(Wied, 1831) 

Conopo

phagida

e 

corrente 

estudo 
subesférico 

17–22 × 

15–22  

(20.2 × 

19.1) 

1.06 
bicamada, 

áspera 

presente, 

1-2 
 elipsoide 

12–15 ×  

8–11 

(14.1 × 

9.1) 

1.56 

forma de 

botão a 

forma de 

meia lua, 

1.0 × 2.5 

arredondado, 

2.0 × 3.5 
difuso 
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Figura 16. Árvore de ML estimada a partir das sequências COI. Os números nos representam 

o suporte de Bootstrap (1.000 réplicas; apenas valores > 50% mostrados) para NJ e ML, 

respectivamente. A barra de escala representa o número de substituições de nucleotídeos por 

local. 
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Figura 17. Árvore de ML estimada a partir do conjunto de dados de sequenciamento COI de 

215 pares de bases para espécies do gênero Isospora. Os números nos representam o suporte 

de Bootstrap (1.000 réplicas; apenas valores > 50% mostrados) para NJ e ML, 

respectivamente. A barra de escala representa o número de substituições de nucleotídeos por 

local. 

 

 

4.7.2. Caraterização morfológica, morfométrica, molecular e filogenética dos oocistos de 

Isospora borbai 

 

Até o presente momento, I. borbai é a primeira espécie de coccídio a ser registrada da 

família Conopophagidae. Portanto, no trabalho atual, a diretriz de Duszynski e Wilber (1997) 

para comparação de novos coccídios com outros registrados a partir da mesma família 

hospedeira foi estendida para o nível de parvorder. Nesse sentido, I. borbai foi comparada a I. 

sagittulae e I. parnaitatiaiensis, que são as únicas espécies de coccídios registradas na 

parvorder Thamnophilida, especificamente da família Thamnophilidae (Tabela 9). Em 

qualquer caso, os oocistos de I. borbai são bastante distintos, porque eles têm uma parede 

áspera com uma micrópola, que são características incomuns em espécies de Isospora. 

A análise filogenética (Figuras 16 e 17) reúne I. borbai com I. sagittulae, que também 

é parasito da parvorder Thamnophilida, e I. lopesi, parasito do patinho P. mystaceus, que 

também pertencem ao grupo suboscines (subordem Tyranni). Em contraste, esta abordagem 

padrão relacionada a grupos taxonômicos de hospedeiros é incompatível com a presença dos 

genótipos de I. sporophilae neste grupo monofilético; visto que este coccídio é o parasito de 

pixoxó Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) e cigarra-bambu Haplospiza unicolor Cabanis, 

1851, que são Passeriformes da família Thraupidae e suborder Passeri. Assim, essa análise 
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filogenética mantém a hipótese levantada em Rodrigues et al. (2018) que este grupo 

monofilético está relacionado com coccídios de aves neotropicais, e não necessariamente 

relacionado a grupos taxonômicos de hospedeiros. 

Finalmente, com base nas características morfológicas e moleculares descritas acima, 

I. borbai é considerada nova para a ciência e a primeira espécie de coccídio registrada a partir 

de chupa-dente (Conopophagidae). 

 

 

4.8. IDENTIFICAÇÃO MORFOLÓGICA E MOLECULAR DE Isospora parnaitatiaiensis 

(CHROMISTA: MIOZOA: EIMERIIDAE) DO PAPA-TAOCA-DO-SUL Pyriglena 

leucoptera E DA CHOQUINHA-LISA Dysithamnus mentalis (PASSERIFORMES: 

THAMNOPHILIDAE) NA AMÉRICA DO SUL 

  

A família Thamnophilidae Swainson, 1824 é composta por pássaros de pequeno porte 

frequentemente observados capturando formigas e outros artrópodes na vegetação densa. 

Devido a este comportamento insetívoro, eles são considerados "papa-formigas". Na América 

do Sul, duas grandes áreas de distribuição desta família são os biomas de Mata Atlântica e 

Amazônia (WIENS, 1989; ZIMMER; ISLER, 2003). 

 Os pássaros podem ser parasitados por diversos parasitas, tanto de superfície, sangue 

ou intestinais, sendo os protozoários coccídios do gênero Isospora os mais frequentemente 

relatados de pássaros. Entretanto, até recentemente a única espécie de Isospora descrita 

infectando taminofilídeos foi I. sagittulae parasitando H. naevioides, no Equador. Essa 

espécie foi posteriormente relatada de O. salvini e W. poecilinotus na Amazônia Brasileira, e, 

muito recentemente, de P. leucoptera na Mata Atlântica, revelando que esta espécie tem uma 

ampla distribuição na região Neotropical (MCQUISTION; CAPPARELLA, 1992; BERTO et 

al., 2014; SILVA-CARVALHO et al., 2018). 

A espécie I. parnaitatiaiensis tornou-se a segunda espécie de Isospora de 

Thamnophilidae ao ser descrita parasitando o papa-taoca-do-Sul P. leucoptera no PNI, uma 

unidade de conservação no Sudeste Brasileiro e, no trabalho atual, essa mesma espécie 

coccidiana é identificada de choquinha-lisas D. mentalis e também P. leucoptera em sua 

localidade-tipo, o PNI, fornecendo uma caracterização genotípica preliminar por 

sequenciamento do gene COI. 
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4.8.1. Prevalência e identificação de Isospora parnaitatiaiensis 

 

Um total de 41 P. leucoptera e 37 D. mentalis foram examinados e 24 foram positivos 

(15 P. leucoptera e 9 D. mentalis) para oocistos coccidianos que foram identificados 

morfologicamente como I. parnaitatiaiensis (Figura 18). Este material é descrito abaixo. 

 

Reino: Chromista Cavalier-Smith, 1981 

Filo: Miozoa Cavalier-Smith, 1987 

Infrafilo: Apicomplexa Levine, 1970 

Classe: Coccidiomorphea Doflein, 1901 

Subclasse: Coccidia Leuckart, 1879 

Família: Eimeriidae Minchin, 1903 

Gênero: Isospora Schneider, 1881 

Isospora parnaitatiaiensis Silva, Rodrigues, Lopes, Berto, Luz, Ferreira, Lopes, 2015 

 

Oocistos subesféricos a elipsoides, medindo 20-31 × 17-25 (25,3 × 21,1) μm, com 

índice morfométrico de 1,0-1,5 (1,21). Parede do oocisto dupla e lisa, medindo 1,1-1,8 (1,5) 

μm. Micrópila e resíduo do oocisto ausentes. Grânulo polar presente variando em número de 

1 a 3. Esporocistos elipsoides, medindo 13-20 × 8-11 (16,0 × 9,8) μm, com índice 

morfométrico de 1,5-1,9 (1,63). Corpo de Stieda em forma de mamilo ou botão, medindo 1,0-

1,4 × 1,9-2,5 (1,1 × 2,1) μm. Corpo de substieda arredondado a retangular irregular, medindo 

1,2-2,1 × 2,2-3,2 (1,8 × 2,7) μm. Corpo de parastieda ausente. Resíduo do esporocisto 

presente, geralmente como uma massa ovoide a elipsoide contendo inúmeros pequenos 

grânulos que parecem ser delimitados por uma membrana. Esporozoítos vermiformes, com 

corpos refráteis anterior e posterior e um núcleo centralmente localizado. 

 

 

4.8.2. Resumo Taxonômico 

 

Hospedeiros: O papa-taoca-do-Sul P. leucoptera; e a choquinha-lisa D. mentalis 

(Aves: Passeriformes: Tyranni: Thamnophilidae). 

Localidade: Parque Nacional do Itatiaia - Parque Nacional do Itatiaia (22°27'S, 

44°36'W). 
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Espécimes: Fotomicrografias, desenhos e oocistos rescuperados de D. mentalis em 

solução de K2Cr2O7 a 2,5% foram depositados no Museu de Zoologia da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil, sob o número de acesso MZURPTZ2019020. As 

fotomicrografias também foram depositadas e disponibilizadas 

(http://r1.ufrrj.br/labicoc/colecao.html) na Coleção Parasitológica do Laboratório de Biologia 

de Coccídios, na UFRRJ, sob o número de repositório 103/2019. As fotografias dos 

hospedeiros foram depositadas na mesma coleção. 

Sequência de DNA representativa: a amplificação do DNA do gene COI mostrou 

bandas em torno de 250 pares de bases. As seqüências representativas para D. mentalis e P. 

leucoptera foram depositadas no banco de dados GenBank sob os respectivos números de 

acesso MT233550 e MT233551. 

Local da infecção: Desconhecido. 

Prevalência: 31% (24/78) no total; 37% (15/41) para P. leucoptera; e 24% (9/37) para 

D. mentalis. 

 

 

 

 

Figura 18. Fotomicrografias de oocistos esporulados de Isospora parnaitatiaiensis 

recuperados de Pyriglena leucoptera (A-D) e Dysithamnus mentalis (E-H). Escala = 10 μm. 
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4.8.3. Observações 

 

A morfometria dos oocistos de Isospora spp. descritas em Thamnophilidae e dos 

oocistos de I. parnaitatiaiensis recuperados de P. leucoptera e D. mentalis, neste estudo, 

podem ser visualizadas nas tabelas 10 e 11. 

Na figura 18, observa-se que os oocistos obtidos de P. leucoptera e D. mentalis 

possuem as mesmas características morfológicas, as quais coincidem com a descrição original 

de I. parnaitatiaiensis (tabela 10). Além dessa, a única espécie descrita em Thamnophilidae é 

I. sagittulae, que foi descrita originalmente em H. naevioides no Equador e, posteriormente, 

relatada de O. salvini, W. poecilinotus e P. leucoptera (MCQUISTION; CAPPARELLA 

1992; BERTO et al. 2014b; SILVA-CARVALHO et al., 2018). I. sagittulae (Tabela 10) 

difere de I. parnaitatiaiensis tendo oocistos maiores com esporocisto subesférico a ovoide e 

corpo de Stieda fino e achatado. Portanto, essa espécie é facilmente distinguida de I. 

parnaitatiaiensis. 

O estudo morfométrico (Tabela 11) demonstrou que os oocistos de D. mentalis foram 

estatisticamente maiores e mais subesféricos que os da descrição original e atual de P. 

leucoptera. Em contra-partida os esporocistos foram equivalentes em todos os aspectos 

morfométricos (Tabela 11). A regressão linear (Figura 19) reproduziu graficamente os 

resultados do estudo morfométrico, além de evidenciar o polimorfismo de I. parnaitatiaiensis 

obtidos dos dois hospedeiros devido aos baixos valores de R2. 
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Tabela 10. Comparação morfológica de espécies do gênero Isospora descritas de Thamnophilidae no Novo Mundo. 

Coccídios Hospedeiros Referencias 

Oocisto   Esporocisto      

Forma 
Diâmetros 

(μm) 

Índice 

morfométrico 

Grânulo 

polar 
Forma 

Diâmetros 

(μm) 

Índice 

morfométrico 

Corpo de 

Stieda 

Corpo de 

substieda 
Resíduo 

Isospora 

sagittulae  

McQuistion, 

Capparella, 

1992 

Hylophylax 

naevioides 

Lafresnaye, 

1847 

McQuistion 

& 

Capparella 

(1992) 

ovoide a 

elipsoide 

25-30 × 21-

24 

(27,5 × 

21,8) 

1,27 (1,3-1,4) 
presente   

1-3 

sub-esférico 

a ovoide 

13-16 × 12-

13 

(14,8 × 

12,4) 

1,19 (1,1-1,3) 
presente, 

fino e denso 

presente 

triangular 
difuso 

Gymnopithys 

salvini 

Berlepsch, 

1901; 

Willisornis 

poecilinotus 

Cabanis, 

1847 

Berto et al. 

(2014b) 

ovoide a 

elipsoide 

27-31 × 20-

24 

(28,4 × 

22,4) 

1,27 (1,1-1,4) 
presente 

1-3 

sub-esférico 

a ovoide 

13-17 × 12-

14 

(15,0 × 

12,6) 

1,2 (1,1-1,3) 

fino e 

achatado, 

0,5 × 2,0 

triangular a 

arredondado, 

2,5 × 5,0 

difuso 

Pyriglena 

leucoptera 

Vieillot, 

1818 

Silva-

Carvalho et 

al. (2018) 

ovoide a 

elipsoide 

29-33 × 22-

26 (30,8 × 

24,4) 

1,27 (1,2-1,5) 

 

presente 

1-3 

sub-esférico 

a ovoide 

14-17 × 12-

15 (15,9 × 

13,4) 

1,19 (1,1-1,3) 

fino e 

achatado, 

0,5 × 2,0 

triangular a 

arredondado, 

2,5 × 5,0 

difuso 

Isospora 

parnaitatiaiensis 

Silva, 

Rodrigues, 

Lopes, Berto, 

Luz, Ferreira, 

Lopes, 2015 

P. 

leucoptera 

Silva et al. 

(2015) 
elipsoide 

22-27 × 18-

21 

(23,8 ×  

19,4) 

1,23 (1,1-1,5) 
presente 

1-2 
elipsoide 

13-16 × 8-

10 

(14,6 × 9,3) 

1,6 (1,5-1,7) 

forma de 

mamilo ou 

botão, 1,0 × 

2,0 

arredondado 

a retangular 

1.5 × 2.0 

compacto 

P. 

leucoptera;  

Dysithamnus 

mentalis 

Temminck, 

1823 

corrente 

estudo 

sub-

esférico a 

elipsoide 

20-31 × 17-

25 (25,3 × 

21,1) 

1,21 (1,0-1,5) 
presente 

1-3 
elipsoide 

13-20 × 8-

11 (16,0 × 

9,8) 

1,63 (1,5-1,9) 

forma de 

mamilo ou 

botão, 1,1 × 

2,1 

arredondado 

a retangular 

irregular, 1,8 

× 2,7 

compacto 

a Letras diferentes em cada coluna indicam diferenças estatisticamente significativas (P<0,05) pela ANOVA. 
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Tabela 11. Morfometria de oocistos de Isospora parnaitatiaiensis recuperados de Thamnophilidae  

do sudeste do Brasil. 

Hospedeiro nI 

Oocistos 
Regressão 

linear 
Esporocistos 

Regressão 

linear 

Diâmetro 

maior 

(µm) 

Diâmetro 

menor 

 (µm) 

IMII 
R2

III 

Equação 

(y =)IV 

Diâmetro 

maior 

(µm) 

Diâmetro 

menor 

 (µm) 

IM R2 
Equação 

(y =) 

Pyriglena 

leucoptera 
77 

24.9 

(21-28)a 

20.1 

(17-24)a 

1.24 

(1.0-

1.5)a 

0.

16 

0.3121x 

+ 12.356 

15.9 

 (13-20)a 

9.8 

 (8-11)a 

1.63 

(1.5-

1.9)a 

0.5

3 

0.3723x 

+ 3.833 

Dysithamnus 

mentalis 
84 

25.8 

(20-31)b 

21.9 

(18-25)b 

1.18 

(1.0-

1.3)b 

0.

44 

0.5276x 

+ 8.3547 

16.1 

 (14-19)a 

9.9 

 (8-11)a 

1.63 

(1.5-

1.9)a 

0.2

7 

0.249x + 

5.8477 

a Letras diferentes em cada coluna indicam diferenças estatisticamente significativas (P <0,01) pela ANOVA. 

I Número total de oocistos medidos. 
II Índice morfométrico 
III Coeficiente de determinação. 
IV Equação da reta de regressão. 
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Figura 19. Regressão linear comparativa das dimensões dos oocistos (acima) e esporocistos 

(abaixo) de Isospora parnaitatiaiensis recuperados de dois hospedeiros distintos: Pyriglena 

leucoptera (preto) e Dysithamnus mentalis (cinza). 

 

 

4.8.4. Análise filogenética 

 

A análise filogenética baseada no gene COI incluiu sequências de coccídios 

eimeriídeos disponíveis no GenBank (Figura 20). Toxoplasma gondii (Nicolle e Manceaux, 

1908) Nicolle e Manceaux, 1909 foi usada como grupo externo. Na análise filogenética, I. 

parnaitatiaiaensis de P. leucoptera e D. mentalis apresentaram similaridade de 97,1%, ou a 

substituição de 5 nucleotídeos, e foram recuperadas em um clado com maior semelhança de 

98,5% com Isospora serinuse Yang, Brice, Elliot, Ryan, 2015 de canários S. canaria. 

 



118 
 

Figura 20. Árvore de ML estimada a partir das sequências COI. Os números nos representam 

o suporte de Bootstrap (1.000 réplicas; apenas valores > 50% mostrados) para NJ e ML, 

respectivamente. A barra de escala representa o número de substituições de nucleotídeos por 

local. 

 

 

 

4.8.5. Caraterização morfológica, morfométrica, molecular e filogenética dos oocistos de 

Isospora parnaitatiaiensis 

 

Os resultados morfológicos indicam que os oocistos de I. parnaitatiaiensis são 

visivelmente polimórficos nas características do esporocisto, corpo de Stieda e substieda. Em 

nenhum desses casos pôde-se observar um determinado padrão em uma amostra e/ou 

hospedeiro, uma vez que estes padrões foram observados na mesma amostra e, algumas 

vezes, no mesmo oocisto (Figura 18). Este polimorfismo expõe a importância e a 

complexidade da identificação de espécies de coccídios. 

A ANOVA realizada (Tabela 11) resultou em diferenças significativas nos aspectos 

morfométricos associados aos oocistos. Observando as médias e limites dos diâmetros 

maiores e índices morfométricos pode-se concluir que os oocistos obtidos de P. leucoptera 
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foram menores e mais elipsoides do que os do novo hospedeiro D. mentalis (BERTO et al. 

2014). Nesse sentido, poderia-se sugerir a possibilidade de duas espécies de Isospora 

distintas, cada uma parasitando um hospedeiro específico. No entanto, nas comparações 

morfométricas dos esporocistos, observaram-se equivalências em todos os aspectos 

morfométricos. 

Estas diferenças significativas entre aspectos morfométricos dos oocistos são relatadas 

e relacionadas a fatores ambientais desde a década de 80 (FAYER, 1980), e em inúmeros 

trabalhos posteriores, incluindo, I. lacazei do pardal P. domesticus, na província de Córdoba, 

Espanha (GOMEZ et al., 1982), E. opimi, de tuco-tucos Ctenomys spp., na Bolívia 

(GARDNER; DUSZYNKI, 1990), T. parvula de gansos cinzento A. anser (BERTO et al. 

2008e), Isospora sabiai Pinho, Rodrigues, Silva, Lopes, Oliveira, Ferreira, Cardozo, Luz, 

Ferreira, Lopes, Berto, 2017 e Isospora massardi Lopes, Berto, Luz, Galvão, Ferreira, Lopes, 

2014 de sabiás do sudeste do Brasil (PINHO et al. 2017; GENOVEZ-OLIVEIRA et al. 2019). 

Vários fatores podem ter influenciado na existência do polimorfismo observado: (1) estresse, 

(2) nutrição, (3) imunidade do hospedeiro, (4) dose infectante (FAYER 1980, JOYNER 

1982), (5) tempo de descarga dos oocistos durante o período patente (DUSZYNSKI, 1971; 

CATCHPOLE et al., 1975; JOYNER, 1982), e (6) plasticidade fenotípica, quando um 

coccídio ativa diferentes fenótipos em resposta ao seu ambiente (PARKER; DUSZYNSKI, 

1986; GARDNER; DUSZYNSKI, 1990). 

Nesse sentido, pode-se supor que as condições ambientais encontradas no PNI, como: 

temperatura, umidade, altitude, período de muda e reprodução, pluviosidade e os impactos 

ambientais do deflorestamento no entorno do PNI podem ter influenciado na distribuição dos 

coccídios e nos parâmetros de eliminação dos oocistos de diferentes hospedeiros ou de 

mesmos hospedeiros submetidos a condições ambientais distintas. 

Pode-se ainda supor que I. parnaitatiaiensis em P. leucoptera e D. mentalis, estejam 

em processo de especiação adaptando-se a esses respectivos hospedeiros, onde estaríamos 

verificando uma tendência inicial dos oocistos em D. mentalis serem mais subesféricos. No 

entanto, como esses hospedeiros, embora não tenham biótopos exatamente iguais, habitem o 

mesmo ambiente, infecções cruzadas e, assim, retrocruzamentos entre coccídios desses 

diferentes hospedeiros devem ocorrer. Essa suposição de polimorfismo por especiação aos 

diferentes hospedeiros foi introduzida por Gardner e Duszynki (1998) para os oocistos de E. 

opimi. Neste trabalho seis espécies de tuco-tucos do gênero Ctenomys de localidades e habitat 

diferentes da Bolívia foram analisados. Estes hospedeiros não compartilham o mesmo habitat 
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e são distribuídos de maneira bastante individual, porém no trabalho foi concluído que 

compartilham uma única espécie de coccídio, E. opimi. Devido a ampla distribuição 

geográfica, a grande diversidade taxonômica e a variação cromossômica dentro de 

Ctenomyidae, foi sugerido que a especiação de E. opimi está ativa e em desenvonvimento 

intenso. Segundo esses autores, E. opimi representa uma espécie primitiva de parasita 

infectando o clado da família Ctenomyidae, o qual tem conservado as características 

morfológicas de seus oocistos, porém apresenta polimorfimo devido a adaptação/especiação 

às diferentes espécies de Ctenomys e em E. caviae (FLAUSINO et al. 2014). Essas mesmas 

observações foram feitas para o polimorfismo de I. sabiai e I. massardi de Turdus spp. 

também no PNI (PINHO et al. 2017; GENOVEZ-OLIVEIRA et al. 2019). Nesses trabalhos, 

os oocistos das espécies hospedeiras com nichos ecológicos mais específicos, e por isso, mais 

isoladas no PNI foram mais diferentes morfometricamente. Nesse sentido, as diferenças 

morfométricas observadas nos oocistos dos hospedeiros isolados foram potencialmente 

justificadas pelo desfavorecimento da transmissão, o qual consequentemente favorece o 

processo de especiação na co-evolução parasita-hospedeiro (GENOVEZ-OLIVEIRA et al. 

2019; BERTO; LOPES, 2020). 

Os valores de R2 obtidos na regressão linear comparativa foram baixos, reafirmando o 

polimorfismo dos oocistos de I. parnaitatiaiensis (Figura 19, Tabela 11). Conforme a 

abordagem de BERTO et al. (2014b), a localização acima e mais inclinada da reta de 

regressão dos oocistos obtidos de D. mentalis demonstram que seus oocistos foram maiores e 

mais subesféricos em relação àqueles obtidos de P. leucoptera. Em contrapartida, na 

distribuição das medidas dos esporocistos pôde-se observar plena compatibilidade nas 

dimensões dos esporocistos recuperados dos dois hospedeiros de I. parnaitatiaiensis, uma vez 

que as retas e os pontos mantiveram-se próximos ou sobrepostos (BERTO et al. 2014b). 

 O estudo molecular dos oocistos resultou em diferença genotípica de 2,9% entre as 

seqüências do gene COI obtidas dos dois hospedeiros de I. parnaitatiaiensis, ou simplesmente 

a substituição de 5 nucleotídeos. Corroborando os resultados da ANOVA e da regressão 

linear, essa diferença deve estar relacionada às diferenças morfométricas observadas no 

tamanho e forma dos oocistos e, consequentemente associada a um processo de adaptação às 

espécies hospedeiras, ou seja, especiação. De qualquer forma, as diferenças morfológicas, 

morfométricas e genotípicas não foram consideradas suficientes para descrever uma nova 

espécie de D. mentalis, talvez apenas genótipos\morfotipos de P. leucoptera e D. mentalis. 
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A análise filogenética baseada nas seqüências do gene COI (Figura 20) revelou a 

monofilia de I. parnaitatiaiensis de P. leucoptera e D. mentalis com Isospora spp. de canários 

e sabiás, os quais são hospedeiros filogeneticamente próximos; entretanto, I. parnaitatiaiensis 

foi também próxima nesta monofilia com Eimeria spp. de roedores numa similaridade de 94-

95%, os quais esperava-se estarem mais distantes na filogenia devido as diferenças 

morfológicas, biológicas e ecológicas destes coccídios e hospedeiros. Ao mesmo tempo, 

outras Isospora spp. de Passeriformes foram distantes na filogenia, tais como: (1) I. 

parnaitatiaiensis e I. sagittulae, as quais são registradas de mesmo hospedeiro P. leucoptera e 

localidade, o PNI; e (2) Isospora manorinae Yang, Brice, Jian, Ryan, 2016 de Manorina 

flavigula (Gould, 1840), que nas suas duas sequencias depositadas diferem em 8%, ou 59 

pares de bases. Nestes dois casos, observa-se espécies de coccídios potencialmente próximas 

entre si, porêm que se localizaram em grupos distintos e distantes na análise filogenética. 

Sendo assim, torna-se inviável fazer qualquer suposição filogenética com relação as Isospora 

spp. de Passeriformes, talvez devido a uma pequena quantidade de espécies sequenciadas e 

depositadas e/ou a inadequação do gene COI para estudos filogenéticos em Isospora spp. de 

Passeriformes. 

Em conclusão, I. parnaitatiaiensis é identificada morfologicamente e molecularmente 

neste trabalho, registrando um novo hospedeiro, D. mentalis, além do hospedeiro-tipo P. 

leucoptera no PNI. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

Após a análise dos resultados pôde-se concluir que: 

 

1. Pássaros das famílias Thamnophilidae, Tyrannidae, Conopophagidae e Icteridae são 

hospedeiros de diversas espécies de coccídios, em um nível de especificidade limitado a 

família de Passeriformes, no PNI, além de outras localidades na Região do Médio Paraíba 

Fluminense. 

2. Isospora guaxi é descrita como nova espécie, sendo o sexto coccídio isosporóide relatado 

de um pássaro icterídio. Além disso, C. haemorrhous é registrado como um novo hospedeiro 

para I. bellicosa. 

3. Isospora lopesi é descrita como nova espécie, sendo a quarta espécie isosporóide relatada 

de um pássaro tiranídeo na Região Neotropical e a primeira a ser identificada molecularmente 

pelo sequenciamento do gene COI. 

4. Isospora sagittulae é identificada de P. leucoptera no sudeste do Brasil, evidenciando a 

ampla dispersão de I. sagittulae desde a região transandina, passando pela Amazônia até a 

Mata Atlântica brasileira.  

5. Isospora borbai é considerada nova para a ciência e a primeira espécie de coccídio 

registrada a partir da família Conopophagidae. 

6. Isospora parnaitatiaiensis é identificada morfologicamente e molecularmente, registrando-

se um novo hospedeiro, D. mentalis, além do hospedeiro-tipo P. leucoptera no PNI. 
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